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iSoñoral Vd. snber.que la maríafinn PAN1CREM 
'está fabr encía ron .m .m̂ s vA-tal-s d.- prun.-risima calu oc. 
refinátlos y desodorizoilos en instalaciones Modernas, empa-
q u ^ d o s e autonnUlcament.. y que. su económico precio. 

h l M 1 la l'ace imprescindible en el ho^nr. 

¡ n a a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d e n 

t e r r i t o r i a l d e I fn i - S a h a r a 
m p r i o r u m m i t m i en 

Ayer tarde l legó a Madrid procedente de su país la Prinecsa 
Margarita de Suecia, pero sin saber cómo ni por qué los 
carabineros d é aBrajas no permitieron tomar fotografías de 
la ¡lustre dama. Nuestro fotógrafo logró, pese a ello, esta 

i n s t a n t á n e a . — (Foto San Antonio) 

i i i 
i 

Hambre 
eri Nepal 
i ! Ili! lHIO fflÍi:ÍS iie 

ItáOllOII! 

Se aprueba oa decreto sobre obtención 
de certificado de estudios primarios 

R s f e r e n c i a d a l a r e u n i ó n d a l C o n s e j a d ; m i n i s t r o s 

Vi) jt ba m t u í v i ó n p s i t i c u l a r 

en d i r e c c i ó n a H u e v a York 

Su espesa, Elizebeth Teylor, no le 

t compeñaba poique se encontraba 

¡ndíspuetta 

M1KB TODD se mató 
ayer en accidente 
a é r e o s o b r e N u e v o M é j i c o 

Su Santidad el Papa 
rezará el Angelus por 
Radio Vaticano el 

préximo maites 
C e r r a r á a s i m a c t o a 

c e l e b r a r e n L o u r d e s 

Mike Todd y Elizabeth Taylor 
en fotografía obtenida con oca
sión de su reciente estancia ei\ 

Madrid 

' H o i l y w ü o d . — E l produc te r c i 
nema tog rá t ico M i k e Todd , ma-
i'ido de E l i zabc ih Tay lo r , ha 
muerto al estrellarse el a v i ó n en 
Que viajaba en Nuevo Méj ico , 
s egün ha revelado el represen
tante de T o d d en H o l l y w o o d . 
L O S C A D A V E R E S S E 

E N C O N T R A B A N 
C A L C I N A D O S 

• Gran l s (Nuevo M é j i c o ) . — Los -
cadáve re s calcinados de M i k o 
Todd y dos de sus c o m p a ñ e r o s 
('e viajo, han sido trasladados a 
('«Ui localidad, sin que haya po
sibilidad a l i í u n a de identif ica-
clon. 

So ha ordenado la p r á c t i c a do 
^na inves t i guc ión para encon
a r un c u a i t o c a d á v e r , ya quo 
según se i n fo rma ora cua t i o las 
Personas que Iban a bordo. 
1 A M U . I E H S i : E N T E R O P O R 

K A O I O 
Hol lywood.— El lzaboth T a j l o r 

Se ha enterado do la muer to 
esposo, el j ; roduc tor Michac l 

Todd, al radiarse l a no t ic ia por 
, la emisora que la (amos i act r iz 

g í taba cscuobando en su casa. 
Eilzaboth Tay lo r Iba a a c o n í p a -
lla'" a su mar ido en el viajo, on 
(lUo ha encontrado la muc r to. rc-
*M aroche no se encontraba bien-
^ c a m b i ó do parecer a ú l t i m a 
'•ora. 

•Micbael Todd sa l ió anoche pa-
"* Nueva YorV., donde el d o m i n -
• 0 ba a serlo ofrecida una cena 

0 nomenajo; on el W a l d o r f As-
JJJta, por e] l-Viairs Club . H a . 
Ia el viajo a bordo do su a v i ó n 

W i c u l a r , un •'Lockheed Lódcs -
' r . a c o m p a ñ a d o por el guio-

;K,;( Ai-I. Cobn . T a m b i é n iban 
'l l>(\rdo un p i lo to y un copilo-
v • Esta n iadrug^di i . a las rtloz 
• media, ho ra e s p a ñ o l a , cuando 
, L j a r a t o so íl ir igia do Burbank 

7'f')rnia.) a Tulsa (OKÍaho-
d). se es t r e l ló o incendio on 'íís 

¡J^canias de G f á h t s , a 56 k l i o -
í í a i ' c s ¡"?»>rorst«' do esta c iu-
tdd u r a n í f e r a del i leste de Nuo-

Miles de madri leños adoran 

s! « ü g n u m Cruc j » 

> Ciudad del Vaticano. — E l 
Padre Santo rezará el Ange
lus al mediodía del día 25, 
.festividad de la E n c a r n a 
ción, por los micrófonos de 
Hadio Vaticano, para que la 
•oración sea ercuchada como 
remate del apto que se cele
brará dicho día en Lourdes. 
ADORA CION A L "LIGNTJM 
. CRXICIS" 
. Madrid. — Más de 15.000 
personas habíar^ desfilado a 
las once de la m a ñ a n a de 
•hoy ante el "Lignum Crucis" 
de, Liébana, que es tá expues-
•ío en la iglesia de San Ginés . 
• Se espera que hasta el Vier
nes Santo, en que la reliquia 
será trasladada a la catedral 
de Madrid, pasen, ante ella, 
m á s de medio mil lón de per-
senas. 
. Numerosas peregrinaciones 
de los pueblos próximos a 
Madrid han anunciado su 
llegada para adorar dicho 
.'Lignum Crucis". 

Federico Salvador Puy 
galardonado con el "Premio 
Circulo de la Unlfin" de Poesía 
Oq oreiDlo lllerarlo M o con tinto mil 
pesetas, ha sido t rea ío por el yoteroador 

civil de nuestra provincia 
( Información en 

cuarta pág ina) 

M a d r i d . — E n ol Minis te r io de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o so fa
c i l i to anoche la siguiente refe
rencia de lo t ra tado en el Con-
so.o do Minis t ros , celebrado on 
ol d i a do ayer bajo la presi
dencia de Su Excelencia ol Jefe , 
del Estado: 

P R E S I D E N C I A D E L 
G O B I E R N O 
Acuerdo por el que se remite 

a las Cortes proyecto de Ley 
do procedimiemo Administrati
vo. 

Acuerdo por el que se pasa 
a las Cortes un proyerto de Ley 
sobre fuiu l eñar los públ icos con-
tratados-por Gobiernos extranje
ros por la asistencia t écn ica o 
por organismos internaciona
les. 

Acuerdo por el que se pasa a 1 
las Cortes u n proyecto do Ley 
sobre emolumentos del personal 
e s p a ñ o l no m i l i t a r que presta 
.̂us esrvicios en las plazas del 

Norte de Af r i ca . 
Decreto por el que se regula 

ol canje de permisos dé conduc
c ión de v e h í c u l o s de p r i m e r a y 
segunda clase, expedidos a s ú b -
ditos e s p a ñ o l e s po r la Deloga-

, c i ó p de Obras P ú b l i c a s del a n t i -
•guo Protectorado de E s p a ñ a en 
Marruecas. 

Recursos de agravios. 
Expediento de t r á m i t e s , 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
I n f o r m o general sobre po l í t i 

ca exterior. 
Rat i f icac ión del tratado de In

tercambio cultural entre Espa
ña y la Repúbl i ca de Hondu
ras. 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se nom
bra magistrado del Tr ibunal S u 
premo a don Manuel María C a -
vanillas Prosper, actual presi
dente de la Sala segunda de lo 
Civ i l de la Audiencia territorial 
de Valencia. 

Expedientes de obras on el 
Reformator io de adultos de 
O c a ñ a . 

Expediento, de i ndu l t o y do 
l iber tad condiciona!. 
E J E R C I T O 

I n f o r m e a l Consejo de M i 
nistros sobre I f n i y Sahara. 

Decreto por el que se ascien-' 
de al empleo de general do b r i 
gada a l coronel de I n f a n t e r í a 
don Ju l i o Almansa D í a z . 

Expedientes de t r á m i t e . 
M A R I N A 

Decretos po r , los que se re
suelven expedientes de l a com
petencia del Depar tamento . 

I n f o r m o sobro el viaje del t i 
t u l a r del Depar tamento a I f n i 
y Sahara e s p a ñ o l . 
H A C I E N D A 

Decreto por el que se aprue
ban los textos refundidos de la/ 
Ley y tarifa de los impuestos 
de derechos reales y sobre trans-
nds'oíios de bienes. 

Ex0 odien tos sobro asuntos 
pronios del Honar tamento . 
G O B E R N A C I O N 

Acuerdo por el que so e n v í a 
a las Cortes un proyecto de Ley 
sobre reorganizac ión del esca
lafón del Cuerpo de médicos 

titulares. 
Decreto por ol que se n o m b r a 

a don Fernando S u á r o z do Tan -
gil , conde de Va l lo l l ano . juez 
protector de la f u n d a c i ó n b e n é 
fica ins t i tu ida on Sant iago de 

Compostela 
Ven tu ra do 

ppr don 
Figueroa. 

M a n u e l 

Kamandu (Jíepál) . — Toda la 
población de Biratnagar, a 450 
ki lómetros al S. E . de K a t m a n -
du, tiene que hacer frente al 
hambre como consecuencia de la 
sequía y las inundaciones que 
han destruido las cosechas. 

Más de medio millón, de per
sonas que viven en la ciudad y 
sus alrededores se alimentan de 
l;i-¡ hojas de los árboles y de ra i 
ces silvestres. 

Los Estados Unidos h a n con
cedido 20.000 toneladas de trigo 
como ayuda, pero se teme que 
mueran muchas personas de 
hambre antes de que llegue el 

/ trigo.—Efe. , (Pasa a cuarta, página) 

Invitada por el Conde de Barcelona 
la esposa de S. E. el Jefe del Estado 
visitó en Funchal el yate "Saltillo" 

% ÍL MUHOO OB-IOS 9 u e SON 
A£>OS P O G SU f t . 

j C A TOL* C o - nf*fo£¿ es TU 

trr-

S . i . R . c a m p l i m e o t ó t a m b i é n e n . e l h o t e l a d o ñ a 

C a r m e n P o l o d e F r a n c o y f a e v i s i t a d o p o r e l 

m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , S r . C a s t i e l l a 

F u n c h a l — E l Conde de Barcelona q u é l legó a Funchal el d í a 
20, d e s p u é s de cubr i r la primera, etapa de su r u t a a las Bahamas, 
c u m p l i m e n t o en el Hote l R e í d s a. l a esposa del Jefe del Estado es
p a ñ o l , dofm .Carmen Polo de Franco . ' Estuvieron presentes du ran 
te la vis i ta , el m i m s t r o e s p a ñ o l de Asunlos Exteriqres s e ñ o r Cas
t i e l l a ; los marqueses de Vi l l ave rde ; el embajador de Por tuga l en 
M a d r i d , s e ñ a r Nosol in i y otras personalidades' del s é q u i t o de la 
p r i m e r a d a m a e s p a ñ o l a . El Conde de Barcelona, i n v i l ó a la s e ñ o r a 
de F ranco a. que vis i tara el yate " S a l t i l l o " antes (te regresar a Es
p a ñ a ' a b o r d ó del t r a s a t l á n t i c o "Santa M a r í a " . 

Respondiendo a les deseos expuestos por el Conde de B a r c é -
lonú . l a .esposa del Jefe del Estado e s p a ñ o l y miembros de su s é 
quito* v i s i t a ron el yate "Srdt¡W>" en el que estuvieron ap rox ima
damente media, hora, regresando seijuidamente al Hotel Reids. 
C A S T I E L L A V I S I T A A S. A. 

Funchal .—El m i n i s t r o de Asuntos Exteriores de E s p a ñ a , don 
Fernando M a r í a Cvatiella v i s i tó a l Conde de Barcelona, a bordo 
d e l " S m i l i ' j " . D , . ¿(Je l a v i s i t a del min i s t ro , el Conde, de Bar
celona ( l e s r m b a r c ó Va i . vi¡mp1 ¡.mentar ai gobernador de la isla, 
s e ñ o r Canyixiho Frealas.-"Efe. 
S A L U D O S D E O R á v . N A N Z A E N T R E E L " S A N T A M A R I A " 

Y E L " S A L T I l J O " 
Funcha l . — A l z\nrpar el t r a s a t l á n t i c o "Sarita M a r í a " de este 

puerto, en el que realiza el via je fíe regreso a. Espafui la esposa del 
•jefe del Estado E s p a ñ n l , d&ña Ca rmen Polo de Franco, y pasar 
j u n t o al yate " S a l t i l l o " , desde ambos navios se h ic ieron los saludos 
de ordenanza.—Efe. , 
I M P O S I C I O N D E U N A C O N D E C O R A C I O N 

Lisboa.—Durante una breve ceremonia , celebrada a bordo del 
t r a s a t l á n t i c o p o r t u g u é s "Santa M a r í a " que, desde Funcha l , condu
ce en viaje de regreso a. E s p a ñ a a l a esposa, del Jefe del Estado es
p a ñ o l , d o ñ a Carmen Polo de Franco, el. min i s t ro de Asuntos Exte-
r i ryes , don Fernando Mar í a . Castiella, e n t r e g ó a l presidente de la 
c o m p a ñ í a cons ignatarki del t r a s a t l á n t i c o , s e ñ o r Scares de Fonse-
ca, las insignias de l a G r a n Cruz de la Orden del M é r i t o C i v i l El 
s e ñ o r Soares de Fonseca o b s e q u i ó con una comida de despedida 
a l a i lustre dama, e s p a ñ o l a y a sus a c o m p a ñ a n t e s y les ofreció ar
t í s t icos objetos de recuerdo del viaje que Han realizado a la isla 
de Madei ra . E l m i n i s t r o e s p a ñ o l hizo grandes elogios de los dos 
t r a s a t l á n t i c o s en que h a b í a n hecho t a n excelente crucero.—Efe. 

E n conformidad con les deseos del Exemo. Sr. Arzobispo, a las 
seis y media de la tarde de hoy, domingo, en la Plaza Mayor ten
drá lugar la gran concentrac ión de hombres y jóvenes , todos do 
Burgos. 

Seguldamer.te se inic iará el desfile en absoluto silencio por 
las calles de Oueipo de Llano, Plaza de Santo Domingo, Plaza de 
Primo de Rivera, Espolón, Arco^ de Santa María, hasta l a Catedral 
donde se rezará un breve Vía-Crucis dirigido por el M I . Sr. D. F é 
lix Arrarás, 

Se suplica sigan las indicaciones de los altavoces y organiza
dores para l a mayor brevedad! del acto. 

LOs Consejos diocesanos de Hombres y Jóvenes de Acción 
Catól ica en todos sus centros tanto pa.rroquiales como espe
cializados, el Apostolado de la Oración, Semana Devota del C a r 
men y Congregaciones Mariar-as en su® seccionéis de Hombres y 
Jóvenes y d e m á s Asociaciones piadosas de la ciudad, invitan a to
dos sus ¿ocios a unirse a esta gran m a n i f e s t a c i ó n para pedir ¡por 
los catól icos que, tras el t e l ó n de acero, padecen por su fe. 

"FIESTA DE L A POESIA" 

Grupo de poetas burgaleses, con don. José R a m ó n de Pablo 
—representante del Círculo de la U n i ó n — fotografiados por 
"Fede" a la salida de la misa celebrada ayer, en la Cate

dral, en c o n m e m o r a c i ó n de la "Fiesta de la Poesía" 

Hammarskjoeld 
a Moscú, eo 
misión de paz 
Copenhague. — E l secreta-

•rio general de las Naciones 
Unidas ha llegado esta noche 
aX aeropuerto de -«sta capi-
.tal, en ruta a Rdoscú, con 
•una misión, de paz para me
jorar las relaciones entre 
.Oriente y Oocidente y faci l i 
t a r el camino para llegar a 
.unp, conferencia de aíjto n i -
.vel. D e s p u é s de sus <«nver-
saciones con los dir ugentes 
soviét icos , proyecta vis i tar 
Londres.—Efe. 

Liega a Santa Cruz de Tenerife el ministro 

del Ejército, en escala al Africa occidental 
I n a u g u r a c i ó n d e n a n u e v o y m a g n i f i c o c e n t r o m é d i c o d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 

Madrid. — Esta mañana salió en 
avión, militar desde el aeródromo 
de Getafe para el Africa Occiden
tal Kspaüola, el mmistro del Ejér
cito, teniente general Barroso. E n 
el acróduonio fue despedido por el 
ministro del Airo, capitán general 
Muñoz Grandes, jefe del Alto E s 
tado M.'iyor, capital general de la 
Primera Kegión, jefe; del Estado 
Mayor Ocntral, director general do 
la Guarc.la Civil, numerosos (péÜé̂  

O r d e n e s S a g r a d a s e n e f S e m i n a r l o D i o c e s a n o 

(Pasa a ruar^h p:'iírlna) 

Seminarlo dkwc-Como en años anteriores, ayer, v íspera del Domingo de Pas ión , nuestro KvdvtKj . Prelado confirió órdenes sagrarlas en el S 
no. Fn nuestra primera placa, el Dr. Pérez Platero, durante la o r d e n a c i ó n de dost nuevos presbíteros. A la der echa, rfestos de l a campana 
del Semihurio, que se desprendió de la torro cuando regresaba a la capilla l a p r o c e s i ó n de ordenandos. — (Voto "Fc»dc") 

rales, jefes y oficiales de las dis
tintas Armas.—Cilfra. I 
E N T E N E R I F E ' 

Santa Cru/, de Tenerife. — E l 
ministro del Ejército, teniente ge-
néral Barroso, ha llegado al aero
puerto de Los Rodeos, en avión 
especial «pie tomó tierra poco des
pués <,!<> [as cuatro de la tarde. 
Una batería' del grupo antiaéreo 
con bandera y banda rindió lo» 
honores do ordenanza y fue revis
tada luego por el ministro ucom-
pañado del cnpitán general y .¡ele 
de las fuerzas do Tierra, Mar y 
Aire del Archipiélago y de las pro
vincias de Ifni y Sahara, teniente 
genci-íjl LópéZ Valencia. 

Soguidameute, el ministro, se 
trasladó en automóvil a Santa 
Cru/, do Tenerife donde en la pla
za de la POSE aguardaba el Ayun
tamiento en pleno, presidido por 
bu alcalde. E l aloalde dló al mi
nistro la bienvenida en nombre de 
la ciudad y prosiguió la comitiva 
hasta el palacio de Capitanía ge
neral. 

ICn el salón, del tronó «o celebró 
a continuación una recepción. lias | 
autoridades de la capital cumpli
mentaron al ministro que antes en 
la plaza de la Paz y en las calles 
del trayecto había sido saludado 
por numerosísimo público con de
mostraciones do bienvenida. 
KNTIIHIKO p E ÜN HEBOÉ 

D E I F N I 
Alcalá de Henares, — Se lia ¿fpC* 

tuado esta mañana el entierro del 
brigada da Caballería Luis Outtó-
rrez Nalta, fallecido el día 21 dó 
Noviembre del pagado año mien
tras de Tendía la posición de Telata 
de Sbula en Sldi Ifni y que fue en
terrado provisionalmente en el ee-
menteiio de aquella localidad. 

Trasladí'.do a Alcalá de HenareH 
el cadáver, fue .depositado en »] 
líospital mnitar, donde sé instaló 

la capilla ardiente, en la que han 
velado toda la noche sus compañe
ro sde armas, familiares y amigo,. 
Esta mañana ha sido trasladado ül 
cementerio el féretro cubierto por 
la bandera nacional y a hombros 
úf sus compañeros. 

Presidieron el duelo oficial el go
bernador militar, el general Nava
rro tviorenes y e! alcalde de la 
ciudad. En el familiar iban un her
mano del finado, capitán de Caba 
Hería, y sus padres polílicos. 

Acompañó mucho público al ca
dáver al cementerio ya quo el bri
gada fallecido era muy aprochulo 
en esta localidad y donde habín 
contraído matrimonio años untes. 
TOMA D E «'OSMSION 

¡Madrid. — Kn la mañana de hoy 
el ministro Kub«<H?retarlo de la Pre
sidencia, dló posesión de sus car-
{,os a los miembros que integran la 
Comisión asesora de Investigación 
Científica y Técnica, que preside el 
señor Lora Tamayo. 

Al acto asistieron juntamente con 
oí presidente de la comisión los 
vocales señores Ditrán. (Jarcia Or-
coyen, Navascués Revuelta, Millán 
Barbany, De la Sierra y Andrés, 
Moscos» Morales, Várela Parr.ch •, 
Campos Turno, Andrés Alvarez. 
Páramo Díaz, Lópbz Rodó, Angulo 
Otaularmchl, Torreja Miret, Vilas 
López, Gutiérrez Ríos,, llodríguez-
Candela }Tan/.aiieque, <;nal V illulbi 
y el secretarlo, señor Alvareda He
rrera, i 

, E l señor Carrero Blanco pronun
ció Un discurso, ni qne eonlestó el 
señor Lora Tamayo. 
INAUGURACION 

Madrid. — E l ministro de Traba-
jo. ha Inaugurado el nuevo centro 
do diagnósticos y tratamientos es
peciales del Seguro de Fnfermed -d 
«lyiatías Montero». 

Asistieron al acto el Nubseerct-.i-
• (Pasa a cuarta páglt ia) 



E.L.Servicio jjlfl 
A 

uno <l« lo« n"*' 
roii mayor ofl-
«aola funcionan 
en la o| tlail. Di-
f&ihaéío slncern-
monte, p <> r q u « 
«•on olio no luic^-
iiioh sino paten
tizar aljfo en lo 
que tístán eonfor- , 
mes todos los luirKalesrs. Qucclmi, 
«I acaso, aluunos iiorliles, pé^UO-
flos si Sé qíueíé pero (Iíkiiom de 
ser tenidos en cuenta. 

Vayamos'a ellos, en nuestro 
afán de que si los Humados a or
denar los servicios puedan servir 
ulffunas observaciones que vamos 
a fot-mular. 

Por ejemplo, Los domingos y 
illas festivos —esto ya ha sido 
consignado en estas columnas en 
alguna otra ocasión— el cúmulo 
de viajeros que utlll/.a los autobu
ses, ttnnii éstos, a veces, al asal
to, como vulgarmente se áloe. Cla
ro que i-sto viene siendo usual a 
lo que se ha dado en llamar «ho
ras punta», es decir, en los últi
mos servicios diarios, también, so
bro todo en las líneas que condu-
cen al extrarradio. Mas sí quizá 
fuera mucho pedir que, en esas 

«coyunturas, dla-
-rlamente se esta 
bleclera un sei vi 
elo de vigilancia, 
insistimos en qu« 
sí es eohvenien-
t e establecerlo 
los domingos por 
la tarde. 

O t r o aspeeiu 
digno de ser asi

mismo eonsiderado. es el «le la 
. iitu eiiíencia de establ< r mi ser 
vicio especial, regular, al Cemen
terio municipal de San .losé. Fun
ciona, eso sí, en días o eonmemo-
raolonps determinadas, l'ero. a 
nuestro juiem. eolivendría que lo 
hieiera, igualmente, los domingos, 
siquiera luese una vez por la ma
ñana, coincidiendo con la hora en 
que se celebra la misa en la capi
lla del sagrado recinto, ceremonia 
a la que asisten miiebos fieles, en 
yo desplazamiento se taeilitaría 
de ese modo, t'aeilitándose ade
más la eonenrreneia de otras per
sonas qne no pueden hacerlo a 
pie. 

He ahí una doble sugerencia 
que sometemos a la consideración 
del Consejo de Autobuses, cuya 
labor, como consignamos a! prin 
clpio, sólo plácemes merece.—B. I. 

b u r q a l e 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D.uranto el día do ayer 
se verificaron en el Registro Ci
vil las siguientes inscripciones: 

Nacimientos i María Josefa S a n -
tillana Mart ínez , Encarnac ión 
Crespo Pineda, Miguel - Angel 
Fuente San tillan, María José Sáiz 
Ballorca, A n a María Echepare 
Cuñado, J u l i á n - Carlos Elv ira 

•Benito. Pi lar Fernández Mart ín , 
-Inmaculada Concepción .Sancho 
A n t ó n y María Aurora Mari juán 
Valladolid. • 

Defunciones: Angel Hernando 
Ibeas, de Burgos, siete años , B a 
rriada Nebreda, calle Mayor, n ú 
mero 9; Lu i s - Angel P e ñ a l b a 
Alonso, de Burgos, seis a ñ o s -

i n i i f o fe U o s i o i p í h i * 
D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

S E C C I O N D E C O N T R I B U C I O N 
S O B R E L A R E N T A . — Se recuer
da a todas las personas obliga
das a presentar en la Delega
ción de Hacienda de esta pro
vincia l a declaración por con
tr ibución sobre la Renta del 
año 1957, que el plazo corres-
diente se abrió el 1.° de E n e 
ro ú l t i m o y se -cerrará en 30 de 
Abril venidero, incurriendo quie
nes no la formulen en tiempo 
y forma en las sanciones s eña la 
das en las Leyes de 20 de D i 
ciembre de 1952 y 16 del mis
mo mes de 1954, que se i m 
pondrán en todo caso inexora
blemente. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

T O P E S M A X I M O S P A R A 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S — T o 
pes m á x i m o s que p o d r á n apli
carse para la venta en a lmacón 
y al p'úblico de las calidades 
más selectas de los art ículos que 
sfr relacionan, durante la sema
na comprendida entre los días 
24 y 30 de los corrientes. 

P lá tanos , 10 pesetas kilo en al
m a c é n y 11,50 al público"; man
zanas, 7,50, 9; peras (Roma, 
agua "y cuchillo). 9, 11; naranja 
Washington, 9,50, 11; naranja 
cadenera y de Orlhuela, 6, 7; 
naranja corriente, 5,60, 6,60; 
mandar ínas , 7,75, 9,25; limones, 
8, 9,50; patatas, 2,10, 2,35; acel
gas, 2;75; espinacas, 4,75; re
pollo 1,75, 2,50; coliflor, 3,50, 
4,75 r ct'bollas levantinas, 1,75, 
2,50; cebollas del país , 1, 1,75; 
iomates, 8, 9,25; lechugas, 3, 3,75, 
zanahorias, 3,50, 4,50; guisantes, 
6, 7,50. 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A D E L A C A R N E D E G A 
N A D O V A C U N O — L o s . íprec ios 

C O L I S E O — "Revelación" (3) y 
" L a luz brilló dos veces" (3). 

A V E N I D A . — "Cuatro pasos por 
las nubes" (3). 

GALATFiAVAS. — "Las tres no
ches de Susana" (3R) y "Martín el 
gaucho" (2). 

C O R D O N . — «La dama y el v a 
gabundo" (1). 

.GRAN T E A T R O . — " L a ceni
cienta y Ernesto" (2). 

P O P U I A R . - - " L a dama y el va-
gabundo" (1) y "Locura de amor' 
(2). , , 

R E X . — T'Las tres noches de Su-
sana" (3R) y "Los tres mosquete 
ros" (3). 

m á x i m o s seña lados para la ven
ta de carne de ganado vacuno 
en los que se encuentran inclui
dos los arbitrios' e impuestos, 
son los sigulehtes: 

Solomillo, 55 pesetas kilo; 
primera clase sin hueso, 50 y 
tercera clase, sin hueso, 17., 

Los precios de la carne picada 
a la vista del cliente serán los 
que correspondan a la calidad 
adquirida. 

P R E C I O S M A X I M O S D E • 
V E N T A D E C A F E — D e confor
midad con lo dispuesto en el ar
ticulo 13 de la circular 2/58 de . 
la Comisaria General do Abas
tecimientos y Transportes, de 
12-3-58 (B. O. del Estado n ú m e 
ro 68, de 20-3-58), los precios 
m á x i m o s do venta del café son 
los siguientes: • 

Brasi l -Rio 5, 83 pesetas y Co-
lombla-Éxce l so , 88, crudo sobre 
muelle; al público, 137 eiv tueste 
natural y 127 torrefacto. 

Comercial Guinea.—Robusta, 
Jpo I , 77,10; tipo I I , 74.10 y ti
po I I I , 72,10, iobro muelle; al 
público 115 en tueste natural- y 
108 torrefacto; Liberia, tipo I , / 
75, Lo, tipo I I ; 72,10 y tipo I I I , 
70,10 crudo sobre muelle; al pú
blico, 110 tueste natural y 105 
torrefacto. 

Café Guinea partido, 62.40 
crudo sobre muelle. 

L a c las i f icación del café se 
ajustará a la que establecen los 
artículos 8, 9 y 10 do la referida 
circular de la Comisaría general 
de Abastecimientos. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 

L I B R A M I E N T O S . — Antonio 
Mateo,'Almacenes Nati, Auto, 
Servicio, Ayuntamiento de Valle' 
de Mena, Ayuntamiento de V a 
lle de Valdobezana." Ayuntamien
to de Queda. Ayuntamiento de 
Torresandino, Bernardino Pérez 
Montoya, Casa Sagredo, Carbo
nes Ausin. Casa Colón, Confec
ciones Serrano. Caca Garrido, 
Crcscenciano Simancas. Casa 
Marcos, Carrocerías S a n t o s , 
C o m p a ñ í a de Aguas, Central 
F a r m a c é u t i c a Burgalesa, Comer
cial F a r m a c é u t i c a Castellana, 
Calzados Pérez , Junta Adminis
trativa de Cogullos, F a r m a c i a 
Mart ínez Mata, Dario Rohana, 
Emil io Arroyo, Elcctra de Bur
gos, Eléctric idad Castilla, Eulo
gio Castro, Eufrasio Bustaman-
te, Francisco Carrasco, Hijo de 
Claudio G a r c í a Nieto, Hijo de 
Eustano Rodríguez , Hijo de F e 
derico Mart ínez , Hijos de San
tiago Rodríguez , H i j a de B. 
Fournier, Hijo de Florencio Mar
tínez, Industrias J iménez Cuen-

de, José del V a l , José Mart ínez 
Sancho, Junta Administrativa 
Osabejas, Luciano Llórente, L a u 
reano López, L a Expos ic ión , Ma
nuel Palacios, Pedro Gonzá lez , 
Pedro Mari juán , Papeler ía Meri
no, Restaurante L a Morena, Hue
ra, Sucesores de José Ruiz, U n i ó n 
Frutera Burgalesa, Vjuda do E n 
rique Mart ínez , viuda de Inoccn-

-IGDüa 'Bsoregjna bjoupía 'pnS 
-IIM o jpis i ap ^pntA 'z imuv oía 

sa, Junta Administrativa de L i 
nares. 

$K 5K ííí ^ ÍK 5K ÍK ^ 

R a d i o B u r g o s 
x Programa que esta emisora' 
ofrecerá a sus oyentes hoy, do
mingo, 23 de Marzo, a las tres en 
punto de la tarde, por onda cor
ta de 42 metros: 

l.9—San Gabriel Arcángel , pa-
tronq de la radiodi fus ión espa
ñola . 

2.9—"Corazones sin mordaza/', 
una audic ión especial dedicada a 
" L a Iglesia del Silencio". 

3.9—Música española . 
4.p—Critica de espectáculos . 
5.9—Música ligera. 
6.?—•'Historia y Arto de B u r 

gos". 
?.«—"Música universal". 
Cierre de la estación. 

Abad Maluondo n ú m e r o 2; Je
sús D íaz Salazar, do Osma, 53 
años . Hospital provincial, y L u i 
sa - E l v i r a Pérez G ó m e z , - de 
Burgos, cuatro meses, .Sedaño, 
n ú m e r o 8. 

Se necesita chico 
para recados en Sastrería B a 
rrio. Kspolon,, 22. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio del 
Instiiuto de Enseñanza Media: 

Barómetro .— A. las siete de la 
m a ñ a n a , 687,0; a las dos de la 
tarde, 687,0; a las siete de líi 
tarde, 684,6. 

Temperaturas.-— M á x i m a a la 
sombra, 18 grados a las 16,30 
horas; m í n i m a a la sombra, 7,4 
grados a la una horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ieñ-
to.— A las ocho do la m a ñ a n a , 
S— 3,6 k i lómetros ; a las dos dé 
la tarde, ídem; a las siete de la 
tardo, ídem. 

Recorrido, 134,7 ki lómetros . 
Prec ip i tac ión , 0,2. 

SE DAN GLASES 
de bordado a mano de 4,30 a 
7,30. Rey Don Pedro, 37, T e 
léfono, 1195. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S .. — 
E n el sorteo correspondiente al 
día de ayer resultó premiado cort 
250 pesetas el n ú m e r o 679 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 79. 

r e n s í a del Juzgác io de Cnstrüc-
clpn do M i r a n d a de Ebro, d o n 
Francisco L ó p e z de San R o m á n 
Juan, que .servia actualmente el 
mismo cargo en p] JUzgado de 
Vi l ladiego. 

MHKNHK ^ Í O Í » m » » m « Hí 

Cnlle Siátander, 19. Moneda, 20 
Visito esfc| Importantísima casa 
y admire su «-xtcnso surtido on 

\fc T K L A S BLANCAS, CRUZADl -
ÍKy L L O S Y CRUDOS 

También aprovecho las mágfnf-
5K fieas oportunidades en: escoee-

s«s, faldas, abrigos entretiempo 
y T R A J E S CHAQUETA 

éi ¡Nunca comprará más barato! 

Se necesita mujer 
sepa manejar m á q u i n a de coser 
con motor. Informes P U B L I C I 
D A D C A S T I L L A . L a i n Calvo, 7, 
cuarto. 

A V I S O 
E X C L U S I V A h l E N T E P A R A 

L O S L E C T O R E S , mandando 
este á n u n c o junto con su pedi
do a " R E U N I D O S " . Apartado 
692, B A R C E L O N A , recibirá por 
correo contra reembolso de ¿45 
pesetas, un magníf ico e insupe
rable corte traje para caballe
ro o señora , de gran calidad, 
directamente de la fábrica, en 
M A R R O N , G R I S y A Z U L , sir
v i éndose como m á x i m o , dos por 
cada persona de momento, con 
regalos para 9 compras más , 
que en adelante desee hacer. 
¡ A P R O V E C H E S E ! 

de balcón adentro, unas pulve
rizaciones de OZONOPINO R U Y -
R A M que mezclado con agua, le 
de jarán un. ambiente sano y un 
delicicsfo perfume de /bosques. 
Medalla de Oro en los' Congre
sos V I I Internacional de Medi
cina y Farmacias Militares y I I 
de Aviación Sanitaria de Ma
drid, 1933. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
' G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20; Eé-
rez Cosmoa, San Francisco, S y 
G a r c í a G . Rebollo, plaza de Ve
ga, 13. 

M a ñ a n a , lunes, M a r t í n e z M a t a , 
Plaza de J o s é Antonio , 12; Del 
A lamo , Vadi l los , 24 y Las t ra , M o 
l i n i l l o , 24. 

P I S O 
de particular a particular, oiyenta-
ción sol de mañana, exento contri
bución. 

Informes: Sraitaolalla, Lain Calvo, 
7, 4.-'. Lunes, de 12 a 1 y de 4 a 5. 

N U E \ > SDICO: F O R E N 
SE D E MlRÍANDA D E E B R O . — 
E n v i r t u d d<i concurso do trasla
do, ha sido r iombrado para la fo-

í 

A S C E N S O E N L A C A R R E R A 
J U D I C I A L . — Por Orden del Mi
nisterio do Justicia ha sido pro
movido a la /cuarta categoría , on 
ol Cuerpo (le Secretarios de la 
Admin i s t rac ión do Justicia, R a 
ma do los Tribunales, nuestro 
estimado amigo y paisano, don 
José Ol iván Escudero, socrotário 
do Sala de la Atidíoncia Terr i 
torial do Zaragoza, quien conti
n u a r á en su actual destino. 

Con tan g^ato motivo nos com
placo felicitar aí señor Ol iván 
Escudero. 

• / 
Con un pequeño -desembolso, 

puede adquirir vajillas, cristale
rías y mil artículos para regalo en 

Crls la le r ías l e í norte 
UNA''ANCIANA F A L L E C E V I C 

T I M A D E Q U E M A D U R A S . — E n 
el Hospital provincial dejó ayer 
de existir la anciana de 82 a ñ o s 
Robustiana Hernández Cuesta, 
natural y vecina de Quintanala-
ra, de estado viuda. Murió a 
consecuencia de las gravís imas 
quemaderas que se produjo el 
24 de Diciembre del año pasado, 

. al acercarse al fuego de la co
cina. 

to a recoger una partida 'de n i 
trato para abonar sus tierras. 

Parece que, el desgraciado 
campesino, al apearse del carro 
y en el momento en que trataba 
de ganar la calzada a fin de en
trar en un establecimiento, le 
sorprendió el automóvi l que le 
causó heridas gravís imas , de las 
que dejó de existir en la Cruz, 
Roja , de nuestra ciudad, a don
de fue trasladado en una ambu
lancia de la misma cl ínica. 

Antes de expirar recibió los 
Auxilios Espirituales. 

E l óbito se produjo a mediodía 
siendo inút i l es los esfuerzos'de 
la Ciencia, ya que la v í c t ima 
presentaba fractura de cráneo, 
otorragia y otras lesiones. 

Conducía el automóvi l el veci
no de Bilbao Alberto Vieke Schrc-
ter. 

L A C A S A 

X l í m c i c e i i c S 

D U W A R D 
Relojería 
E S P A D A 

Portales Antón , 8 
y frente Correos 

L A B R A D O R M U E R T O P O R ÜN 
A U T O M O V I L . — E l automóvi l 
matricula B I . 20.145 atrepel ló en 
Lerma, en la m a ñ a n a de ayer, 
al vecino de Santa Inés , Guil ler
mo Ortega Sanz, de 59 años , c a 
sado y labrador, que acababa de 
llegar a aquella localidad'en un 
carro de tracción animal dispues-

MI LINEA-30 años al servicio de la mujer 
P A J A S "MI L I N E A " , tiene el gusto de anunciar a sus distingui

das clientes y señoras en general, su p r ó x i m a apertura de su comercio 
en Burgos con la presentac ión y exibic ión de sus nuevas creaciones 
donde podrá admirar los nuevos modelos confeccionados en Nylon y 
Perlón, una maravilla de esbeltez, d i s t inc ión y comodidad. Modelos que 
los técnicos h a n denominado con una sola palabra ¡UNICA! M I L I N E A . 

V E A Y C O M P A R E . — Desde este momento e s t á n a disposic ión de 
ustedes todos estos modelos en manos de nuestra persona de absoluta 
confianza, señori ta De Lqís^ en la calle de San Cosme, 8, 3.-, quien 
con nuestra responsabilidad y g a r a n t í a por su capacidad y prepa
rac ión presentará con el mayor agrado cuantos modelos desee, acon
sejando con honradez, comercial aquello que a su juicio sea más- f a 
vorable para Vd. Con ello, tenemos la seguridad de que quedará m a 
ravillada y M I L I N E A ; muy agradecida a sus atenciones. 

Unica casa de F A J A S M I L I N E A E N B U R G O S , San Cosme, 8, 
Te lé fono 31-70. Repito: San Cosme, 8. Teléfono, 31-70. 

M I L I N E A 

I N C E N D I O D E D O S V I V I E N 
DAS E N MIRANDA. — E n la ca-
saj n ú m e r o 1 de la calle del ge
neral Cabanellas, propiedad de 
Agapito G a r c í a Hermosilla, se de
claró un incendio que a tec tó a 
las dos viviendas existentes en el 
piso de la parte superior, ocu

p a d a s por Femando Iborra P u -
rás, de 51 años de edad y Bo
nifacio González Mart ínez , de 54 
años . 

S e g ú n ' parece el" siríiestro se 
in ic ió en la chimenea y ráp ida
mente se propagó a las vivien
das citadas. Estas quedaron ¡to
talmente destruidas, as í como a l 
gunos enseres de las personas 
que las ocupaban. L a s pérdidas 
materiales se cifran en unas 
150.000 pesetas. ' 

B U R G O S 

D e l D I A R I Q D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s ] 

^ 23 de M a r z o de 1928 
DESJMS el lunes próximo empezará 

a funeidnar la oficina dol nuevo 
íiHiilo provisional de la Estación 
del .N orte. 

Jíí T E N E M O S noticias de que la ri
validad existente entre dos em
presas de transporte de viajeros 
en auiomóvil, de esta provincia, 
ha llegado a tales : extremos que 
puede condueir a consecuencias 
lamentables, Según nos Kan ln-
lonnado, hace pocos días, yendo 
los automóviles de las dos empre
sas por la misma carretera, uno 
detrás del otro, se detuvo repenti
namente el que Iba delante, atra
vesándose en el camino y ponien
do en grave riesgo a los viajeros 
del qne l«i seguía y a continua
ción, el conductor de aquél agre
dió al olio, según nos manifiesta 
uno de los viajeros, los cuales tu
vieron que intervenir para sepa
rarlos. 

E l asunto está ya en manos d» 
la autoridad. 

>K LA temperatura máxima de hoy 
fué de X,5 a la sombra y la míni
ma a la sombra de :5.(i. 

ta Santa! filia Hebilla 
E n nuestros Autopullmans de lujo 
Viajes Meliá, S. A., Miranda, 9. 

Solicite folletos de viaje 

O C A S I O N 
Cambio piso tres hábil aciones, co

cina, water, despensa, ocupado, en 
zona San Pedro de la Fuente, por 
local amplio para almacén, preferibla 
zona céntrica. Informes;. Tel. :{:i88. 

A n ú n d e s Q e n 

Ásociadófl de Fomento del Turismo 
EXCURSION A LOURDES 

P A R A ASOCIADOS Y F A M I L I A R E S 
D í a s 17, 18, 19 y 20 de Mayo 

Día 17. — Salida de Burgos, a la» 8 horas. Pase de fronteras y a l 
muerzo en Biarritz. Visita de Bayona y se pernocta en Salies de Bearn. 

Día 18. — Salida de Salieá de Bearn a las 8'30 horas, visita de 
Pau y almuerzo en Pau. Sa l ida^e P a u a las 14 horas; llegada a Lour
des a las 15 horas. Proces ión de enfermos y visita de Lourdes. Proce
s ión de antorchas, cena y habi tac ión . 

Día 19. — Visita a la Gruta , Basí l ica , Calvario, C a s a de Bernar-
dete y ascenso al te lefér ico de Beut. Almuerzo y salida de; Lourdes a 
las 17 horas, pernoctando en Salies de Bearn. 

Día 20. — Salida de Salies de B e a r n a las 8*30 horas, visita a B i a 
rritz y almuerzo, en Biarritz. Pase de fronteras y parada en San Se
bas t ián . Cena en Vitoria; llegada a Burgos a las 24 horas. 

Inscripciones: Casa PACO, Cid, 7. —¡ Te lé fono , 2229. 
Asociación de Fomento del Turismo. Espolón, 1. Teléfono, 1846 

MUEBLES - TAPICERIA 
¡n 

G r í l m o . 7 - T f ? 1 3 2 2 

I B G - X J DR. E 
OFICINAS EN BURGOS: CALATRAVAS, 3, PRAL • •• TELEFONO 4756 

álfilERDOS 

, S E A L Q U I L A N cua
dras días de feria en 
Sedas. Vuelta de los 
coches. Teodoro San 
Martin. 
BAR, so arriendan los 
servicios del Hogar de 
la Rioja! Exáirjcn con
diciones c informes Se
cretaria. Teléfono ,3795. 
S E A U R I E N D A o se 
vende gallinero con 400 
metros cuadrados de te-1 
rreno. Itazón ésta Ad
ministración. 

1 
A U T O M O V I L I S T A S : 
MatriculaCiones, Trans
ferencias, tíat-néta con
ducir. Gestoría Sanz. 
S E V E N D E furgoneta 
Austin, 7 HP. Informes 

'Garaje As. Frente Sala 
Fiestas. 
IA U T OMOVILI8TAS! 
Matrlculación automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. O e • t o r í a 
Qulntanllla. 
S E V E N D E 1 Montesa 
Guzzi de 65 ce. y Roa 
de 200 ce. Razón Ayala 
T A L L E R E S Hermanos 
Gómez García, cons
truímos remolques agrí
colas y carros de go
ma, tenemos en exis
tencia. Vadillos, 44. 
U¿RGE vender coche 
alquiler Ford V-S, 7-9 
plazas, gran oportuni
dad. Moneda, 2. 
MOTO Vespa vendo. 
Hermanos Fupnte. San
ta Cruz, 22. Teléfono 
5527. 
V H N.D O onmionota' 
1.500 kilos, poifocto es
tado. FidH Onllo. Quiti-

..tapilla dq-las Viñas. 

D E P A R T I C U L A R a 
particular vendo fur
goneta 7 HP., para re
parto a - toda prueba. 
Razón Garaje Cagigas. 
General Mola, 7. 
S E V E N D E camión ru
so basculante, 23 HP, 
Hospital del Rey, 18. 
VENDO camión GMC 
gigante de 8 a 10 tone
ladas, como nuevo, con 
facilidades. T a l l e r e s S E N E C E S I T A chica 
Electro Diesel. García Miranda, 18, l.9, izqda. 
Morato. 39. Valladolid, MUCHACHA para ma- , 
S E V E N D E en Bri- trimonio solo se nece- d0,•o ^ « t n l l o , 
viesca. camión Stewart. sita- con informes. Ca- P R E C I S A S E tejedora S V ^ S ^ Í 0 ^ ^ í í " ses a i s ' ^ s e t a s r Va- V E N D O magnifico cha- A G E N C I A Albillos ven-

, habitación 9. guantes lana «iá^ulna. S ^ ^ ^ » - , ^ » * * ! •0' dilles. 32, tercero. let a estrenar, muy mo-de pisos: Santa Doro-
N E C E S I T O pastor a Asegurada. J.n f o r mes *AAÍ- VENDO'nollas Lep-horn derno, espaciosas ha- tea,. Barrio Gimcno, 
zurrón. Laureíítincx Ba- R j o ^ n E B U R r O S ^ ^ todosTo^dSÍ de'?4 S mSoÍ bitaciones y servicios. Puebla, BHviesca. Ta-
rno, en Quintanaduc- J 1 ^ f ^ BUrgqs. Pollitas diferentes eda-Prieto, letra IB.' nri- gran confort, amplio honas, Vadillo.^. 
nas- , i L P ora/ it0" deis- Granja San Beni- mero. 

S E PRFrT«3A ™OT.n IjA P O P U L A R Casa °f« s}^Mo 450- Santan- to. Aparicio y Rula. 13. c i m ^ n 
,1ÍL mana" Echavo necesita vlaA Íet> l6' segM^dp. (Detrás Audiencia). rlibAfl 
^ « í ^ v f ^ ^ L 0 ^ Jantes Paia ampliado- CnyPRáfc l l l f«I f i í P O L U T O S granja Ja- ^ 

s r F e ^ n R n T i r S ^ n " fotográficas, bue-VUWrHAB 1 ™m ne. Reus; razas «Le-JPI.^O vendo. Huerto comprom.no Cantero, « a l cámaras frigorífi-
f ^ f e ¿ ^ ? o 3 a 8 - Q u i n - n i , s i m a , s comisiones. ^ ^ m ^ T Z — , ghorn., «Prat». «Rho- def Roy Llave en ma-C°m'VpC'inn' 2' , f vend° loc^ , CG1;ca do^ 

i L v Z Z . 3. S B V E N D E pisó pró- Morcado Sur. Pefecade- do 

.000 P O R 18.000 ptas., pue-
icer- de hacerse coa piso pro-

.. Can- pió. Vendedor: AlbilIos.v 
i - O l ^ i - r o a recién na- po l l i t a s de tros me- ter0- Concepción, 2. Vega. 36. 

Tratar Bonifacio Gó- lera, 41, 

Teléfono, 99. 

GOLOGAÜiOHS 
Todos 

jardín cercado con, co- libres, algunos' exentos 
cheras, en el mejor pa- -contribución, facilida-
seo de la ciudad, prcoio des. 
de ocasión. Véanlo sin ¡'CARNICEROS! Espe-

COSECHADORAS, 
remolques, arados 
d e vertedera y 
discos para trac
tor, gradaa cana
dienses y estre
llas, bravants, mo
tores, segadoras. 
Vidaurreta y Com
pañía. San Pablo, 
lO. Burgos. 

R E M O L Q U E S ftgrtcó-
las. Calidad y precios 
sin competencia. E n -
treg» inmediata. Cen
tral Agrícola. (Frente 
Estación Autobuses). 
T R A T A N T E S : vendo 
lote de toros y novi
llas cebados, fen E s 
teban, 13. Tienda. 
S E V E N D E N 70 ovejas 
con lechazos, por par
tidas o todas. Para tra
tar con Marcos Sastre, 
en Villariezo. 
C A B A L L O semental 8 
años, 1.65 metros, Bre
tón, extraordinario y 
burro garañón a elegir 
vende femando Fran
co. Falencia. 
V E N D O yunta de bue
yes de seis años. Ania-
no Izarra. Arcos de la 
Llana. 

OCASION, mueble co
medor roble america
no, vehdo. Martínez del 
Campo, 6, 3.̂ , dcha. 
S E V E N D E camd de 
hierro pequeña y silla 
niño. Huerto del Rey, 
17, 2». 
S E V E N D E cania de 
nogal. Plaza Alonso 
Martínez, 1, 2.°. 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A toldo c a-
mión verde claro, tra
yecto Burgos * Estépar. 
Gratificaré Casa Feli
pe Sáiz. Plaza Vega. 
R E C O G I D O buey ox-
traviado día San José 
en finca de Fresdelval. 
Villatoro. 

« ^ ^ « t ^ . preferible" c¿ñozcañ"7Í BE V E N D E alfalfa y de" l8l¿nd*.""Rep7e3on. n 
S E O F R E C E ^ conduc- ramo. Santoclldes, 4. paja blanca para pien- tante Blas López. San 0°' . ^ Eslteban, 
'Or carnet primera es- 1A Horas 8 a 1 y 3 a 9. so.̂  Santos^JDiez. Cortes. Juan, 28. 4.o (Esta casa ' dcrecha- rril. Santa Dorotea, 11. V E N D O restaurante 

hace sexaje). L O C A L E S vendo exen- Relojería.» céntrico con vi 

ximo estación ferroca- ría Carmen-

NDO par de vacas t OANA^DEROaI Des-
vida, negras. Tí a- arrollo, engordo en todo 

tar con Eladio Alegre, ganado, incluso aves, 
Viallevieja de Muñó. , economizando tiempo y 

ivlenda V ^ N D 0 <*oá vacas de Pienso, usando - «Fosfo-
DO torno de dos ôs contribución.* Infor- I N V E R S I O N I S T A fo- ¿alefacclón." ascensor." ^ ^ J ^ J ? i*-™*-*™- t S í » %in o 0Í?Í S í ? " 

..os, bancada p, is- "u-s Almi./.nlo Bonlfaz raí5tero, desea proposi- Miranda, 19, 3». * 1 a 1 RodnS0- Cardena- m l n T A c e i t e s ^ 
^ r ^ V T 1 1 1 ^ y e¿n mática y caja ^ o n . 5. clones pkra invertir me- V K m ) o piso llave en dÍJO- y * ^ baC'ala0-

R E S T A U R A N T E A m - g E N E C E S I T A N dn« gf ^ f las tiene Ca- 'mólom; 33183. Bilbao R E P A R A C I O N E S y re- dio millón en fincas ca- mano exento contribu- T R A C T O R E S , 
bos Mundos necesita m u c M c h a s ^ CAMBIA biciclola, formas de Fontanería, pital. Informes: Albi- Sói" cSatro habitado- mónosurcos. -

Albaflllerla, Carpióte- líos. Vega, 36. , baño y servicios, basculantes, cultivado- c 
Calefacción, F i n t u - ^ j ^ j q .dos piso» 11- Brivjesca, 22. 1.-, exte-res. remolques, vea >ex- SEÑORITAS d e s e a n 

Decoración,- Fumisr h' ' . i „ riñon habita- rior, derecha. • posición, entrega inme- habitación céntrica, ab-
drid, 6./' Vo" n'^:tm,/*• £ f ,nece,BA" vaL enT KaIzatla ae ^ l ? " * ™ coche niño, tería, Electricidad, VI' oin^fa servicio v ^bafio "Ákuinha n .i ieáft» 'Ua-ta . Representante soluta seriedad. Infór-
S E N E C E S I T A chica fe ^ S S S l ^ 12' ^ h ^ 0 . ^ 0 ^ . f f e t 5' ^ Barrlada ^ v j c ^ f ^ poThuexta Albilfos^e0- AABADOí í APEROS /Adonis Rodrigue..-Con- mes. Molinillo. 1^ prin-

TRASPASO tienda co
mestibles, mucha clien
tela. Razón Tahonas, 
20, 2.«, dcha. I 

VARIQ8 

ga. 36. cepción. 21. Burgos. oipal, izquierda. 
ta. General Mola, 12, reba. Luis Alonso, 

aín Cal derecha- S E V E N D E un p^.u « j " ^ genda, 
vo 17 í ó T A L L E R punto preci- labor. Para tratar MUSICOS, vendo clari- y 2784. 
íV¿íhí««w1U. . , 8a señoritas especiali- con Feliciano Cutiérrez ncte ocasión, 1.750 pe- OCASION 
JMJiiivlCSITO mujer de zadas en corte y con- Pastor, en Cladoncha. set îs. Plaza de Santo sos libres 
30 a 45 años, para ni- fección. Plaza San Fcr- P O L L I T O S ambos se- rJomingo de Guzmán, des, sefiór 
ños y chica para todo, nando, 9. xoa# Avícola María Isa- número 8. tectora Urbana 
sueldos magníficos, San se N E C E S I T A sirvien- *>*l. San Gil, 7. Burgos S E V E N D E N dos Mci- lesa- Gasset, 
Lesmes, 3, principal. ta. San Pablo, 23, 5,», V E N D O puerta de pl- cletas caballero. Verlas VENDO piso céntrico, 
S I R V I E N T A se necesi- dcha, no entretallado. 1,05 Lipeo Castilla 

tthZd^S Ia« ^ ' ! E 1 ? E ^ S I T A chico marco i H n c ^ I n ^ I BASURA 
S E ' N E C E S I T A tejed o- í l ^ X ^ ^ W ^ ********* G a m W ' ^ 
f l S S r á l n o ^ ^ 3 ^ A i S n i o ^ ^ 1 0 9 " ^ " ^ S superselec-^KNno'' mostradores í r s í ^ X ^ s ^ en" VI- se V E N D E un buey 
Eduardo. Espolón, 6. José Antonio, . i . clonadas. Todas edades, mármol, hamacas, ve- cia extranjero b i e n vario, 24, i . t , lüqda. "usto. tudanco, derecho, de-V E N DO perchero» ca-
MUCHACHA so necesi- S E N E C E S I T A mucha- Hijos Abel Gon/.áio/.. ladoroa, sillasl plega- precio ofertas: • i. a P A R A pensión vendo S E V E N D E N terneros, trabajo. 'í'ralar Hipó- ma colonial, mueblo 
ta. .San Juan, 9, habí- cho 2& a 27 años. Infor- Miguel Iscar, 14. Valla-bles madera. Miranda Univer-.-.a!•• Váísquez Co- piso amplio y céntrico. Carreteí;» de Arcos, lito Arroba, Vülagonza- cama, sillas. San ju-
tadón 6. mes, Vda, de Garilleti. dolid. 19, 3.°. ' roñado 2 Salamanca. Albillos. Vega, 36. Finca Gonzalo. lo Pedernales. lian, 1, 1,», dcha. 

T A X I Renault 4-4, 2,28 
kilómetro. Teléfono 2154 
L I C E N C I A S , pasapor-
tes, certiílcadosi pena
les, últimas voluntades. 
Tramitación r á p i d a . 
Gestor íaQulntani l la . 

in. buen estado, Antolm eléctrico p diesel, en- mir. Callo Villareayo. 
2, 3.'>, dcha. 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida. 
T A L L E R E S G R / v 
F I C O S «Diarlo de 
Burgos>. Precios 
venta jóos . Calle 
Vitoria, U . Teláto-
no. 2853. 

Nuestros teléfonos 1 
80-16 y LS-M 

http://comprom.no
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¿ S e a c a b a e l 
" m i l a g r o a l e m á n 1 1 ? 

Síntomas de crisis económica en 
el panorama futuro de Alemania 
la subida de precios en los últimos 
m a s e s c o m i e n z a a c a u s a r alarma 

BONN (Crónica del corresponsal <le la Agencia "Mirospa" para 
P I A R I O I>E B U R G O S ) . — Hoy todo el mundo habla em alta voz de 
nlga sobre lo' que desde hace a l g ú n tiempo se v e n í a murmurando: 
el "milagro económico a l e m á n " es tá a punto de terminar. Cada 
dia es mayor el n ú m e r o de buques parado® por falta de fletes: a 
diario la Prensa a n u n i i a nuevos hechos alarmantes, 

p Uno de éstos , quizás el m á s digno de tenerse en cuenta es el 
Itecho .de que en el Ruhr se haya tenido que paralizar el trabajo 
en alguna* minas de carbón fcorque no hay mercado en el que co
locar el que se extrae. Desde hace ocho a ñ o s hay por vez primera 
un mihón, de toneladas de carbón esperando un comprador que no 
se presenta por ninguna parte 
E L C VHblluM P O R LAS N U B E S 

Muchos dé les ciudadanos alemanes se preguntan si esto signi
fica el principio de una crisis económica . Hace un añoi la industria 
minera del Kuhr buscaba hombres para cubrir un déficit de treinta 
niil que no permit ía el que se desarrollara su producción a pleno 
ritmo. Hoy dsa no hay trabajo para los mineros, 

¿Quién tisne la culpa de todo.esto? ¿Las sindicatos? Estos exi
gieron jornales mas altes lo que encarec ió el precio del carbón,. Mu
chos consumidores se volvieron entonces hacia el carbón de impor
tación norteamsrfeano o al uso de aceites de quemar que t a m b i é n 
resultaba mas e c c n ó m k o . 

E n la Fevia Internacional de Hanncver, dél pasado año , 
fue exhibida esta gran locomotora Diesel eléctrica, de doce 
ton.eiadaí!', como una apertac ióu m á s de Alemania a la elec

trif icación de las fftü&S férreas europeas. 

Este año les almacenistas de carbón para la venta al público han 
visto sus ventas disminuidas en un cuarenta por ciento con rela
ción a l a ñ o pasado. E n parte esto se debe a l suave invierno que es
tamos teniendo, pero también, a, l a subida de precios. E l precio del 
carbón en Alemania es hoy d i a ^ a n alto que los aceites de quemar, 

- que siempre fueron m á s caros, hoy resultan m á s baratos. 
¿AUMENTABAN L O S I M P U E S T O S ? 

Y nó es solamente el carbón lo que sube. E n los ú l t imos cuatro 
meses han subido los precios de tal modo que parece iniciarse el 
camino de una n.ucva inf lac ión. E l pan, el azúcar, la leche, etc., se 
está poniendo por las nubes. 

E l hombre de la calle malhumorado vuelve sus ojos a Bonn y 
se pregunta si el Oobierno no debía haber sido más , precavido y to
mar m á s en cuenta la posibilidad de que tales hechos se produjeran. 
El banquero observa con interés las cotizaciones de Bolsa en las 
que parecen existir seña les de una futura crisisl económica mundial. 

E n la Alemania Occidental, este a ñ o h a b r á que contar con u n 
aumento de los impuestos para cubrir los gás tos extraordinarios pro
ducidos ,pcr el rearme del país . P a r a esto se necesitan, diez millones 
de marcos anuales, que actualmente no están, a diisposición del Go
bierno que no sabe de dónde sacarlos. Bonn, por vez primera des-
ae la reforma monetaria de la postguerra, se enfrenta este año con 
un déficit en, sus presupuestos. 

Heiñer H E 1 N E C K E 

LOURDES E S ASI LOS SIUIIIIIIIIOS 
La nueva iglesia subterránea es tá dedicada a San Pío X. -La 
gruta natural, ennegrecida por el humo de millones de velae.-
Cada año asisten a Lourdes en peregrinación veinte mil soldados 

P o r J e a n P E L I S S I E R 

A 
N T E S de pénetrar en el re-

cintó de la C5iuta, o.s encon
tráis asodiudos por loa vendedores 
de vainilla y por las viejas lourde-
sas de tipo característico que ven
den ramos de flores con los colores 
de la Virgen, blancos y azules. 

Del&nte de la reja, los guardianes 
velan por la biiena compostura de 
los que entran, invitan a las damas 
a 'cubrirse la cabeza y los brazos y 
a todo el mundo a guardar silencio 
y a recpgorse. Inmediatamente a la 
derecba de la reja, la imprenta y la 
oficina del «journal dp la Grotto»;, 
más abajo, la oficina médica, lla
mada anteriormente Oficina de com
probación medica. Dirigida actual
mente por el doctor Pe^llisier, reci
be a los médicos de paso, católicos 
o no, a los cuales se invita a par
ticipar en los trabajos de la Ofici
na, a examinar a los enfermos. 

L A NUEVA I G L E S I A SUB-

tekk.vm; v 

St/VORA 
CABALLERO . 

« . O C I O O S G O Y A se e m p l e a como cualquier co lon ia 
O O T A S D I V I N A S como u n a bri l lant ina 

Para 

Os encontráis a la entrada de 
la explanada. Delante la estatua di 
la Virgen coronada, cerca de la 
cual hay grupos do personas que 
oran de rodillas, Indiferentes -'il 
vaivén perpetuo. A la derocha, adi
vináis, bájd ta explanada, la nue
va iglesia subterránea, o más exac
tamente, el gran refügio dedicado a 
San Pío X. Técnica y arquitectóni
camente es un éxito.. Construida do 
cemento precomprimido, sin pilares 
ni columna, la inmensa iglesia es
tá rodeada de bombas que evacúan 
la» aguas de filtración y de tubos 
que propulsan 240 millones dê  li
tros do aire fresco por ,hora" Fre
cuentemente hace mucho calor en 
Lourdes y también frecuontemonte 
lluevo a torrentes. Este refugio era 
indispensable y urgente para las 
grandes reuniones, dado que la ba
sílica del Rosario, la más grande, 
contiene a penas tros mil personas. 
Los arquitectos Pinsa^d y Le Donné, 
bajo la supervisión del Sr. Vago, 
han roali5:ado este amplio subte
rráneo que podrá abrigar a 20.000 
fieles. 

UNA CAPI E L A D E D I C A D A A 

te, el agua milagrosa. 1C1 muro do 
comento, con falsos rosetones, ha 
sido reemplazado por un muro de 
pledrafl planas, típicas de las re
giónos montañosas. Volved a atra
vesar los arcos; subiendo a la de
recha algunos peldaños, os encon
traréis fronte, a la basílica del Ro
sario. Basílica moderna, do estilo 
romano-bi/antino: la primera pie
dra do eáta iglesia fué colocada el 
16 de Julio de 1883, es ,docir a los 
25 años ,de \vl décima-octava y úl
tima aparición; la consagra«ión tu
vo lugar el (> de Octubre do 1901. 

E N L A C R I P T A : —: :—: :—: 

L O S Mil i ; UTOS D E TODAS 

L A S TIK1UIAS :—: :—: :—: 

E n uno de los costados, la capi
lla de Pax Christi recordará el sa
crificio de los -muertos 'de todas las 
tierras e invitará a rezar por una 
paz justa y establo entre las na
ciones. ' • 

Dad media vuelta: delante de vos
otros se alzan lOs santuarios, do
minados por la aguja de la torre, 
donde el gran reloj desgrana, cada 
cuarto de hora, el <'Ave María» de 
Lourdes, y precedidos por dos am
plias rampas que son como grandes 
brazos abiertos que nos reciben. 

A N T E L A G R U T A ;—: :—: 

Vayamos por la derecha sin de
tenernos; luego volveremos. Vamos 
inmediatamente a la Gruta, . a . lo 
largo del Gave. pasamos por delan
te del Asilo Notre Dame para loa 
enfermos y atravesamos el arco dé 
las rampas. Hasta no hace mucho, 
un negocio de objetos de piedad y 
de cirios, y, asimismo, las piscinas, 
escondían a las miradaa ^la , roca 
en que se encuentra la gruta natu
ral, ennegrecida por el humo de 
millones do velas. Mons. Theas, 
obispo de Lourdes, ha mandado 
retirar el negocio y las piscinas. 
Así, ahora, nuestra mirada se di
rige inmediatamente a la roca én 
que la Virgen posara su pie; han 
sido rfetirádos también el púlpito y 
las rejas que deformaban este sw 
tio único. Las piscinas, de construc
ción moderna y discreta, han sido 
tra.sladada3 a unos veinte metros 
más lejos y ya no se interrumpo la 
interminable' procesión hacia l a 
Gruta. 

LA IMAGEN BLANCA :—: 

E n Lourdes, las almas so encuen
tran como desanudadas, liberadas. 
Rezad y recogéos, fijos los ojos so
bre l a imagen blanca del escultor 
Fabich, que fué bendecida el 4 do 
Abril de 1864 y que Bcrnadette en
contraba muy lejos de igualar la 
celeste belleza do la aparición. Vol
ved luego a lo largo de la roca; 
detcnéos on las fuentes abundan-

Salid de nuevo, tomad la escale
ra de la izquierda' o la de la de
recha; llegados al nivel de la cúpu
la del. Rosario, entráis en la cripta, 
sobro la cual se eleva la basílica su
perior. L a cripta, excavada en la 
roca misma, fué comenzada en Oc
tubre do 1832, y bendecida el 19 de 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 5K ^ 5K íiS 3K 

£1 viaje a ' los 

es 
la tina 

Aunque l a d i s t a o c i a e s m u c h o 

mayor , l a e s c a s a g r a v i t a c i ó n 

de d i c h o s s a t é l i t e s p e r m i t i r í a 

a h o r r a r c o m b u s t i b l e 

, P o r A n t o n i o C . R U 1 Z 

Washington. — (Servicio especial 
do I C E para D I A R I O D E B U R 
GOS). — Tras del simulado viaje do 
DonaUl G, Farrell a la Luna, los 
hombros de ciencia están introdu
ciendo ciertas modiíícacionos on sus 
proyectos de desplazamiento a oíros 
cuerpos celestes. Aunque al princi
pio daba la impresión do que la L u 
na, por su proximidad a ¡̂a tierra, 
sería el primor astro -. ...i'.Ado por eí 
hombre, ahora se está llegando a la 
conclusión de que sería más fácil 
visitar cualquiera de los satélites de 
Marte y que, en el viaje, a pesar de 
la tremenda distancia, se ahorraría 
combustible. 

E l profesor Jan Schilt, de la Uni
versidad de Columbia, ha llegado a 
esta conclusión valiénclo del siguien
te razonamiento: 

E l diámetro de la Luna es de 
3.300 kilómetros, en números re
dondos, lo que le proporciona una 
fuerza de. gravedad seis veces me
nor a la de la Tierra. 

Cualquier nave aérea que cayese 
dentro del campo de gravitación de 
la Luna, chocaría contra ésta a una 
velocidad de 7.500 kilómetros por 
hora, a menos que utilizase cual
quier procedimiento para frenar la 
caída. 

Como en la Luna no hay atmósfe
ra, la cantidad de combustible que 
un colíete necesitaría - para frenar 
dicha caida sería extraordinaria. 

Por el contrario, el profesor .Schilt 
considera que el aterrizaje en el 
satélite Decimos de Marte, que sólo 
tiene quince kllóiWtros de diáme
tro, sería de suma facilidad, ya que 
su fuerza de gravedad es práctica
mente nula. Para el regreso a la 
Tierra tampoco haría falta apenas 
combustible, puesto que el verdade
ro gasto del combustible se realiza 
para vencer o contrarrestar la gra
vedad. 

Granja *LA FLORIDA'* c o n 
4.000 patas en explo^acián te 
ofrece a Vd. las magnificas pa
titas pura raza holandesa Kaki 
Campbell. Piensos compuestes de 
toda ^arahtia. Solicite folleto 
gratis da la Granja a "LA FLO-
RinA", Eslava. 6. Teléfono, 148J. 
PAMPLONA. 

i s f u r a s n e n e n s u s 
Ann Blytli, la felicidad está en la carrera de medicina 

P e r A í f r e d o V / I A R 

j, -••tAViQoá.— /.o.s receñid 'nin 
contribveiones nn (lebc7i 

v f f UKindvs a/icionades al s é p 
ríe'0 '"^c " 'lu''(l(ir I " 'ni"~ 
(r ra 'Wipiacao/ti qc j i que cs-
u ^ m ü r m I m n m U ' f c m m t i i a los 
r m t o * ' ' y "a^re l lns" . Para yw.:v 

lltni { Qua paqar diversas 
V ' / ' ( / . , • a l(1¡i ctt7(J<s r/t,; TÍ0 Sul7l : 
'" ' / C r a r l m i v su mar ido , el 

W m w t o r Shl. L a l t : 47.090 dó la -
1 L a n z a : 12,693 d ó l a -

27¿VA1.) d ó l a r e s 
l(t tal d i 

ar 
VíC. £3077? 

cwras ; üm ( ísc06 QOrr(i 
J ^ r o cierta! 

r, '"""//í 1.400 0110 
^ m v M i ' n t e s u] 

• uftniLicnU's al 
1771-
a ñ o 

figuras t ienen que 
antiquas. El recor-
<itranos que el lis-
lien r Charles Cha

lo'.; r é a a i t d a ú o r e s 
tibiares vn-
bieiiio 1053-

'. Sir C'edrie. Nadwicke , uc-
t u a l n m i l c c/? Inq la t e r ra , estd en 
deyda con el fisco en la cant i 
dad, d . ' 1$'ÍS54 cor respondientes a 
/r.s ¿tíos 1051-52. V 5í>. O t l o Pre-
•níinacr. de 18.^85 d ó l a r e s por 
impucslos del eñe) 1856. M a u -
n e n O'Sul^oan i j SU mar ido 
J ó h n Fc r row deben 22.465 d ó l a 
res y Mich'ey Booney 40.010 co-
rrespomllenies ambos .a 1956¡ 
B ó r v Ca ihourn dpbe 21.826 d ó -
lares y Frahk ia Laine, 23.391 en 
COnceptó ele impuestos del ann 
1956. 
1 F.slas cifras demuestrari que 

los be7ie/icie)S do "astros" y "es
t r e l l a . " /."c.'.'o/i tan qra/ides co77ie) 
•qen.credmente sz orce. Porque 
cuando efec t iv imente són qrein-
des, r i l ando alean :t in y.umus 
ré&tíelabteSt í : '" esta el //.seo para, 
recorl ai los en dos U reei as par
tes por [o menos. 

í,A F E L I C I D A D D E • "y 
A N N B L Y T H 
Claro que esto no e m p e ñ a -

qiand'. ' inenle su ¡eticid'td., sobre 
todo cuamlo les contr ibuyentes 
e s t á n deoiciidos a dequMaela en 
su pleni tu i t . Ah í es tá el caso de1' 
A n n D l y t h , , q ú e ha tenido que 
r .af iar ' i in lo ta l eü- 29.857 d ó l a r e s 
ele ímp i t e s to s cbrrespondi&ntes 
al alio 1957. A n n acaba, de decla
rar, sin embargo, que j a fe l ic i 
dad para una mujer estriba en 
casarse con u n méd ico . Ha c i -
Indo ejemplos: Claudette Col-
bert. n u ü j i n i o n i a d a 1 desde hace 
31 a ñ o s es la esposa feliz del doc
tor Francis O r í f f i t h ; Rhemda 
F leminq , que desde 1952 e s t á ca
yada con el doctor f,ew M o r r i l l 
7/ B á r b a r a Bri l t< n, esposa del 
doctor ÚéuUóf desde hace 21 
a ñ o s . é 

" l . a r a z ó n es fácil de de le rmi 

nar" , ha dicho Ann. B l y t l i , que 
como u>teiles h a b í a n adivinado 
es t a m b i é n esposa de u n m é d i c o , 
el doctor Janu.s Mae Nut ty , "e l 
m é d i c o comprende la naturalega 
humana rfiucko m á s q u é cual-
(¡uier estro hombre V "estre
l las" necesilanios'T'VJa e o m p n n -
s ión mucho m á s (pw cualquier 
Otra mujer . Por (.:1ra parte, la 
cune ra m é d i c a es m u y impor 
tante en la SóCfódad l l resulte re-
rf . inendable que en el hiAiar. u n -
hombre ejerza una profesión 
mucho 7nás impor tante (¡ue su 
mujer. En m i opÍ7i¡ón, sólo la. cu-
r r é r a jn.édicá supera tu profe-
sión. d r "estrella". Cuanelo una 
actr iz tiene a u n méelloo por ma
r ido lo respeta infal iblemente 
p ó r q u e dopiffia, hui r íúnar^ien-
te hahtando. v este domin io es 
ab^olulamenle necesario para la 
a r m o n í a eonyu í iq l " . 

Autoriza la Asamblea francesa 
al Gobierno para efectuar una 
revisión de la actual Constitución 
niisieriosa desaparición del presídeme del 

mouimienio "Rumania libre" en Turquía 
Pide Solía el m\u\ \mm\m\ de la Luoa j esleioiíei piíxlraej 

Mayo de 1866; la Iglesia superior 
(Úé ho,n(.\6cUh\ oí 15 do Agosto de 
1871 y consagrada en Julio de 1876. 
Al mismo tiempo, Nuestra Señora 
fué coronada; 110.000 peregrinos 
asistieron a estas cei-emonias, el 1, 
2 y 3 de Julio. 

Saliendo de los santuarios, os en
contráis cerca de la capilla de las 
confesiones y de la Oficina en que 
los podidos de agua de Lourdes, etc. 
se reciben las intenciones de Mhsas, 
Ddéde allí m^mio podéis dirigiros 
hacia el Via Crucis o visitar la ex
posición misional. 

CADA AÑO, V E I N T E MIL 
SOLDADOS P E B E G R l f r O S :— 

Un poco hacia atrás se halla el 
campamento militar que anualmen
te recibe, durante el mes de Junio, 
a linos 20.(̂ 00 soldados, peregrinos 
voluntarios, y que este año, acoge
rá a la primera peregrinación in
ternacional de Ejércitos, incluso a 
representantes de los diferentes 
cuerpos pontificios. Inmediatamen
te so encuentra la construcción del 
< Socours Catholique» francés para 
los peregrinos pobres, asilo de si
lencio y de paz. Allí, bajo los cas
taños, Mons. Rodhain há reconsti
tuido escrupulosamente, para con-
yértirla en capilla, la guardería de 
ovejas de Bartres, pequeño villorrio 
a unos cuatro kilómetros de Lour
des, donde Bernadette guardó las 
ovejas durante unos meses. 

Eslainhul, Ha dcsapuiTcido d 
presidunte del movimicnio " R u 
mania libre", on T u r q u í a , y so 
desconoco su paradero desdo hd-
ce tros meses, e speculándose con 
la posibilidad de qiio haya sido 
secuestrado por agentes comu
nistas. U n portavoz de la poli
c ía l ia manifestado que el doctor 
Aurel Docei, que asi se llama el 
presidente del Movimiento, sal ió 
hace iros meses con dirección a 
Suiza, poro que nunca llego alli. 
SI, P E R O NO 

Paris. — L a Asamblea nacio
nal francesa ha aprobado que el 
Gobierno pueda proceder a la 
revis ión de ' la Const i tución. 
T a m b i é n ha aprobado una cláu
sula que puedo impedir que tal 
revis ión se llevo a la práctica, 
porque prevé que no podrá en
trar en vigor hasta qüe no sea 
ratlXlcad$ por la Asamblea na
cional. 

L a mayor ía do los observado
res coinciden en que la dividida 
Asamblea no logre ponerse do 
acuerdo para llevar a cabo la re
forma solicitada. 

a l debate en torno de la futu
ra revis ión de la Const i tuc ión 
ha durado varios meses.—Efe. 
S U I C I D I O 

Roma. — So suicidó,-en Mos
cú, a primeros de este mes, el 
secretario particular del jefe del 
pnrtido comunista soviét ico , 
Alexander Vasilef Usof, do trein-, 
te y nuevo años , informa la ' 
ageñeia do noticias ' italiana 
••Continental", recoeiendo rumo
res do Viena. E l Kreml in —so 
a ñ a d e — ha mantenida on se
creto la noticia "a posar do su 

popularidad y de qúó U s o í esta
ba considerado en los c írculos 
diplomáticos occidentales como 
el principal colaborador técnico 
del primer dirigente soviét ico". 
L O C O N T R A R I O D E L O Q U E 

D I C E N O U E D I J O 
Q R O M Y K O 
Estocolmo. — Rusia no ha 

cambiado de forma de pensar en 
cuanto a que la conlorencla de 
ministros do Asuntos Exteriores 
so celebro on Abril y la do Je
fes de Gobierno en Junio, ha 
manifostado un portavoz "del 
Ministerio soviét ico de Asuntos 
Exteriores. -

Esta dec larac ión desmiente la 
noticia de q ü e G r o í n y k o había 
dicho que la U n i ó n Sovié t ica 
estaba dispuesta a estudiar un 
aplazamiento.—Efe. 
D I S C U T I E N D O P R E P A R A 

T I V O S 
Washington. — P a r a tratar de. 

los preparativos de una confe
rencia de alto nivel, han cele
brado extensas conversaciones 
,0011 el secretario de Estado, Pos
tor Dulles, los embajadores 
francés e italiano. Alpahand y 
Brossio, respectivamente. Este 
úl t imo declaro " estamos con
formes en que debe prepararse 
muy cuidadosamente una confe
rencia de esa naturaleza".—Efe. 
¡ C O N T R O L E N L O S A S T R O S ! 

Londres .—"La L u n a y los as
teroides cerca de ella deben ser 
puestos bajo control internacio
nal", opina el ó r g a n o del ejér
cito sov ié t ico "Estrella Roja" , 
que añade que esta medida es 
"absolutamente necesaria". 
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C i n c o m i l i t a r e s n o r t e a m e r i c a n o s 

i n i c i a n v o l u n t a r i a m e n t e " u n v i a j e " 

a l a L u n a . . . s i n a b a n d o n a r l a T i e r r a 

La experiencia durará siete días 
Nueva York . — (Servicio es

pecial para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

E l primer viajero del espa
cio, -el joven aviador america
no Donald Parrel, ha hecho es
cuela. E n la ciudad de Dayton, 
ha sido dada la salida de cin
co nuevos "voluntarios sidorti
les", cuyo viaje durará una se
mana. I r á n a lá L u n a . . . , sin 
abandonar la Tierra , pero en 
vista do I05 magníf icos datos 
que los científ icos han obtenido 
de la experiencia de Farell , no 
cabo duda de que esta nueva edi
c ión será asimismo altamente 
importante e interesante. 

Esta experiencia debo permi
tir al estudiar el comportamien

to do las futuras tripulaciones 
del espacio-durante largos perio
dos de aislamiento. E l mando 
de este equipo especial ha sido 
encargado al comandante R u -
ssel Brewington. al cual se ha 
juntado un copiloto. el cap i tán 
Will ian Johasen. V a n con ellos 
un ingeniero del Ejército, ca
p i tán James Kennedy; un jefe 
de operaciones de defensa, ca
p i tán D a n Fulgham y un nave-

ll 
la dula de Vil lanueva Rio Ubier-
na. Tratar , Junta Ganadera. 

C o n d e n a d o p o r c o n d u c i r 
b o r r a c h o u n t r a c t o r c o n 

u n a b o m b a a t ó m i c a 

Será expulsado de la Aviación británica 
.Lcndns .—(Servic io especial, para D I A R I O D E B U R G O S ) . 
La 'historia d'il cabo y ele la bomba ( tpastót ia a los ingleses, 

siempre tan propicios a poner i7iterés en cositas variadas. 
Bt cabo de la. Av iac ión b r i t á n i c a , Emest Minshaw, de 36 arios, 

ha compcirecielo ante el t r i b u n a l de la c iudad de Rotherhenn, en 
el conaadof de Yorsh iré. 

El 7notivo era. p e q u e ñ o . El cabo Minshaw tiene cierta tenden
cia a beber m á s de la cuenta y heice pocos d í a s fue detenido y de
nunciado por conducir en e s t á d o ele empriaouez. Este es tm deli to 
muy i m p é r t a n l e en el Cód.iqó Penal bri téinico y por ello-, el cabo 
ha teiiielo que sentarse en el ban<iuil!o de los acusados. S in embar-
•íjo fué ayudado por su propio comatldante. Este, el famoso comü7i-
dante Jeick Miles, l i no de los 7niliteires ingleses 7nás capacitadejs en 
cuestiones a t ó m i c a s , man i f e s tó que Minshaw no podía, ser conde-
ñ a d o , porque si lo era aba7ido7iar ía la. aviación ' . Y para jus t i f icar 
sus peilabras d i j o : '"Minsheiw es uno/de los ú n i c o s seis hoi7ibrcs de 
que dispongo que, hayan recibido u n e n t r e t í t í m i é n t o especial para 
cuidar , t ransportar y einelar con las bombéis a tó7n icas y las bombas 
H . Es el ú i i i co de h s mil i tares ele 7iuestra base que es capaz de 
tra7isportar las bombas aió7niceis desde el arse7ial a los puntos d07i-
de Sojl carqael.as en los aviones, por medio de tractores especiales. 
Si ella, en que fue detenido iba. en l i no de estos tractores y llevaba, 
una, b o m b á de1 p e ^ u & ñ o ' ^ á l i b r e por las afueras del cainpeY'. 

De modo que el cabo Minshaw llevaba bombas a t ó m i c a s en u n 
t r ac to r que ccnelucín. en . cstaelo ele embriaguez. Bonita, cosa la de 
l levar una bomba nuclear con. unei. buena curda e7icima. La v i s ión 
del eüegre cabo a l volante de U7i t rac tor co?i u ñ a bovibei a t ó m i c a 
7lo ha servido para (¡ue el t r i buna l tenga con indulgencia, sino todo 
lo cont ra r io . Por ello, el t r ibuna l ha ceindenaelo a Mlshaiv a la. pe7ia. 
de 30 l ibras de mul t a y a. la re t i rada del carnet, de conducir elurante 
el plazo de u n a ñ o . 

La. é a t r e r a m i l i t a r de Minshaiv queda as í m u y co7npro7netida. 
Porque ],or otra, parte, con su. comportamiento lamentable, ha he
cho saber a tóela Ing la te r ra y al M'unrh) entero que en el campo y 
baee de F inn ing leyd , donde prestaba, sus servicios, hay bombas 
lermemuclceLres eUrjiueenadas, lo cual debe ele ser 7neintenido en (7 
m á s estricto de los se'.:nlo.s. Ahora, Minshaw será e-rpvlsado de la 
Av iac ión y probablemente él COtñándantp Miles t a m b i é n ) por ele-
c larar lo que no ha elebieló ele decir nxmea. 

gante, el cap i tán Lawrence Mac 
Adorn. 

L a cabina de la nave especial 
está dividida en compartimen
tos do una superficie ligera-
mente superior a la que ocupa
rían en su puesto do mando di1 
un av ión corriente, en el cual 
so hallan encerrados durante su 
tiempo de servicio. Estos com-
partimontas contienen todos los 
instrumentos necesarios de con
trol para un vuelo simulado en 
el espacio, así como ciertos apa-/ 
ratos para el registro de los 
efectos psicológicos. E n una de 
las extremidadesl do la cabina 
hay una salita un poco m á s am
plia, qn la cual podrán descan
sar y donde habrá un bar y cier- . 
tos juegos modestos para pasar 
el rato. Los cinco voluntarios 
disponen de una p e q u e ñ a coci
na e léctr ica para cocer y pro
parar su comidas. U n c a j ó n re
frigerado, para cada uno de. 
eUejs, permite conservar fríos 
cierto n ú m e r o de alimentos. 

E l comandante, el copiloto y 
el ingeniero h a r á n periodos dre 
servicio do 16 horas seguidas 
cada uno, reposando d u r a n ^ 
ocho horas. Dos de ellos es tarán 
en servicio mientras el tercero 
descansa. Las otros dos elemen
tos h a r á n servicios de doce 
horas cada uno y g o z a r á n d é 
otras 12 horas de reposo. 

U n cierto n ú m e r o do electro
dos, aplicados a su cabeza, a su 
pecho, a sus brazos y a sus pier
nas, permit irán a los sabios con
trolar las variaciones físicas en 
los cuerpos de los aviadores. Po
dran los médicos del \exterior 
seguir las ondas cerebrales, los 
latidos del corazón, la tens ión ar
terial, la temperatura y la ten
s i ó n muscular de los cinco "co
nejos do Indias" de esta impor
tante experiencia. Siete apara
tos fotográficos y dos c á m a r a s 
de te levis ión reg i s trarán sus me
nores movimientos y. Jos tras
mit irán a la pantalla, para se-' 
guir sus reacciones. 

En construcción 
decoración 

UMUIUHIIAS 

' Para carpintería, 
ebanistería, etc. 
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C í r c u l o d e l a u n i r , d e P o e s í a 
Los poetas burgaloEes celebraron ayer con grao brillantez 
la segunda Jornada poética de la Primavera de 1958 
Un premio literario dotado con cinco mil pesetas 

ha sido creado por el gobernador civil 

U L T I M A H O R 4 

Con gran solemnidad se celebró 
ayer la segunda jornada poética or
ganizada por el Círculo de la Unión 
en conmemoración de la «Fiesta de 
la Poesía». 

Por la mañana, a las onco, tuvo 
lugar, en la capilla del Santísimo 
Cristo de la Catedral, una wolemiu; 
misa conmomovativa, que fue ofi
ciada por él' laureado poeta y be
neficiado del S. T. M., D. Bonifa
cio Zamora Usabel, concurriendo 
diversos poetas, presididos por el 
vicepresidente del «Casino», don 
José-Ramón de Pablo. 

Por ta noche, a las diez, se cele
bró la anúnciada cena-banqueto, en 
el propio Círculo de la Unión, pre
sidiendo el acto el gobernador ci
vil de la provincia y su distinguida 
esposa, con el pre.sideyte y direc
tivos de la entidad, con sus respec
tivas señoras. 

Ofreció el homenaje, a los pos
tres, en nombre del «Casinos, su 
presideuto, don José María Codón, 
que agradeció la presenta de los 
señores de Fernández - Victorio, a 
quienes dedicó el homenaje como 
testimonio de gratitud por la asis
tencia al acto y por cuanto su pre
sencia significaba como solidaridad 
con el espíritu de que la fiesta es
taba impregnada. Di¡io que el Circu
lo de la Unión cumplía gustoso la 
honrosa misión det ser palenque de 
la Poesía y dedicó un (jordial saludo 
tanto a los veteranos, Representa
dos por el «Rincón de los Poetas» 
del Círculo de la Unión como para 
la nueva generación, simbolizada 
por el grupo «Audax». Como final 
de su brillante intervención, diri
gió un mensaje • a los poetas, di
ciendo: «Poetas, canta^l a Castilla». 

Seguidamente . recitaron sendas 
composiciones poéticas Julián Ve-
lasco de Toledo y Juan José Ruiz 
Rojo, en representación de los in
dicado^ grupos y a continuación 
don José María. Codón procedió a 
la proclamación del poeta premiado 
en el Certamen literario convocado 
por el «Casino», premio adjudicado 
al tríptico de soneto^ presentado 
bajo el lema «Tres rosas», de' que 
es autor el laureado' poeta local, 
don Federico Salvador Puy, que fue 
saludado con una gran salva de 
aplausos y seguidamente dió lectu
ra al trabajo premiado. 

D e s p u é s se inició un animado 
coloquio, en el que intervinieron, 
entre otros comensales, los poe
tas Manuel Alb iñana , José I.uis 
Camarero. J/osé Maria Sanz Brio-
nes y Salvador Puy, tras de lo 
cual el señor Codón, entre gran
des aplausos, a n u n c i ó que el go
bernador civil, s eñor F e r n á n d e z -
Victorio, acaba de, instituir el 
"Premio Círculo de l a Unión", 
para prosa o verso y dotado con 
cinco mil pesetas. 

A cont inuac ión (prosiguió el co
loquio, centrado en un interesan
te estudio acerca de las corrien
tes c lás ica y moderna de la Poe
sía, interviniendo los señores Co
dón, Alonso í D a n i e l ) , Frühbeck, 
Ruiz Rojo, Albfñana, Velasco de 
Toledo y Ruiz Peña , cerrando el 
debate el gobernador civil, se
ñor F e m á n d e z - V i c t o r i o , quien, en 
nombre propio* y de su esposa, 
agradec ió los testimonios de 
afecto de que h a b í a n sido objeto, 
destacando la gran altura de "la 
fiesta y del coloquio y subra
yando la profunda emoción .que 
para él significaba todo diálogo 
acerca de la Pocsia, que tan en
t r a ñ a b l e m e n t e sent ía , en su i n 
mensa dimensión, que va desde la 
saeta andaluza al épico romancé 
escrito por los españoles en las 
estepas rusas, con la gesta heroi
ca de los voluntarios en la Div i 
s ión Azul. Como correspondencia 
al tributo de afecto que se le de
dicaba, el señor F e r n á n d c z - V i c -
torlo concluyó su disertación re
citando una compos ic ión poét i ca 
suya, en honor de la-mujer bur
galesa, composic ión que es co
mo sigue: 

Con tu mantilla rwffra, tan 
| airosa 

vas luciendo tus galas y tus 
(dones. 

Riecorros las iglesias respetuo-
| s a 

pensativa y hermosa 
como anduvo Jesús las esta-

| c iones. 
Cual si formaren corte a tu 

[hermosura 
camina tras de tí legión de 

| in ípios 

"PIEDRAS Y 

gozando de tu gracia y dono-
|>ura 

como por la Amargura 
iban en pos de Cristo los judíos. 

Al final> del verso el séñor F e r -
nández-Vi(jtcrio todos los concu-
.rrentcs le tributaron una clamo
rosa ovación, con la que se dió 
por terminado el s impát ico y gra
t í s imo acto. v 

Premio de P jes í a del Círculo de la Uní 
He aquí el tríptico de sonetos de 

OUO es autor el laureado poeta luir-
galt's Federico Salvador Puy y quo • 
ha sido galardonado con <•! Premio 
de ^ o s í a «Círculo de la Unión. 

C A T E D R A L - D E B U R G O S 

Fortaleza cíe Dios, erguido anhelo, 
carabela de fú. Santa M a r í a , ^ ' 
•singladura de amor., d í a tras día., 
• oor el mar anchuroso de este suelo. 

Saetas a l azu l que, en recto vuelo, 
.ve elevan con s u ' g ó t i c a a r m o n í a . 

i -Cantiga de ta piedra y poes í a . 
i-gue r imas a la tierra, con el cielo. 

T ú , l a i m e de luz que a l sol alcanzas 
•con tus estalagmitas; p é t r e a s lanzas 
•en ocaso lie l i r ios encendidos.... 

Y o . el ans ia de llegar hasta esa cumbre 
•'L f und i rme en la l l a m a de la l u m b r e , 
•donde van a parar los elegidos. 

. i C I D C A M P E A D O R 

KInspirado on su estatua) 
Parece que te vas en r u t a alada 

o. r e v i v i r t u Gesta nuevamente. 
• ü A galope...!!, t u voz dice impaciente , 
•hundiendo en e l^azul l a i nv i c t a espada. \ * 

Se agranda el horizonte a t u mi rada 
• al c ruzar con Babieca por l a puente.... \ . 

.' - Y ciñe$ el honor Sscbre la frente 
•de esta t i e r ra que cruje a t u pisada^ 

Y llevas los mejores de Cast i l la 
•y el beso de J imena en la me j i l l a , . ^ 

.•pues amor con valor todo lo alcanza. > 
Y mient ras en l a l i d t u ardor se e m p e ñ a , 

^después de ahogar^ la , pena en 'el Ar lanza , ^ 
•te l l o r a n las campanas de C á r d e n a . 

M O N A S T E R I O D E L A S H U E L G A S \ . 

. . ¡ O h serena qu ie tud! ¡ O h f lo r m o r t u o r i a ! 
•¡Óh regio p a n t e ó n , donde la muer te , 
•ke á l z á en el fr ío í n á r m o l y convier te * 
•en polvo las espadas y la g lo r i a ! „ . 4 

¡ O h f ú n e b r e cor te jo de la his tor ia 
•Uue, en velada m a n s i ó r i de t i empo iner te , 
•te alejas resonando hasta perderte 
• m ta i n f i e l soledad de l a m e m o r i a ! i 

Todo queda en tus piedras sumergido: 
•?l c lavst jo sol i tar io , el sel vencido, 
-la sombra del nogal sobre la fuente.... 

Pero hay algo que v ib ra en ese s u e ñ o : "• 
• La dulce golondr ina cil pie del l e ñ o . x ^ 

, • ionde Dios se corona eternamente. 

ÜK ̂  ^ ííí ^ ^ ^ ^ ^ ^ k ^ k ^ Ú ^ 

(Viene de primera pág.) 

rio de Trabajo, el presidente del 
Consejo do adminlstraciln del Ins
tituto, el degado general do la en
tidad, el jefe de los Servicios 
asistencia, el director general de 
Sanidad y el de Previsión. 

E l párroco del Buen Suceso ben
dijo los nuevos locales y seguida
mente el ministro y sus acompañan
tes recorrieron con todo deteni
miento las instalaciones de este 
magnifico eentro. 

Finalizada la visita, en el salón 
de, actos el director dé la Institu
ción, doctor Navarro, pronunció 
unas palabras de ofrecimiento y 
después hablaron el doctor Bosch 

Marín, señor Jordana de Pozas y el 
doctor García Orcoyen. 

E l ministro do Trabajo, señor 
•ô du p ojjoo 'oijjo zuug 

E L G E N E R A L VIGON, A J A E N 
Andújar (Jaén). — E l ministro 

do Obras Públicas, y personalida
des de su séquito, han llegado a 
esta ciudad a las siete y media de 
la tarde; E l ministro ha examinado 
los planos de las obras del «Plan 
Jaén» y después giró una visita 
a la presa del pantano E l Kumblar. 
A continuación visitó también los 
núcleós rurales de Villares y Quin
tería. 

Y a en esta'eiudud, el ministro es
tudió las obras que Van :i llevarse 
a cabo, entre ellas, la desviación 
de la carretera general de Madrid 
a Cúdi/.. Más tarde, el ministro' y 
las personalidades de su séquito 
emprendieron viaje a Jaén, en don
de pernoctarán. Cifra. 

CURSO S O B R E E N E R G I A 
ATOMICA 
Madrid. — Un curso español so

bre energía atómica para directo
res de empresa patrocinado por so-
cítedades privadas españolas, norte
americanas y belgas, se celebrará 
en Madrid del 24 al 28 do Junio 
próximo. 

Con el" fin se persigue lograr una 
mayor cooperación internacional en 
el campo de la industria y faeUitar 
los c'ónocimicntos más precisos a 
los directores do empresas sobre 
energía nuclear, que tan importan
te, será en el futuro. 
H O M E N A J E 

Madrid. E l Consejo de Admi
nistración tío Prensa Española ob
sequió esta noche con una comida, 
en el salón biblioteca de la casa de 
ABC a don Mnnhel Axnar y a don 
Pedro do Lorenzo, galardonados, 
respectivamente, con los premios 
«Mariano dé Cavia» y «Luca de 
Tona», 1957. 

Asistieron al acto el ministro de 
Informaeión y Turismo, subsecreta
rio de dicho Departamento, direc
tor general de Prensa, delegado 
nacional de la Prensa del Movi-
mu nto, presidente del Consejo de 
Prensa Española y los miembros 
del jurado que han discernido los 
premios. 

pof dd mil i en b 
i 

A primera hora (le esta madru-
BáÓá rcsuiio jiiuerto por él ca
mión matricula s—lu.eon, - el 
obrero municipal y bomoero, 
Luis 8 a n j u á n Hañuelos. de bu 
anos, y con (lonucnio en la Ave-
mua uol c i d OampeaflOT nume
ro a, 

So dirigía a .su domicilio rhon-
taüo en oiciclela, cuando, al lio-
Mar a la altura del Parqye de 
bomberos y sin duda por circu
lar algo dusviadó, tué advertido 
por oí cholor do aquel c a m i ó n , 
que llevaba dirección Santander, 
para que pasase a su derecha. 

E n la maniobra quo intonto 
hacer el ciclista, choco óste con
tra la caja del camión, cayendo 
violentamente al suelo con su bi-
ciclela y qo torma tan dos im 
ciada, que se fracturo el cráneo, 
lo quo te produjo la muerto ins
tantánea . E l , mOdico don J u a n 
Antonio Martínez-Acitoros que 
paso por el lugar del sÜCCSú a 
poco do ocurrir, quiso auxiliar 
al desyentura.do obrero, pero ua 
«la pudo hacer, p\ies ora .ya ca
dáver , ' * 

El Ju/Líado do ¡M.iardia que co
rresponde al n ú m e r o uno y for
mado por ol magistrado juez don 
Jos? Luis Olías, ol módico ío-
ronsc don Luis Cortes Tapia , oí 
olicial don Mariano Manso y el 
asento judicial Marcoliano Aco
ro, comparec ió on ol lugas de au
tos o instruyo las diligencias do 
rigor, ordenando ol levantamien
to del cadáyor y su traslado al 
Deposito judicial. 

Por su parto, ci coadjutor de 
San G i l . don Antonio Soco, dio 
la Ej í tromaunción, bajo condi
ción, a la victima, quo deja mu
jer y cuatro hijos. 

Acudieron también al lugar del 
hecho ol teniente do alcalde don 
Teófi lo I lurr iaga y el apareja
dor municipal don Lorenzo G a r 
c ía Oliva. 

E l , c a m i ó n transportaba ocho 
toneladas de madera de Soria y 
os propiedad de doña Marina 
Cocosaris", do Santander. Condu
cía ol v e h í c u l o Antonio Villegas 
Garc ía , cjuo quedó a disposición 
del juoz. 
, Los bomberos que so hallaban 

de servicio de guardia on ol par--
quo so encargaron do retirar do 

, l a carretera el cadáver de su 
compañero , una ve? autorizados 
por el juez y le velaron hasta el 
momento de ser conducido al 
Depós i to judicial.' 

Descanso on paz ol desventu
rado obrero y reciban sus deu
dos nuestra condolencia. 

Madrid.—Poso a la abun
dante v nubosidad, principal-
monte media y alta, que so 
h a extendido a toda la Pen
ínsula y Balearos, las preci
pitaciones débiles han sido 
registradas en Gal ic ia , C a n 
tábrico y alto Ebró. 

Tiempo probable.—Ya on 
la noche se produc irán tor
mentas con nubes do baso al 
ta en zonas principalmonto 
occidentales do la meseta. 
Durante el día la inestabili
dad tormentosa o simple
mente por ChUbascOs se ma
nifestará en varias zonas de 
la Península . E n todo caso, 
la nubosidad será abundan
te y la tomperatura.'aunque 
alta,' cederá algo. T a m b i é n 
hay a l g ú n riesgo do chubas
cos on Canarias. 

L a s temperaturas extre
mas han correspondido a 
Sevilla con 28 grados y a 
Cuenca y Pamplona, con 3 
grados. 

Mike Tocfcf murió 
en a c c i d e n t e a é r e o 

Disertó sobre el tema « M s i ó n de 

la D visión Azul 

A las ocho de la noche de 
ayer, en el sa lón de actos de la 
De legac ión provincial de Sindi
catos, pronunc ió una. conferen
cia, dedicada a los miembros de 
la Divis ión Azul, el magistrado 
de la Audiencia Territorial, don 
José Maria Olmedo. -

E n la presidencia se encontra
ban el' gobernador civil de la 
provincia, alcalde de la ciudad 
delegado de Trabajo, presidente 
y vicepresidente de la Herman
dad, representante del goberna
dor militar y teniente de alcal
de, Sr. Sanz Briones. L a sala 
aparec ía ocupada por un nume
roso auditorio. 

Pronunció unas palabras pre
vias de presentac ión , el presiden
te- do la Hermandad, don A n 
tonio Gómez López. A continua
c ión pronunció su conferencia, 
don José María Olmedo, quien 
disertó sobre el tema "Misión de 
la Divis ión Azul" hac iéndolo con 
gran amenidad y donosura de 
brillante orador. 

Cerró el acto el gobernador 
civil, Sr. Fernández Victorio. 

(Viene de prinvera pág;.) 

vo Méj ico . De momento, no so 
tienen informes directos del lu
gar del, suceso, poro (julones han 
volado sobre el mismo, aseguran 
qué hay seña les do vida on 
torno a los restos del av ión . Se-
g ú n parece, e) aparato atrave
saba u n a tormenta al volar so
bre aquella región m o n t a ñ o s a . 

Michael Todd hab ía tenido ês
ta semana uno de los raayprcft 
é x i t o s do su vida, con ol triun
fal estreno en Broadway do 
"South Pacific", rodada median
te nuovps procedimientos pano
rámica^ desarrollados por él y 
la "American Optical Company' . 

Su esposa, Elizaboth Taylor, 
que a n u n c i ó ú l t i m a m e n t e iba a 
retirarse del cine para sor espo
sa y madre, sufrió un ataque do 
hervios; al escuchar la noticia 
fié la muerto do su marido y hu
bo do llamarse al médico . Esto, 
(téspués do rocotarlo un calman
te, dijo a los periodistas que El i 
zaboth Taylor no so encontraba 
en' condiciones do hablar del ac
cidento. 

U A S d O S BIÓGRAFICQS 
Hollywood.—Michael Todd na

ció en Mlneápol i s , Estadas Un>-
dos. do un matrimonio polaco 
emigrado, s in que se conozca la 
focha do su nacimiento por ha
ber sido olvidada en el correspon
diente certificado. 

Se l lamaba realmente Avrom 
Hirsch Goddbogen, y era de raza 
.ludia. De n iño , confundía la le
tra " G " con la " T " , lo que con 
el tiempo hizo que su apellido 
en voz de sor Goddbogen, fuera 
Todd, adoptando éste o ü c l a l m e n 
te a ios' 1U años . E n 1.918, se 
tras ladó con sus padres y sus 
siete hermanos y hermanas a la 
parte Noroeste do Chicago, don
de su padre, un rabino, habla 
sido designado para ponerse al 
frente do una p e q u e ñ a sinago
ga. Cursó gran parto de sus es
tudios en la escuela do Vicker 
P a r k , en la q u e ' r e c i b i ó numero
sas reprimendas por practicar ol 
juego de los dados a escondidas 
do sus profesores.'En esto juego 
adquir ió una gran maes tr ía quo 
lo daría fama m á s tardo entro 
sus amigos. D e s p u é s de abando
nar sus estudios, t rabajó on di
versas ocupa- ion s y con uno do 
sus hermanos, F r a n k , estuvo du
rante a lgún tiempo trabajando 
on un negocio de constru<?cion. 
E n los ú l t imos a ñ o s del cine mu
do, t rabajó t a m b i é n en la cons
t rucc ión de sistemas acúst icos on 
los escenarios de varios teatros 
de Hollywood. Puede decirse que 
fue en 1S33 cuando Todd inicio 
su carrera 'ar t í s t i ca , con motivo 

C0NSI30 DE MINISTROS 

81 Dios to llama al Sacerdo
cio, pnedcH, sin pocar. olvi
darlo. Sin eiulmrffo K l to per
seguirá slftntpré enamorado. 

(Vleno^ de primera página) 

Decreto ^pür el quo se auto
riza la cons t i tuc ión do las si
guientes Mancomunidades inter-
ihnnícipaieá: una entro los 
Ayuntamientos do Salvatierra de 
los Barros, Fer ia , L a P a r r a , L a 
Morera y , L a L a p a ; otra, entre 
los Ayuntamientos do Atarlo y 
Alboloto; iotra, entro los de Ar-
milla. C h u r r i a n a de la Vega. 
Cul lar Vega, Ambroz. Puchil y 
Bolicena y otra, entro, los de 
Monachil.'y Huétor Vega. 

DocretosT por N los • quo so 
aprueban la cons t i tuc ión de en
tidades locales menores, do los 
do C.ivis y do Bayasca; se de
niega la de Boldis José y so 
declara- la d iso luc ión do la de 
Larr inoa . 

Decretos sobre conces ión .de 
nacionalidad española . 

Expodientes de adquis ic ión 
do vestuario para el personal 
subalterno do Correos y de re
vis ión do precios de las obras 
do cons trucc ión del edil icio do 
Comunicaciones en Santa C r u z 
do Tenerife. 

Expediento sobre conces ión 
' con cargo al fondo do nrotoc-
í c i o n benéfico social, del impor-
! to do las obras on ol Centro de 
»asistencia de L a Ventilla. 

Exnedientcs de personal y 
. t rámite . 

. v I n f o r m a c i ó n sobre asuntos 
1 del Departamento. 

OBKiAS P U B L I C A S 
! Decreto por el que se autoriza 
a ejecutai1. mediante contrata las 
obras de "habil i tación y termi-

i n a c i ó n de locales para el Minis
terio de Trabajo", en el conjunto 
de los denominados "nuevos Mi 
nisterios". 

Decreto por el que se estable
cen determinadas modificaciones 

¡ en las tarifas, por servicios indi
rectos en los puertos. 

; Acuerdo por el que se fijan los 
i percen-tajes de Obligraciones de 
¡crédito^ (ferrocarriles y obras 
h idráu l i cas ) . 

Expedientes de revis ión de 
precios y de trámite . 

Plan de urgencia de l íneas de 
ferrocarril metropolitano en Ma
drid. 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto sobre obtención del 
certificado de estudios primeros. 

Decreto de const i tuc ión del 
¡Cuerpo de adjuntos numerarios 
de Institutos Nacionales de E n 
s e ñ a n z a Media. 

Decreto orgánico de las c á t e 
dras de Institutos Nacionales de 
Er.señanza Media. 

Decreto sobre aprobación de li
bros de texto en los distintos gra
dos de la enseñanza . v 

Decreto por el que se aumenta 
el número de arquitectos 1 esco-
lares.-

Decreto por el que se autoriza 
un nuevo plan de estudios de 
formación profesional industrial. 

Decreto ppr el que se regula 
la e lección de procuradores en 
Cortes, representantes del Conse
jo Superior de Investigaciones 
CientíflcaH, Reales Academias y 
Colegios de Licenciados y Doc
tores. 

Decreto por el que se modifica 
el de 27 de E n oro de 195G quo 

const i tuyó un Consejo de pro
tecc ión escolar en Las Hurdes. 

Decreto por el quê  se reorga
niza el Patronato de' las funda-
ciones "Vega Inclán". 
T R A B A J O 

Decreto por el que se regula el 
establecimiento de economatos 
laborales, con carácter obligato
rio, en las empresas de m á s de 
quinientos trabajadores y volun
tario en las do menos y sus 
agrupaciones. 

Decreto sobre carácter compen
sable y exenciones concedidas a 
las' mejoras voluntarias que es
tablezcan las empresas y a las 
primas y otros incentivos de au
mento de la producción. 

Acuerdo por el que se concede 
la Medalla al Mérito en el T r a 
bajo, en su categoría de oro, a l 
ingeniero don Antonio Mora y 
Pascual. 

In formac ión sobre asuntos del 
Departamento. 
I N D U S T R I A 

Orden por la que se autoriza 
una part ic ipac ión extranjera, 
hasta un cuarenta y-cinco por 
ciento, en el capital social de 
"Aluminio de Galicia , S. A.". 

E x p e di e n te s de franquicia 
arancelaria. 
.UÍIUCIILTURA 

Acuerdo por el quo se rrunitf^ a 
las Corte» un proyecto de ley por 
el que so completan los preceptos 
de la de 21 de Abril do 1949, so
bre colonización y distribución de 
la propicdiid de las ' zoiías rega^ 
bles. 

Decretos por los que se declara 
la unlidad* pública de la repobla
ción forestal de las zonas de «re
población obligatoria» coní.<tituida 
por diversos montes situados • en 
los términos municipales de Cam-^ 
pillo di; Mañas (Guadalajara) y 
de Ayerbe, Sarsamacuellos y R i -
glos (Huesca). 

Decreto sobre construcción obli
gatoria de viviendas para • obreros 
en las provincias de Cáccres, Cá
diz, Ciüdad Real, Córdoba, Mála
ga, Salamanca y ^vi l la -

Orden ministerial por la que so 
amplia la aplicación del decreto 
de 8 do Enero de 1954, sobre obli
gatoriedad de • construcción de al
bergues para ganado lanar, a las 
provincias de Zaragoza, Teruel, 
HueaCa, Avila, Valladolid, Palcncia. 
Gua^xlajara, C u e nca, Albacete, 
Jaén y Granada. 

Informe sobre campos y cose
chas. 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
MOVIMIENT<| 
Informe sobre asistencia de una 

delegáclón sindical al C I F E . 
Informe.^ políticos y sindicales. 

A I R E 
Decretos de ascensos. 
Decretos sobre adquisiciones de 

material. 
Expedientes de libertad condicio

nal y franquicia arancelaria. 
Informes sobre asuntos, del De

partamento. 
COMERCIO 

Decreto de admisión temporal. 
Informe sobre exportaciones. 

INFORMACION Y TURISMO 
Acuerdo • por ol que so envía a 

las Corte» proyecto de ley sobre 
creación del crédito clnomatográ-
fiC0. 

Decreto por el que so autoriza 

al Ministerio do Información y Tu
rismo para realizar por concurso 
la. ccnstrucción do ttn edificio pa
ra la emisora do televisión de dos
cientos kw. en le alto de Nava-
cerrada. 

Decreto por el que se declara de 
urgencia la tramitación del; ex
pediente de construcción de un 
parador de turismo en E l Ferrol 
del Caudillo. 
V I V I E N D A 

Decreto por el que se aprueba 
ol plan de urgencia social de Bar
celona. 

Decreto por el que se autoriza á 
la Comisaría para la construcción 
directa de los ' poblados mínimos 
de Caño Roto, Orcasitas, Entre-
vías y Vallecas. 

Decreto por el que se declara de 
urgencia la ocupación de terrenos 
en Mendavia (Navarra), p#ira la 
construcción de viviendas protegi
das, 

Decretog por los que se declara 
de urgencia la ocupación de terre
nos, con destino a viviendas de . 
renta limitada, en Badalona (Bar
celona), Burriana (Cástellón),'Por-
tugaleto (Vizcaya) y Orrios (1*6-
ruel). 

Decreto por el que se declara de 
urgencia la ocupación de terrenos 
para la construcción de cuatrocien
tas viviendas de tipo 'social en VI-
Uena (Alicante). 

Ampliación del Consejo 
Madrid .—Et m i n i s t r o de In fo r 

m a c i ó n y TuHsmo rec ib ió en SU 
despacho ofic ia l a los periodisla.s, 
a los que a m p l i ó la referencia de! 
Cnnscjo de minis t ros en los si-
guienkr , tó^ft í inos: 

Kl m í t í i s i r ó de Marina , dió 
ctiéíifta' al Conse jo de su Visítá a 
sus servicios en los ter r i tor ios de 
I f n i , - Sahara, donde re ina ab
soluta, t r anqu i l idad . 

Las f i accpnes n ó m a d a s que 
pueblan el ú l t i m o de aquellos te
r r i t o r i o s han venido haciendo ac
to de s u m i s i ó n ante nuestras au
toridades. 

de la e x p o s i c i ó n do Chicago, ce
lebrada en aquel año . on la tiuo 
presentó un ciipi-ctáculo dirimtjo 
por él y en el que el principal 
n ú m e r o se l lamaba " E l baile del 
mu:.)- . Cons i s t ía en una danza 
espectacular, en la que la baila
r ina se mov ía en torno a una 
eran l lama manipulada por Todd 
mediante una m á q u i n a s de ^as 
e m p l á z a l a e n t r o b a s t i d o í e ; 
Cuando la artista —cu o.sto caso 
miss Page— estaba muy cerca de 
la l lama, Todd bacía que Osta se 
íibrandase dando la impres ión do 
quo la ropa de la bailarina pra 
también pasto del ftíego. E l n ú -
inoro tuvo un óxl to extraordina
rio. 

Esto fue el primero de los es
pec tácu los teatrales creados poi; 
la oxbuberanto i m a g i n a c i ó n de 
Todd y sú af ic ión por la m á s des
bordante espectacularidad. Sus 
dos primeros e spec tácu los en 
Broadway pasaron realmente in-
advertidos, pero obtuvo en cam
bio un gran ("xlto con la revis
ta " E l Mikado", en la que to
dos les intérpretes eran de raza 
nei-ra. E l primor bai lar ín fue 
Bill Uobinson. t' 

, E n 1939, represento dicha obra 
en la feria mundial de Nueví* 
Y o r k y, al a ñ o siguiente, I n c o f 
poro a su obra a la artista fti. 

• tana,. Roso Lee. Poco después*8e 
traslado a Chicago, donde mon
tó un café cantante con el que 
obtuvo grandés ingresos econó
micos. No obstante, permanec ió 
poco tiempo con el negocio v 
después do venderlo, se traslado 
a Nueva Y o r k . Entre los años 
1942 y 1945, realizo cuatro obras 
musicales: "Star and garter" 
"Sometbing for tho boys", "Me-
xican hay. ride" y "Upin Central 
Park" . L a cé lebre artista Mae 
West trabajo para él en "Catali
na era grande", revista que fu« 
uno dev sus fracasos artísticos 
y económicos . E n el estreno de 
"Upin Central Park" , Todd ofre
ció una de sus recepciones que 
con el tiempo const i tu ir ía uno de 
los aspectos do su celebridad E n 
Hollywpod tuvo varias contra
tiempos quo le costaron millares 
de dolares. Al lado del fracaso de 
una obra musical presentada por 
el, tuvo la suerte de espaldas en 
v a n a s carreras de caballos, en 
las que apostaba fuerte y en 
otros Juegtís de azar. 

Mike Todd se había casado a 
los 17 a ñ o s de edad con Berta 
Frcshaman, de Chicago y de este 
matrimonio nac ió el p e q u e ñ o Mi 
chael. E n 1946, poco después de 
quedar viudo, volv ió a casarse 
con la estrella c inematográf ica 
Joan Blondell, de la que^se di
vorció en 1950. Por esta epoCa 
puede decirse que so encontraba 
acosado por los acreedores y 
p r á c t i c a m e n t e arruinado. Se re
hizo pronto, sin embargo y rea
lizo otras dos obras musicales, 
que le permitieron vivir con des
ahogo e c o n ó m i c o y emprender 
nuevas empresas. L a pe l ícula que 
le dió más fama y dinero fUe " L a 
vuelta al Mundo en ochenta 
días", galardonada el a ñ o pasa
do con el premio de la Academia 
ci no m a tográ f i c a. 

Hombre d inámico , enérg ico , 
adaptable a cualquier circuns
tancia, Michael Todd se casó con 
la estrella Elizaboth Taylor el 
2 de Febrero do 1957, cuando 
ésta tenía 25 años . De este nue
vo matrimonio nac ió L i z a F r a n -
cis Todd. Elizaboth y Mike rea
lizaron en focha reciente un via
jo en su a v i ó n privado a través 
de diversos países europeos y en 
el que llegaron hasta la Union 
Sov ié t i ca . Regresaron a Holly
wood desdo Madrid y después de 
haberse detenido en varias co
marcas ba lcánicas . Mike tenia el 
'proyecto de llevar a la pantalla 
el Quijote y el personaje cen
tral lo e n c a r n a r í a ol actor fran
cés ,Fernandel y parte de los ex
teriores se rodar ían en la costa 
d á l m a t a y Grec ia . S u ú l t imo 
éxi to , uno do los mayores de su 
vida ha sido esta misma semana 
con el estreno de "South Pac i 
fic" en Broadway/ 

S u hijo, Michael, que desde jo
ven ha seguido las directrices 
del lamoso productor, era ac
tualmente v iceprés idento de la 
'•Michael Todd Company". 

ff 3K K ^ *E 3K ME X 3 K i E S a 

El alcoholismo cuesta 
a Francia 215 millones 
de francos al año 

París . — E l alcoholismo cues
ta a Franc ia 215 mil millones de 
francos al año , casi lo mismo que 
todo el presupuesto civil para 
Argelia. 

E n esta cantidad se incluyen 
los gastos de hospital y cárcel, 
los accidentes de trabajo y los 
gastos de asistencia pública. 

E N B I L B A O 
Y para el G R U P O S A N A T O R I A L D E S A N T A M A R I N A . S© 

precisa personal femenino de servicio, cuyos haberes han sido no
tablemente mejorados, solteras fio 21 a 35 años . Dirigir instancias 
con informes a la Admin i s t rac ión del Dispensario " L E D O - A R T E -
C H E " . Licenciado Poza, 13. B I L B A O . 

QUIN 



Hoy seián elegidos ios 
Gompromisarios para de
signar nuavos diputados 
y procurador en Cortes 

por los Municipios 
L a s t l e c c i o n e s t e n d r á n 

l u g a r e l p r ó x i m o d o m i n g o 

Conforme establece la Loy, hoy 
áomingo, serán elegidos los com-
promisatiod que, a .su vez, desig
narán u los nuevos diputados "y 
procurador en Cortes por los 
Municipios burgaleses. 

Las cabezas de partido a quie
nes corresponde nombrar nue
vos diputados son las do Aranda 
de Duero, Belorado, Brivii.sca 
ca. Burgos, Castrojeriz, Lerma, 
Roa de Duero, Salas do los In-
íantos y Villarcayo. Todos los 
Ayuntamientos de estos partidos 
deberán elc\glr compromisarios 
tanto para designar nuevo dipu
tado como procurador en Cortes. 

|En cambio, los Concejos de los 
partidos de Miranda de Ehro, Se
daño y Villadiego votarán única
mente compromisarios para ele
gir procurador en Cortes, pues 
conuntian en sus cargos los 
diputados actuales. 

Participarán en la elección de 
compromisarios a diputados, los 
Ayuntamientos, cabezas de par
tido y entidades profesionales, 
culturales y económicas. 

U n a f e r i a d e m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a s e c e l e b r a r á e s t e 

a ñ o e n n u e s t r a c i u d a d 
• T I. 'h , , ^ 

8«rá organizada por la Caja da Ahorros Municipal 
a c u í ú V nnr0Si?R. 1,.Tlunici})al ?c osta SCI"ana. so dió 'cuenta .do un 
?rom^ -i r' S ^ U i l a a lu AJcaldía para señalar los tc-
d m •• í i fl C a|ii <l('. Ahori,(>s Municipal celebrará una lena 
ae muestras de uuuiuinaria agrícola. 
firn v S a n 3 ^ 1 0 , laS. P Í ^ I ? -V WéStfe do Sail Pe-
S mamm i i í t ! ^ pr0Vklta la ^ ' ^ ^ Cfe una Exposición 
e S ñ f f i ^ n Qcd^lcola l)or 111 cit:ili;i (,n,i'la(l *hon'V' la que 
n Í T , o las, b^alesas dedicadas a esto Ramo, exhl-
í v S ¡ r U ^ ríKt? d0 5 ¥ ^'Presentadas y que íbar^üe la más 

n r f n c t «n nfu ,?eSC 'J ara(1?s ¡a ' tactores, pasando p f toda osa 
orcaiílpo 08 Inc,cánlcos (1U0 actualmente so utilizan on * 

- títúÉP ¿tSSJStó y a,Unque osto ̂ uecla a rcsorva (l0 1° (luo la Aí-S n ^ ^ quo.los tpi-rcnos elegidos son.los que 
Lucat ni n f f ^ ^ Pft Cl an^Uo rwinto ^ ^ ¿ 0 do San 
n u í ^ ñ n S n f f M^PageO do "La Quinta-, desdo ol camino 
^ o ^ S S ^ n ? ^ ^ 0 (}?:t'dt0TVC' ^asta las tapias, do corramlon-
io dol convento do las Religiosas Carmolitas. 
Hnr!Lpr cn(l0 hacor ,unas instalaciones perfectas en diversos ór-
r ? ? v^/ l^0 PV^an servir do baso para otras exposiciones futu-
S1V6S 0X 0 rCpetÍr 01 c:irtamen en años succ-

is m i s ( 1 1 . 1 . 1 . ) 

S e n e c e s i t a n o f i c i a l e s 
^,i«f!Í!IStadores'.c^ldereros' chaPistas, carroceros, soldadores, man-
K S S 6 ? : ^^adores-montadores especializados en coches, mol-

/ dcadores para fundieión de hierro y aluminio. 
Dirigirse con referencias al Apartado 131 — Valladolid 

E l c e r t i f i c a d o d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a s e r á 

n e c e s a r i o p a r a e l e j e r c i c i o d e d e r e c h o s c i v i l e s 

c o n t r a t o s l a b o r a l e s y o b t e n c i ó n d e d e s t i n o s 

Aquellos que lo posean p o d r á n también comenzar 
los estudios del Bachillerato por el tercer curso 

Interesantes declaraciones del ministro de Educación 
Madrid—El ministro; do Edu

cación Nacional, ha recibido os
ta mañana a los periodistas a 
los que dio cuenta de que en el 
Consejo do ministros celebrado 
ayer so había aprobado un pro
yecto do docroto sobro la obven
ción1 dol certificado do estudios 
primarios. 

El señor Rubio dijo que que
ría destacar la especial impor
tancia (io esto docroto quo os una 
medida complomontaria do otras 
adoptadas con anterioridad por 
oí Ministerio para Ií̂  construc
ción de nuevas escuelas y dota
ción do las mismas y para las 
cuales, como os sabido, las Cor
tos han aprobado un presupues
to do dos mil quinientos millones 
do pesetas. 

Es aspiración dol Gob/erno, 
dijo el señor Rubio, que tocios 
los españoles tengan unos estu
dios primarlos. Y para ello so 
exigirá ol certifioacio con carác
ter civil. Este certificado no po
drá obtenerse antes de haher 
cumplido los deco años do edad 
y servirá, incluso, para la conva

lidación de estudios do la Ense

ñanza Media. Asi, los qué ostép 
en posesión dol certificado de En
señanza Primaria podrán comen
zar el bachillerato por el tercer 
curso. Asimismo, todos las estu
diantes que hayan aprobado ol 

D a n i e l S u e í r o 
p r e m i o de nove la 

" C a f é B i j ó n " 
P o r s u o b r a « L a C a r p a » 

Madrid. — Daniel Sueiro, con 
su novela "La Carpa", ha resul
tado vencedor del concurso de 
novela corta '-'Premio -Café Gi-
jón", dotado con 10.000 pesetas. 
Bl segundo premio le correspon
dió a la obras "Jonás y la gruta", 
de'José Maria Mendióla, premia
da con 5.000 pesetas.-—Cifra. 
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C O N E L M E N O R C O N S U M O D B 

C A R B U R A N T E Y C O N E L M A Y O R . 
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torcer curso do bachillerato po
drán óbtonor, si lo desean, en 
certificado'de Enseñanza Prima
ria. 

So ostabloco eu ol texto dol 
proyecto de docroto, quo ol mi
nistro entregó a los periodistas, 
como requisito obtener ol Certi
ficado do Estudios Primarios, ha
ber cumplido los doco años do 
edad, acreditar cinco años de es
colaridad mínima én los periodos 
segundo y tercero do la Enseñan
za Primaria, puntuación mcídia 
do cinco en ol último curso, y su
perar las pruebas quo determino 
ol Ministerio do Educación Na
cional. 

E l corri'ficado do ostudips pri
marios so expedirá por ol maes
tro de la escuela, sea nacional, 
do la Iglesia o privada, donde el 
alumno ha cursado ol último 
curso, dé la Enseñanza Primaria, 
En los ¿cupos escolareis, ol certi
ficado lo expedirá ol director o 
maestro quo haga sus voCos. 

Los aluñinos ouo hayan reci
bido onsoñan/a domóstica, aque
llos a quienes so hubiera done-
gado el cortificado do la escuela 
respectiva, bien por ol maoslro, 
biou por "voto do la Inspección, 
0 por onformedad, residencia on 
01 extranjero u otra causa, po
drán obtener el cortificado si su
peran las pruobás establecidas. 

El certificado do estudios pri
marios deberá ir refrendado por 
el juez encargado del Registro 
Civil. L a posesión dol certificado 
será requisito indisponsablo pa
ra el ejercicio do las derechos 
públicos, para Ja celebración do 
contratos laborales, incluso el de 
aprendizaje, y para la obtención 
do destinos públicos o ol ingre
so on centros oficiales on quo no 
se exija otro titulo superior. 

Cuando después do cumplir ol 
tiempo dé escolaridad normal 
con el mínimo do aprovecha
miento, 10̂  alumnos no hayan al
canzado los conocimientos pro
pios do la Enseñanza Primaria, 
podrán obtener del maestro un 
cortificado de escolaridad, con 
simplo eficacia a efectos latera
les y para ol ejercicio dp dere
chos públicos. 

ANUNCIOS OFICIALES 

En el «Óolotín Oficial de la pro
vincia», de fecha de hoy, se pUbliCá 
ei anuncio de convocatoria para cu
brir, mediante oposición, cuatro pla
zas de oficiales técnico - administra
tivos de la escala común. 

Burgos, 22 de Marzo de 1958. — E l 
presidente: José Ccrazo Calleja.'-

Hogar de la Rioja 
S e r v i c i o d e B a r 
Se arriendan los servicios de 

Bar de esta Sociedad, pliego de ; 
condiciones e informes en Secre- \ 
taria. Teléfono 3795. í 

Junta Económica del Hospital 
Militar de Burgos 

Hasta las once treinta horas del 
día 31 de Marzo actual, so admiten 
ofertas para la adquisición, en se
gunda convocatoria, de uniformes, 
botas, tabardos, buzos y batas azu
les para el personal subalterno de 
este Hospital. 

Los anuncios, con el modelo de 
proposición pueden verse en el .ta
blón de anuncios del Excelentísimo 
Ayuntamiento, Cámara e Industria 
de esta plaza y en ©1 de este Hos
pital (Administración). En este úl
timo Centro, pueden ser examinados 
los pliegos de condiciones téenicas. 
El importe, del presente anuncio se
rá por cuenta del adjudicatario. 

Burgos, 23 de Marzo de 1958.— E l 
capitán seoretarlo. 

Sor Concepción Escudero 
ilistingoiia por el 

Gobierno con la Orden 
Civil de BsnafíCBncia 
Madrid. — El "Boletín O f l # l 

del Estado" publicará mañana, 
una disposición del Ministerio de 
la Gobernación, por la que se 
concede el ingreso en la Orden 
Civil de Beneílcencia a Sor Con
cepción Escudero Dancausa. 

N. de la R. — En verdad qu« 
nos complaeemos en destacar la 
precedente noticia, por la que s» 
da cuenta de la merecida distin
ción con, que el Gobierno honra 
a la benemérita reUffiasa burga
lesa Sor Concepción Escudero 
Dancausa que, desde hace mu-
cho-s años, viene desarrollando 
su cristiana y humanitaria labor 
en Valencia. 

Vaya para ella nuestra más 
cariñosa felicitación. 

Concesiiin de premios de 
la Semana Internacional 
del Cine Religioso de Valladolid 

Valladolid. — Se ha celebrado 
la últjima jornada de la HI Se
mana Internacional de Cine Re. 
ligioso y primeras conversaciones 
de cine católico, en la cual el ex^ 
director general de Cinematogra
fía y Teatro, Sr. García Escude
ro, presentó, la sexta ponencia 
sobre el tema "Medidas en orden 
a una producción sana". 

Los premios convocados para, 
este certamen , han sido adjudi
cados de la siguiente forma: 
"Don Bosco de oro" para la pe
lícula con argumento "El que de
be morir"; "Don Bosco de oro* 
para documentales a "El mundo 
ajeno", mejicana; "Don Bosco de 
plata", para la película argumen-
tal, "Las noches de Cavlria", 
italiano. E l "Don Bosco de pla
ta", para documentales fue decla
rado desierto. 

El S. E . U. ha establecido un 
prémio que ha sido adjudicado a 
la película de Víttorio de Sica "Él 
techo".—Cifra. 

Gran animación en 
la feria de Melgar 

de FernamsoUI 
Melgar. (Do nuestro correspon

sal). — El magnifico estado del 
campo hacía pronosticar una 
gran feria, ün efecto, durante los 
días ,18 al 21 la animación ha si
do grande, ospecialmonto los 
días 19 y 20. 

El día do San José, principal 
do la feria, aunque sea de tan-' 
too. oi número de cabezas de ga
nado lanar, caballar y asnai en
tradas on el ferial ha pasado de 
ias tros mil. Entro ellas habla 
hermosos y magníficos ejempla
res do ganado para labor. 

El dia 20, más soleado y benig
no, la' animación en el ferial fue 
también enorme. 

E l número do transacciones 
efectuadas ba sido muy elevado 
y los precios en todas las espe
cies han estado más altas que los 
registrados on ferias anteriores, 
pagándose bien los treintenos y 
el ganado do labor. L a venta de 
quincenos y lechales también so 
ha visto muy animada o igual-
monto ol caballar. En ganado 
viejo, para carne, se han realiza
do numerosas operaciones. 

L a cantidad do autobuses y ca
miones que han arribado a Mel
gar durante ostos días tue enor
me, presentando callos y plazas 
una animación sin precedentes 
ya que por todos los sitios había 
gran cantidad do público. 

En los cinos so han proyectado 
buenas películas y. bailes, cafés 
y bares mantienen una constan
te animación, viéndose, asimis
mo, muy concurridas las barra
cas y atracciones diversas insta
ladas on ol real do la feria. 

Una vez/ más la villa de Mel
gar ha sido escenario, con su 
gran feria do San José, de la con
centración mayor do ganado pa
ra labor que se realiza en esta 
comarca ominentemonte agn'cola 
y, por tanto, vital para los trabA-
jós dol campo. 

Luis G U E R R A L Ó P E Z 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Reglón Mil i tar 

\ 
A las diez treinta horas del día 17 de Abril próximo, se celebrará en 

los locales de esta Junta (calle Vitoria. (»3), concierto directo, para la 
adquisición de artículos alimenticios, de limpieza, carbón antracita y 
leña con destino al Hospital Militar de esta Plaza, para las ntencloneü 
del segundo trimestre del año actual. 

Los anuncios detallados pueden verse en los tablones de los Orga
nismos de costumbre y los pliegros de condiciones en la Secretaría d« 
esta Junta. 

Los anuncios se pagarán a prorrateo entre los adjudicatarios. 
Burgos, 22 de Marzo de 1958» ' 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Mili tar 

A las once horas del día 22 del próximo mes de Abril, se celebrará 
subasta en los locales de esta Junta (calle Vitoria, 68), por el procedi
miento dé pojas a la llana, para la venta de material inútil o en1 dec
uso, grupo b), perteneciente al Parque y. Maestranza de Artillería d« 
Burgos y existenié en el depósito de Santoña (Santander). 

Serán objeto de vent¡<: é 
23.000 kllo^ranuiN l̂e leña; 1.200 eestones einpnquesl 15.1(17 empa

ques de granadas (leña); 12 carros para material de Artillería; 27 ar
mones de Artillería; 15 carros de batería; 28 earrlllos portamortero»; 86 
carretillas metálicas; 80 eiurillos porta-ametralladoras tipo Balear. 

Los anunrios detalbldOS. pueden verse (con relación compleik), en 
los tablones de aunmeios de las Cámaras de Comercio. AyuniamientOH» 
Helegaclón de Sindicatos, y establecimientos de Intendencia' de todas las 
plazas ae la Región. 
cataHos1'"1*01̂  ^ am,ncl08 86 V**™* ,l Prorrateo entro los adjudl-

Los pliegos do condiciones que han de regir en esta mlMtt», ss 
hallan a disposición del pubiieo, en la Secretaria de esla .luota 

Burgos, 22 de Marzo de 1058. 



£1 que guarda mi palabra no verá jamás 
la mnertt'4. San Joan VIH, 52 

E n aquel tiempo.— Dijo Jesús a las turbas de los judíos : 
—"¿Quién de vosotros me convencerá de pecado? Pues sí os digo 
la verdad, ¿por q u é no me creéis? Quien es de Dios, escucha la 
palabra de Dios. Por eso vosotros no la escucháis , porque no sois 
de Dios. 3 

A esto respondieron los judíos, d ic léndole ; ¿No decimos bien 
nosotros que tú c í e s un samaritano, y que estás endemoniado? Je
s ú s les rcspond ó : ¿Yo no estoy poseído del demonio, sino que hon
ro a mi Padre, y vosotros me habéis deshonrado ;> mí. S'ero yo no 
busco mi glóriai otro hay que la promueve y E l me vindicará. E n 
verdad, en verdad os digo, que quien observare mi doctrina no mo
rirá para siempre. Dljoron los judíos: Ahora acabamo|5 de conocer 
que es tás pose ído de a lgún demonio. A b r a h á m murió y murieron 
t a m b i é n los profclas, y tú dices: Quien observare mi doctrina, no 
m o r i r á - e t e r n a m e n t e . ¿Acaso eres tú mayor que nuestro padre 
Abraham, el cual murió y que los profefstas, que asimismo murie
ron? T i l , ¿por quien le tienes? Respondió J e s ú s : S i yo me glorifico 
a mi mismo, mi gloria, diréis, no vale nada; pero es mi Padre el 
iiue me u lor i íka , aqué l que decís vosostros que es vuestro Dios. Y 
vosotros no le habé i s couoddo; yo si qué le cono/co; y si dijera que 
no lo conozco, seria como vosotros, un mentiroso. Pero le' cono/ 
to, y observo .sus palabras, A b r a h á m , vuestro padre, ardió en de
deos de ver este día m í e : viole, y se l l enó de gozo. Los judíos le 
«i i je ion: aun no tienes cincuenta años , ¿y viste a A b r a h á m ? Res-
p o n d i ó l e Jesús: E n verdad, en verdad os digo, que antes que Abra
h á m fuera criado, existo yo. Al oír esto, cocieron piedras para ti
rárse las ; mas Jesús se escondió , y salió del templo". * 

R E F L X I O N E S 
S i tomamos en nuestras ma

nos el Santo Evangelio, vere
mos queid.capitulo V H Í del de 
San J u a n está todo él dedicado 
a la violenta controversia soste
nida con los judíos , después de 
haber perdonado a la mujer 
adú l tera que aquellos le h a b í a n 
presentado para poder acusar
l e 

D e s p u é s de haberlos desen-
mascarado, so sienten ofendidos, 
y apenas le ven al día sigu en
te, cuando !a disputa s£ enc l én -
•áe mas violenta. 

Y en contrapos ic ión a la acu
sac ión quo Jesús les ha hecho 
de pecad -res, les dirige esta 
pregunta, a f i rmac ión categóri 
ca de su impecabilidad: ¿quién 
de vosotros podrá argulnne de 
pecado? 

Reio y decaíío magníf ico y 'es-
fdendente que, só lo s endo Dios, 
J e s ú s podía hacer, porque como 
tal ni había pecado, ni podía 
pecar. 

Jesús , en aquel diálogey verda
deramente trascendente, afirma 
c a t e g ó r i c a m e n t e su santidad^ y. 
por t á n w su divinidad, porque 
sólo Dios es impecable . 

Antes estas palabras, la so
berbia de aquellos hombres se 
desata vio!enta: mas Jesús con-
tUiúu acusándo los y así afirma 
que "no son de Dios y por eso 
no escuchan su palabra". A i oir 
esta nueva acusac ión , braman 
do rab a e insultan a Jesús , y 
Este, lleno de majestad, conti
nua: " E l que guarda mi pala
bra no verá j a m á s la muer
te"., 

Y Jesús prosigue su lecc ión 
s n inmutarse, y de sus labios 
divinos brotan aquellas pala
bras que son prueba irrefutable 
de su eternidad y por tanto tam
b i é n de su divinidad. " E n verdad 
os digo que antes que A b r a h á m 
fuera hecho. Y o soy". 

Ante esta a f i rmac ión tan cate
gór ica , tan terminante, aquellos 
hombres tienen que definirse, 
pues no caben subterfugios y 
dando la razón £ Jesús, con su 
conducta proclaman que efecti-
vamchte no son de Dios, porque 
no creen en su palabra y co
mo el que no está con Dios es
tá contra Dios, í o m a n partido 
centra E l . y tratan de aniqui
larle apedreándole , pero sus in
tentos son vanos, pues Jesús se 
e scond ió y sal ió del templo. 

Pnesemos fu Ia« palabras de 
Jesús . Seremos de Dios si escu
chamos su palabra divina y. si 
la guardamos, no nós haremos 
reos de la muerte eterna. 

J e s ú s habla hoy a nuestras 
almas y nos habla para pedir
nos l a enmienda de nuestra v i 
da. 

H a n terminado los Santos 
E jercicios practicados en todas 
ilas parroquias. A la luz que se 
desprende de 'a meditación de 

las verdades eternas, muchos 
habré i s visto lo equivocado del 
xamino que seguíais; pues en es
ta semana preparatoria de la 
S e m a n a Santa hagamos un fir-
'iníslino propósi to de seguir las 
e n s e ñ a n z a s de Jesucristo que nos 
a b r i r á n de par en par las puer
tas de la felicidad y de la glo-

11 rlft.' 
J . V . 

5K 5 « Si; ^ & ííí 5H & ^ J K ^ >K ^ 

I 
B a r á n cemienzo hoy, en el Co-

léRio de Hijas de Maria Inmacu
lada para el Servicio D o m é s t i c o , 
a las seis de la tarde. 

S e r á n dirigidos por él reveren
do P. Arbeo, S. J . y t erminarán 
el sábado 2:i con la Santa Misa 
a las siete de la mañana. 

E l horario será, pol" la m a ñ a 
na, a las seis y nvdia, misa y ac
to seguido medltá'clóri. Por la 
larde, a las cinco y media, rosa
rio; a laS seis, plática y a las 
SSls y media meditación. 

especializado en maquinaria de 
.eüevación y transporte, precisa 
Talleres Unidos, S. A., como re- ; 
presentante para esa provimla; 
dlrlsrim con "Cuimculum V i -
tao" • a C7 Juslibül s /n . Z A U A -
« • Z A . 1 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
Dominica de Pas ión . Ss. T o r i -

bio, obs., José Oriol, Teódulo , 
pbrs., Victoriano, Fidel, mrs., Be
nito, mj. , Jul ián, cf. 

Misa, con rito doble y color 
morado, de la Dominica de P a 
sión, segunda orac ión E t fámulos . 
5 A N T U S Ü k M A Ñ A N A 

Ss. Gabriel Arcángel , E p i g m é -
nio, pbr., Marcos, limoteo, S i 
m e ó n , Dionisio, Alejandro," Se-
gundo, mrs. 

Misa, con rito doble.y color 
b l a n c o / d e S a n Gabriel A r c á n -
geí, segunda o r a c i ó n de la F e -

. ria, tercera E t fámulos . 
S A N T O S D E L M A R T E S 

L a A h u n c i a c i ó n de Nuestra Se
ñora. Ss. Ireneo, Pelayo, obs., 
Desiderio,' elr., Dimas el buen la
drón. 

Misa, con rito doble de prime
ra, clase y color blanco," do L a 
Anunc iac ión , segunda oración dé
la Feria', tercera E t fámulos. 

C U L T O S \ 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desde las sieie y media en 'la ca
pilla del Sant í s im o C n s t o de B u r 
gos. A las diez, horas menores, 
misa- pOhyejkúáí con s e r m ó n por 
el M. I . Sr. D. Ambrosio Rebo
llo. A las docc\ doce y media y 
una, misas rezadas en la nave 
mayor, con plát ica . 

S A N G I L : Novena de Nuestra 
S e ñ o r a de los Dolores. Por la ma
ñ a n a , a las ocho y media. Por la 
tarde, a.l,a,s sietp y media con ex
posic ión y s e r m ó n por don Jeso 

, Ruiz, profesor del Seminario dio
cesano, procesión, reserva y Sa l 
ve cantada. 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E : 
Novena de Nuestra Señora de los 
Dolores. Por la m a ñ a n a , a las 
ocho y media, misa y novena. 
Por la tarde, hoy domingo, va las 
cinco con expos ic ión, 

M M . T R I N I T A R I A S : Cuarto 
domingo en honor de la Sant í 
sima Trinidad. Por la tarde, a las 
seis, func ión eucaristica con tri-
sagio cantado, bendic ión y re
serva. 

L A A N U N C I A C I O N : Solemne 
Jubileo de las Cuarenta Horas. 
Hoy y m a ñ a n a , expos ic ión des
pués de la ú l t ima misa, hasta la 
func ión de la tarde, quo dará 
comienzo a las ocho. 

E l martes, fiesta de la Anun
ciación, "ha orá misas a las siete, 
ocho, nueve y diez. A las once, 
misa solemne con s e r m ó n por 
don Felipe López, profesor del 
Seminario. Al final se hará la ex
pos ic ión del S a n t í s i m o hasta la 
f u n c i ó n de la tarde, que empe
zara a las ocho. 

^ ÍK ^ ífí ííí ^ ^ 

Peregrinactón diocesana 
a Louijdes 

P e r e g r i n o s e n f e r m o s 
So lia respondido con todo ca

lor y como era de esperar a la 
l lamada que hicimos el domingo 
.pasado desde este mismo per ió
dico para costear el viajo L o u r 
des en enfermos pobres.' 

He aquí la re lac ión de donati-
vps y limosnas: 

C S j a Municipal de Ahorros, 
dos enfermos; parroquia de S a n 
Lorenzo, tros; Juventud Catól i -
"ca de Brivicsca, dos; señoras de 
Villa verde Mojina, una; A. M. 
Gamonal , 50 pesetas; X . L , 100. 

Nos ha emocionado sincera-' 
mente el caso do • unos mucha
chos (le la J . Q, C . que e s t á n 
haciendo horas extraordinarias 
para costear el viátje de una en
ferma paralitica de i Hospital 
provincial. P o c o - d e s p u é s llega
ron unos muchachos de la Con-
gregac-ion. Mariana de Jesús -
María, d lc iéñdonos que eran olios 
los que se c o m p r o m e t í a n Con el 
viaje de dicha enferma, r o g á n 
donos qüe no aceptáramos la ll-
thpSha de los mucha ches de la 
J . O. C , por el sacrificio que 
para éstos supon ía este viaje, pa
r a esta misma enferma, otra se
ñora de BurgOs, por su parte, ha 
ofrecido 1.000 pesetas. 

P a r a , informes, env ío de li
mosnas,, etc., dirigirse a la seño
ra presidenta do \£burdes , Ha 
rnuUes, 5, te léfono 1573. 

C r ó n i c a j u d i c i a l 

E s i H e n i í i e i l e l H i n i i t i i l w l l l i 
i 

n i 
p i l a dt l i [ i n i t t 

E l Excmíí. Si*. Arzobispo dé Bur
gos, Dr. D. Luciano PÓÍOZ Plntoro, 
confirió on la tarde del viernes y 
maii.'iiin dé! sábado Ordeños mayu-
r(\s y inemores, en su oratorio pri
vado y on la capilla del Semlna'rlp 
diocesano a Icís- soñores siguientes: 
de la diócesis de Burgos. 

Primera Clerical Tonsura, Ostia-
riado y Lectorudo. A un aspirante 

Exoroitado y Acolitado. A nur 
ve aspirantes do la diócesis de Bur
gos, a tres Carmelitas Descalzos y 
a dos rfermanos de la Orden Hos
pitalaria de San Juan de Dlos.í' 

Dlaconado.—Dom. Cipriano Apa
ricio Serna, Dóm. Restiíuto Barriu-
so Lara, Dom. Bernardo CJámara 
Alarcia, Dom, Alfredo Camarero 
Gil, Dom. Tomás Campo Arco, 
Dom. „ Jesús del Campo Gullartc, 
Dom. Miguel Castañeda! Sancho, 
Dom. Carlos García de las Heras, 
Dom. "Fortunato García Diaz-Vilhil-
vllla, Dóm.. Emiliano García Este
ban, Dom. JulioN González Asonjo, 
Dom. Bruno González González. 
Dom. Miguel López Ruiz, Dom. Rai
mundo Lozano Aguado. Dom. E n 
sebio, Manso Pascual, Dom./ Angel 
Orive Cantabrana, Dom. Simón^. Or
tega Martín, Dom. Pedro Palacios 
Cerezo, Dom. Julio Ruiz Delgado y 
Dom. Teófilo Yusta Calvo, de la 
diócesis de Burgos; F r . Braulio No-
vella Oter, de la Orden Hospitala
ria do San Juan de Dios, y Dom. 
José Lugo Becerril, do la Congre
gación de Misioneros de •T.i.n José. 
SAG HADO P R E S B I T E R A D O 

Dom. José Manuel Rodríguez Ve
ga, de la Orden Cartujana y dom. 
Nazario Valpucsta Abajo, do la dió
cesis de Barquisimoto. 
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Ejercicios espirituales 
para "militares 

D a r á n comienzo m a ñ a n a , en la 
parroquia de S a n Lorenzo, a las 
Ochó de la noche. 

Desde el martes, todos los días, 
a las ocho y media de la ma
ñ a n a , misa y med i tac ión y por 
la tarde, el ejercicio será a las 
oci o, con -exposición, rosario y 
medi tac ión . 

L a misa do c o m u n i ó n general 
será el día 120, a las ocho y ine
dia de la m a ñ a n a . 

S e r á n diriití.lcs per el Muy 
Ilustre Sr . D. F é l i x Arrarás. • 

Se invita á todos los generales, 
jefes, oficiales y suboficiales. 

L a Audiencia provincial ha dic
tado sehtencla en la causa se-
gül^a contra Luciano vDícz He-
ras, por atropello y muei'te del 
guattlia urbano Faustino Pérez 
Hernal, fallo ciue a • cont inuac ión 
extractamos; 

Resultando probado que sobre 
las siete y media de la tarde del 
29 de Noviembre de 1056, el pro
cesad?) Luciano Diez l leras, 'que 
conducía el c a m i ó n B U - 3565, 
propiedad de T o m á s Gonzá lez 
Barrio, para quien prestaba en 
aquella s a z ó n serviclios remune
rados, cuando por la calle de Vi 
toria de esta ciudad se dir ig ía 
hacia el centro de la capital, a 
una velocidad superior a trein 
ta y cinco k i lómetros por hora 
y, jwr tonto, mayor do la per mi 
tlda en el casco de la poblac ión 
y excesiva, rnuebo m á s tenuiuu) 
en encuita que lloviznaba y me
dio nevaba en aquellos momen-
tós, lo que dificultaba grande
mente la visibilidad a los con
ductores, al llegar a la confluen
cia con la calle de Gassct, arro-

la \ í m le la 
E l Apostolado do la Oración y las 

Congregaciones Marianas tendrán 
sus Ejerciciog reglamentarios en es
ta Semana de Pasión» 

Para sirvientas, obreras y em
pleadas: del 23 al 28 de Marzo, Por 
la mañana, a l^s siete. Por la tar
de, a las cinco. '', 

Para señoras: del 23 al 28. Do
mingo 23, apertura. Tarde a las sie
te y media. Por 'la mañana a las 
once. Por la tarde, a las seis y 
cuarto. 

Para la Juventud Femenina: del 
23 ai 29. Apertura, domingo 23, a 
las sleto y media. Por la mañana, 
a las ocho y medía: misa y medi
tación. Por la tarde a las siete y 
media: Plática y meditación. 

Para caballeros y Juventud Mas
culina: Del 24 al 30. Apertura: lu
nes a las 8,30 tarde. Por la. maña
na, a las ocho: misa, y mediación. 
Por la itarde, a las 8,30:* plática y 
'meditación. 

Los dirigirá el R. P. José Luis 
Eaquero, S. J. 

Se ruega a todos los socios de las 
Congregaciones y Apostolado de am
bos sexos la puntual asistencia y. 
los actos y a todo buen católico que 
desee aprovecharse do la gracia de 
los Ejercicios de San * Ignacio de 
Loyola. 

Dios y la Virgen te esperan. No 
to arrepentirás. Asiste y haz asistir. 

A. M. D. G. 

o r a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

/ F a l l e c i ó el dia 25 de Marzo de 1957, en Madrid, habiendo reci
bido los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad 

(Q E . P D.) 

Su apenado esposo, don Francisco de Juan Torres; hijos, María-
Pilar, Jcsé-Ailfredo y Francisco; padre, don. Primitivo; madre 
pol í t ica, doña Consuelo; hermanos, don Eladio y d o ñ a Teodora: 
hermanos politicos, don Manuel Fernández y d o ñ a Dolores Co

rra l ; t íos , sobrinos, primos y d e m á s familia. 

R U E G A N a sus amistades la tengan presente en sus ora-
- cienes y la asistencia a las misas que t endrán lugar el pró
ximo martes, dia 25, en la iglesia parroquial de SAN L E S M E S , 
ABAD, a las ocho y media y nueve y media, por cuyos actos 
de piedad les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 23 de Marzo de 1958, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

Don Felipe Nebreda .Parya 
(Interventor jubilado, de Arbitrios) 

Falleció en Burgos, el di> 23 de Marzo de l9.-)7. a los 80 años de 
edad, confortado con los Santos Sacramentos y la ISemlición 

Apostólica de Su Santidad 
CQ. E . P. D) . 

Sus apenados hijos, doña Inocencia, don Julián (eoidratista de 
Obras), don Fermín (industria! do la Lonja Conservera), doña María 
Visitación, doña María Mercedes y doña Amparo; hijos políticos, 
don Julián González, doña Margarita Tejada, doña Felipa Gar
cía, doña Elisa Iraola, don Pedro de la Fuente y don Manuel Lo- i 

zano; nietos, biznietos; sobrinos y demás familia 
Suplican a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

'ñor en sus oráciones y la asistencia al . funeral .que por su eterno I 
descanso se celebrará mañana, lunes, a las nuevo y cuarto on la I 
parroquia de San Cosme y San Damián y al novenario de misas 
que comenzará pasado mañana, martes, 25, a las ' ocho y media 
en la iglesiá de la Merced y la' reserva en las R R MM. Francis
canas Misioneras, hoy. domingrf, a las cinco y cuarto de la tar
do. Actos do piedad por los que les quedarán muy agradocido.v | 

•MKW m m m m m 

SEGUNDO A M V l ltiSARIO 
D i 

E L ILIJSTR1S1MO SEÑOR 

lio al policía municipal de C i r 
culación fausto. Pérez B e r n a i , 
que so hallaba do servicio on 
aquel lugar tv guiando el tráfICoi 
oca.slonáuriolo (a rhuferte "'ii el 
acto, accidento debicio a nuo a 
pesar de las d i í icu l taües expre
sadas do orden atmosfér ico que 
lo impcuuan casi por completo la 
vi.sibiikiad, el procesado avanza
ba sin precauc ión alguna, sin CU Ir 
dar do ser dueiio por completo 
del vohiculo, qué no pudp parar 
en el momento, sino a corta dis
tancia del punto preciso en que 
iinollo al interfecto, al qüe no 
vio a tiempo con lo que hubie
ra evitado el atropello, dado lo 
posible quo le ora el orillar m á s 
a la derecha, teniendo en cuen
ta la grah anchura de la via 
publica en quo ocurrió el suco-
SOj accidento que igualmente so 
luibiora ( vilano do baberse per
catado, como debía, ol conductor 
hoy procesado de quo, el inter
fecto no le habla autorizado el 
paso. E l Excmo. Ayuntamiento 
ha concedido a la viuda del in
terfecto una pens ión equivalente 
al haber intcv.ro que aquél dis
frutaba el día de su muerte, pen
s ión que percibirá mientrfts so 
conservo viuda. 

Considerando que los hechos 
probados sen constitutivos de 
un doiit-c de imprudencia temera-

. r ia del que se derivó homicidio, 
imprudencia que basta la lectura 
de los hechos probados para 
comprender, sin género al ' íuno 
do duda quo fU9 la causa del ac
cidente origen de estos actos y 
cuya temeridad fstá hiera de to
da discusión, dada la calidad qe 
los hechos y emisiones on (pie in
currió el procesado y que dieron 
lugar al mencionado accidente, 

.pues • temerario os ejecutar sin 
adoptar procauciones y cono
ciendo la extrema peligrosidad 
el bocho de conducir a mayor 
velccidad de la que permite la 
falta de visibilidad on re lac ión 
con el mucho tránsito de la via 
pública, peligro que no podia 
ocultarse al conductor hoy pro
cesado. . , 

Considerando que los respon-
sablcs crlminalmento do un de
lito o falta lo son también civil-
monto, ía l lámos qüe debemos 
condenar, y condenamos, 'al pro
cesado a la pema de seis meses y 
un diá /do pris ión menor y priva
c ión del permiso de conducir 
vehículos de motor por el termi
no de un a ñ o ; ai que pague a les 
lu rederos de Fausto Pérez Ber-
nal. en concepto de indemniza
c i ó n do d a ñ a s y perjuicios la 
cantidad de cincuenta mil pese
tas, cantidad a cuyo pago se con
dona, caso de insolvencia del 
procesado, a don T o m á s G o n z á 
lez Barrios, como responsable ci
vil subsidiario, y al pago de las 
costas procesales en su totalidad. 

Y con ello corramos esta cró
nica judicial en la que destaca 

' la s a n c i ó n impuesta a l que des
graciadamente y. por fatalidad 
ocasiono la muerte de un hom
bre, victima, del cumplimiento de 
su deber, dedicando'con este mo
tivo unas palabras de exa l tac ión 
a la memoria del funcionario que 
cayó en acto--de servicio y vic
tima do la c irculac ión, cuya re
gulación le estaba, precisamente, 
encomendada. 

Ldo. M A R T I N L I E D A N A 

¡ H o m b r e C a t ó l i c o ! 
SI KI ICÍ T I V A M I NTI. S I F r t T K S CON LA lOLI-SIA L<> JJK-

XSTRARAS S l MANOOTi: HOY, DOMINGO. A ^ £ I M N CON*. 
I E S QUE T E N D R A U ' O A K . DIOS MB-
IlAYOIt, A I AS S E I S Y MEDIA Di: I A 
E SOI.IDAIMDAD I N Q l ' E B R A N I A B E L 

MOS'; 
C F N 1RA( KIN t m HOMHHI 
DIANTi: . E N LA P L A Z A MAY 
T A R D E . COMO A C T O D E S< _ 
CON L A I G L E S I A N U E S T R A M A D R E P O R LAS P E K S E C U C I O -
N E S D E Q U E E S V I C T I M A . 
P R E L A D O S , 

S A C E R D O T E S . 
F A M I L I A S , 

P U L U L O S , 

NACIONES. . . 

exterminados por su fidelidad a Jesucristo 

i ALZA TU PROTESTA CATOLICO! 
A C T O D E S O L I D A R I D A D CON L A " I G L E S I A P E R S E G U I D A " 
Hoy domingo, a las seis y inedia de la tarde en la Plaza Mayor 
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Con gran, brillantez y muy 
bien a'cogido por los alumnos de 
sexto curso y de preuniversita
rio; del Instituto Nacional de E n 
señanza" Media "Cardenal López 
fie Mendoza", se viene desarro
llando el ciclo do conferencias 
de or i en tac ión profesional, orga
nizado per la Dlrofccióñ del pri¿ 
mor Centro doCenté do la pro-

1 vincia. 

A c t u ó en primer lugar el pro
fesor ,del Instituto y del Semi
nario, don Aureo Torres Cape
l lán, qüe desarrollo el toma 
•'Elección de carrera", con un.i 
justoza y al tura de conceptos 
que sirvieron para mantener, 
dentro do la mayor a t e n c i ó n y 
complacencia, a todos los alum
nos que llenaban él aula magna 
del Instituto. 

Fue desarrollando, do manera 
magnifica los siguientes puntos: 
Necesidad e impertancia de la 
oieccion; qués es y que supone 
una carrera; Doblo función de la 
carrera (social y personal); C a 
rrera y v o c a c i ó n v, como final, 
Dec is ión y fidelidad, ante l a res
ponsabilidad y trascendencia qqc 
tal e lecc ión supone para el joven. 

F u e 'premiado con una , gran 
salva de aplausos. 

C O N F E R E N C I A D E D O N JÓSE 
M A R I A B I Z C A R l l O N D O 

sLa segunda conferencia ha es
tado a cargo do don José Maria 
nizparrondo, sobro ol toma •'Ca

rrera de Farmac ia" . C o m e n z ó 
haciendo una breve expos i c ión fie 
los principales elementos deter
minantes de la vocac ión , para en
trar luego en una bella glosa de 
la carrera ,de Farmac ia , tratan
do de los estudios de la mis
ma, basados principalmente, en 
una or i en tac ión química , bo
tánica y anal í t i ca . 

Fue muy bien acogido, por lo 
que tuvo de concreto y ameno, 
el "plan de estudios" de la ca
rrera de Farmac ia , haciendo, en 
su expos ic ión , algunas observa
ciones sobre las diversas ori^n-
laeiones del mismo. 

Se refirió luego al ejercicio 
profesional en sus tres cometi
dos: L a Oficina de Farmacia , la 
Industria farmacéut i ca y los L a 
boratorios de Anál is is . 

Al final hizo una expos i c ión de 
las'posibilidades de la carrera y 
de las salidas do la misma, ter
minando con unas consideracio-" 
nos sohre el estado actual de la 
profesión, cuyas posibilidades fu
turas se encuentran ahora en 
una fase decisiva. 

Fue muy aplaudido por los 
alumnos asistentes. 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
<fe " L ^ Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 

E M P R E S A U Z Q U I Z A 
Servicio combinado todos los días, excepto domingos y festivos. 

B U R G O S — B E L G R A D O — SAtfTO DOMINGO — LOGROÑO 
Salida de Burgos, 16,30 — Logroño, 7,15 

(Magistrado que fue de esta Audiencia, Territorial) 
I ^ H e c i ó en Burgos el día 23 de Marzo de 1956 a los 54 a ñ o s de 

edad confortado con los Santos Sacramentos y la Bendic ión 
Apostól ica de Su Santidad 

(Q. E P. .D.) 

Su resignada esposa, i lustr ís ima señora d o ñ a Carmen Zar
zosa,; hijos Felipe, Maria del Carmen, María Ascensión, María 
Isabel y María Elena; madre pol í t ica; hermanas; hermanos 

polít icos y d e m á s familia v 
Ruegan a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

sencr en sus oraciones y la asistencia a alguna de las: misas 
otie por su eterno descanso se celebrarán, m a ñ a n a , lunes, día, 

. a 8,30' ^ 9,30 y 10 en ,a i8'lesia <le los PP- Carmelitas; 
a las 10.30. 11 y 11,30 en la iglesia parroquial de San Lorenzo 
el Real ; las que se celebren en la Colegiata v parroquia de 
Santo T o m á s de Covarrubias y parroquia de Santa Clara de 
I a lenda. Actos ipáadesos por lo que les quedarán muy agra
decidos. * * 

L A G E N E R O S I D A D es la no
ta m á s destacada de la vo
cac ión sacerdotal. Sólo el 
joven ueneroso podrá sentir 
en su corazón la llamada 
del Señor. ' \ 
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C f N E - C L U B 
\ 

Es ta tard. a las cinco y on el 
domictllp social, 'Vitoria, 10, ten
drá lugar la proyecc ión de docu-

. mentales. 

Se desploma la campana 

cuando volteaba, durante 
Sagradas 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L • 

DepiZaczór?. Eléctrica Definitiva. Limpieza 36 cwíis. Imperfecciones 
estét icas ( a c n é s , verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 4¿t0 a 6J0 

San Pablo, 6, 1,« Izquierda. — Teléfono- 2948 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda cor te - E lec trocoagulac ión 
Miranda 7, 2.» — Telé fono 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

J . M . F r a n c é s 6 i i 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Teléfono 5446 

B E N I G N O Á N D R Á D E L O M A 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

Pesaba 300 kilos y por mMm 
mllaoro do alcanzo a Mi, m 
a caer en el palio, ienie llalla 
o b i rosos íamlllarei So ottoaate 

Poco después de las doce y me
dia do la mañana de ayer y cuan-
úo volteaba, con motivo de las cc-
remonias de Sagradas Ordenes, so 
despldnró de la torre al patio ante
rior del Seminario diocesano la 
campana, de dicho Centro, do un 
j)(':;o aproximado de unos trescien
tos kilos. 

Los ordenandos habían salido, en 
la ^ritual procesión, hasta el Con
vento do Salosas y cuando el cor-
tojo regrosaba y gran número, de 
Rersonas. oh su mayor parto fami
liares y amigos do los ordenandos, 
esperaba n a la puerta de la cu pi
lla, so produjo el desprendimiento, 
a causa de la rotura de la crujía 
qüe servía do sustentación del eje 
do fa campana. 

Por verdadero milagro y gracias 
a los gritos del personal do por
tel ia y do algunos vecinos de ca
sas cercanas al Seminario, l.a^ per
sonas congregadas al pie du la to
rre, se apercibieron del peligro y 
pudieron retirarse a tiempo, con lo 
qué so evitó providerícialmente 
quo el suceso tuviera graves con-
Bocuoncias. 

Por fortunn, todo rjuedó en el 
conrujvuientc SUStÓ y en qUfl la cani-
pana, como puede suponerse, que
dó destruida. 

L u i s a E r a ñ a S á l z 
M E D I C O 

Anál is i s Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Te l é fono 2843 

Diplomado Esencia Nacional de T i -
siología. - Ex-jefe Cl ínica Hospital 
Mililar. - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . Electrocardiograf ía . 
Madrid 14, 2« ~ T e l é f o n o 4166 

D r . R E N E D O 
(OIBUOIA - V1A8 U R I N A R I A S 
Oonoepolón, 16, S.». De 11 • 1 

Teléfonos, 2012 y 2860 

J O S E C A R 
P A R T O S Y 

I N f ' R R M E D A D E S D E L A m i J B f t 
Dei Hospital de Barrabte i 

y C r u z R o j a 
Tltorla, 81. 3.» — Ta lé íono . M i l 

S a n s l o r l o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e i a B f a r t t s » 
C U R A S D E R E P O S O 

Knícnnedades de Medicina general 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

i R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL — RAYOS 

M i r a n d a , 6 

m . CALVO p m i u o s 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
Vitoria, 27 — T e l é f o n o 3048 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz 12. 1* - Te lé fono 1539 

J , A . A C I T O R E S 
M e d i c o P u e r i c u l t o r Titulado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consúl ta de 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.* izqda. Te lé fono 2538 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

. E L E C T R O C A R D I O G R A F I A \ 
Del Hospital Provincial y Crws 

R o j a . — Con sulla, de 12 a 2 
Santander 15, 2.a — T e l é f m o 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R , — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2* - T . 1446 

O C U L I S T A 
LAIN C A l V 0 , 1 7 - T E L [ F 0 N n 1 3 l l 

r i I X Y V K N K R E A S 
Consulta: T3n la Clínica do San Jtmn 
de Dios, lunes y Jueves de 11 • 1 

O P T I C A / Z A M I L - L a i n C a l v o 2 8 

Consulte en %stá C a s a su recela de Oculista 

Cristales científ icos de las méjores marcas. ^ 

http://intcv.ro


A l e m a n i a , c o n t r a r i o d i f í c i l 
Sa fútbol reaoe muchas y grandes virtudes 

P o r P e d r o E S C A R T I N 
IV •4' <'*'.' ' ' ''' • • ; .•. ' 

¿ Autos 'lo NÍ*11«" » I» doblo cxcui-Hión do París y Franofort, expusi
mos nuoHtro criterio «le que el fútbol francés s^ria menos difícil que 
pl practicado por los alemanes y nos permitimos vaticinar que l nm-
pla "0 vencería, pera sí en cambio Alemania. Y es que existe gran di
ferencia individual y colectiva on el criterio de juego practicado por 
íranceses y alomnues; aquellos lyás finos, de inayor toenicismo, éstos 
riuluN. veloces, incansableíí y marcando por,hombres, encima, es de
cir, lo contrarío de Franela, fiel al amable mareaje de /.onas. 

Pensar que esto» encuentros tenían parecidas características y por 
ello debían ser utili/ados idénticos hombres, fué, a nuestro JufelO, 
grave error, igual que aceptar un arbitro inglés para Franefort. don-
d» convenía criterio arbitral más severo y menos amplio. Torque to-
AOh sabemos que el l'Citboi alemán es qni/.á el que más choca en el 
juego, cuyos jugadores rdstrean los pies sobre la hierba en forma no 
Ilabitinrl en Kspañu, criterio opuesto al utili/.ado en los campos espa-
jíftles donde al gran jugador sé le cuida quizá en exceso. 

Herzberger, selecClonudor de Alemania y verdadero técnico en su 
difícil misión, había estado en l'an's preseneiando el partido entre 
españoles y franceses,, donde obtuvo las deducciones necesarias, se
gún Be vio después eú el encuentro de Francfort. 

Los alemanes comeiuaron cerrados, prudentes, dispuestos a resistir 
la clásica media hora española oara después batirnos eon facilidad, gra
cias a su mejor espíritu de conjunto, perfecta unidad de hombres y lí-
neilK, fondo y dureza. 

Se queja la mayoría de los jugadores españoles del duro estilo do 
los Campeones del Mundo, pero la realidad es que así juegan siempre 
y de esta forma les vimos ganar en Suiza hará cuatro años y nada me
nos que a los temibles húngaros, favoritos para el título. Y a tan difíciles 
enemigos, en su casa y necesitados del triunfo que les diera moral pa
ra Suecla, sólo se les podía batir con juego por los extremos, pase de pe-
Iota a primer contacto, velocidad y mucho apoyo a la jugada. Nada de 
esto hubo en Francfort. 

No podía haberlo, porque el primero y más grave de los errores fué 
no ver la diferencia entre el estilo de juego francés y alemán, creer que 
los mismos hombres servían. Y. éstq, es más lamentable porque en Bru-
«elas hubo delegado español presenciando (jl Bélgica-Alotnania. 

Y lo triste es que todo ésto trae como consecuencia una pérdida en 
el Interés de los aficionados por el fútbol del conjunto representativo, 
que so refleja claramente en la diferencia de expedicionarios españoles 
a los partidos de París on 1948 y el último. Antes, diez, mil; ahora, un j 
centenar escaso. 

Concertar estos encuentros on plena fase final de, la Liga, partidos] 
que por otra parte no podían dar gloria ni provecho, nos pareció error 
que advertimos y luego la dlforeneia de días entre ambos partidos, la 
duracin do la «tournée», todo era contrario a nosotros. 

Y en el resumen de ambos encuentros, en las líneas do apoyo, aguan
tó mejor el hombre más fuerte, Caray, espléndido siempre, muy seguro 
en todas las intervenciones, si bien parece justo destacar la habilidad (\p 
Callejo, quien dió rendimiento superior a lo que cabía esperar de sus 
condiciones. Nuestros medios, tanto en, París como en Francfort, juga
ron bien la primera parte y se hundieron tras el reposo, poro quizá en 
esto influyera el nulo apoyo de los Interiores, salvo en algunas acciones 
do Suárez, mientras Kuhala no apoyó jamás a su volante. , 

Fracaso absoluto de nuestra delantera, tanto por las acciones indi
viduales de los jugadores, como por el estilo de juego. Pretender abrir 
brocha en la durísima y cerrada barrera de medios .y defensas alemanes, 
con juego por el centro,> era sistema condenado al fracaso. 

Pero la fórmula nuestra de hacer fútbol por las alas necesitaba ex
tremos que no teníamos, aun reconociendo el coraje de Miíjuel, mientras 
Collar demostró una vez más su falta do temperamenlo internacional, ¡o 

Hué no os nuevo on la historia del fútbol español. 
Y' de la tripleta central, sobre todo de Alfredo Di Stéfano, se encar

garon los duros e incansables volantes alemanes, siempre encima del 
contrario para situar al temido Di ¡Stéfano entre el volante y defensa 
centrai, siempre dispuesto a cerrar el paso del área. 

E n resumen, so igualó ê i Franela donde se pudo ganar en el primer 
tiempo y por margen holgado, mientras en Francfort el incómodo y rudo 
estilo do los discípulos de llerzbergor, unido a su increíble potencia fí
sica, lograron merecido triunfo. Alemania tiene fuerte conjunto para dos-
tacar sas formidables medios volantes, base del equipo de llerzbergor, 
piezas básicas de su estraéegia, que al no sor destruidas tomaron el man
do del partido. 

Pero el ataque de los campeones del MundOi. dista mucho de sor el 
que viéramos ganar en Berna la Copa del Mundo y el ensayo de Frita! 
Wfllter sólo sirvió para demostrar que los años no perdonan a nadie, ni i 
aún a los jugadores que en su día fueron geniales. L a defensa, muy du-¡ 
ra, pero creemos que frente a un ataque que llegue por los extremos y 
entreguo con rapidez balones rasos, se notará la falta de cintura de su 
zaguero central. Mas es posible que estos fallos y los del ataque sean re-! 
mediados después del ensayo de Francfort. 

Este es el cierre y balance de una excursión que no precisábamos. 
Francia y Alemania, sí, partidos que sirvieron para qne franceses y ale,-
maúes pulieran defectos con vistas a Suecla, pero España, en plena fase 
final del torneo de Liga, no tenía por qué hacer oslas pruebas. 

P a r t i d o s 
y á r i b i f r o s 
p a r a h o y 

P R I M E R A DIVISION 
At. Bilbao - II . Madrid, Gon-

gsálfisS Echeverría, 
At, Madrid - Sevilla, Gardea-

/.ábal. 
Español - Barcelona, Oriiz 

Mendibil. 
Osasuna - Las ja lmas , No-

vella. • / ' 
Gijón - R. Sociedad, Birigay. 
Valladolid - Jaén, Zariquie-

gui. 
Valencia - Celta, Marrón. 
Zaragoza - Granada, Asensi. 

S E G l M)A DIVISION 
Ghhipo primero 

Sabadell - Basconia. Lloris. 
Eibar - Oviedo. Vera. 
Santander - Avilés, López 

Zaballa. 
Ferrol - L a Felfeuera. Dilla. 
•Leoneáa - Tarrasa, Iturrioz. 
Alavés - Indauchu, García 

Cayado) 
Gerona Coruña, Vila, 
Caudal - Sestao, Barrenechca 

Segundo Grupo 
Plus Ultra - At. Ceuta, Ruiz 

Casaeola. v 
Jerez - R. Huelva, Carbelo. 
San Fernando - Extremadu

ra, Meco. 
Levante - Eldense, Pardo. 
Badajoz - Alcoyano. Galíhdo. 
Betis - Cádiz, Plaza. 
Mfilaga - Córdoba, Cerezuela 
Alicante - Murcia, Jiménez 

Luna. « 
T E R C E R A DIVISION 

(Grupo Oeste) 
San Pedro - ARANDINA 

> Salamanca - J , Leonés 
Europa - Castilla 
Benavente - Zamora 

> Caceicño - BURGOS 
~ J U V E N T U D - Plasoncia 
. Juvenil - Júpiter 

, Palencia - Hullera 
Astorga - Ponferrada ' 
Béjar - C. Rodrigo 

, (Grupo cuarto) 
San Sebastián - Tudelano 
Touring - Beasain 
Hernani - Vitoria 
Real Unión - Tolosa 
Logroñés - Anaitasuna 
Calahorra - Obercna 
Azcoycn, - Iruña 

Villafranca - Elgóibar 
Izaría - M I R A N D E S 

\ 

i m 
Debidamente autorizado por el 

Distrito Forestal, se venden 40 fres
nos ^naderables. Para tratar con el 
Ayuntamiento. 

E l alcalde 

R E L O B̂ É S: 

f GARANTIZADOS 
f) LAJMEJÜRÉS/VIAfíCnS 

CON PRECIOS DE CONTADO 
CON GRANDES DESCUENTOS 

Envíos por correo hasta su domicilio 
f ^ / o ^ i cr>v r>7z_ es o cf A t ^ r / s 
A d m i U m o s r e p r e s e n t a n t e s 
G ARPA-Apartado 8 % - Madrid 

R a d i o s 

L a v a d o r a s 

C o c i n a s 

e l é c t r i c a s 

O l l a s p r e s i ó n 

A s p i r a d o r a s 

F r i g o r í f i c o s 

M u e b l e s 

c o c i n a 

B a t i d o r a s 

P l á s t i c o s 

C a f e t e r a s 

M o l i n i l l o s 

O b j e t o s r e g a l o 

A r t í c u l o s p a r a 

e l h o g a r 

C O M E R C I A L 

desde m a ñ a n a a su servicio en 

M A D R I D , 6 
Teléfono 4148 

e e n Z a t o r r e 

[| u i i i m i n t e a l» i i i n j « i de u W i 
Hoy vuelve el Plasencia a Bur

gos para enfrentarse con el Depor
tivo Juventud, en partido qne ha si
do declarado «Día del Club». Esa 
distinción de que ha sido objeto el 
encuentro, demuestra cumplida
mente —y sin necesidad de exten
dernos en mayores consideracib-
nes—i la calidad del partido, 

^El Plasencia ha perdido algunas 
posibilidades a lo largo de las úl
timas, jornadas; pero aun sigue 
manteniendo sus - esperanzad y. 
sobre todo, conserva la/ clase de un 
juego espectacular. No hay duda do 
que el partido aparece interesante, 
porque el Juventud está en' un buen 
momento. Después del empate lo
grado en Valladolid, precisa no per
der ningún punto en campo pro
pio, a fin de no merodear posicio.-
nes peligrosas. 

Sin duda, que el Plaáencia y el 
Juventud, cada uno con su estilo 
y calidades, brindarán 1 hoy una 
gran tarde de fútbol. E n el equipo 
local no son de i prever cambios, des
pués de las- reapariciones habidas 
el pasado miércoles en Valladolid. 
E s decir, que la posible alineación, 
será )a siguiente: Moral I ; Julio. 
Petache, Paco; Juez. San Mamés; 

.Arturo, Aráhuetes. Moral, Casiano y 
Rufino. / 

Elízaga, no obstante, se enfrenta 

elegido como 
de ios juegos 

en 1959 
Roma . — El comité nacional 

olímpico italiano h a ' elegido a 
Tuhn como lugar para .los "Jue
gos olímpicos universitarios" de 
1959. La elección de Tur ín ha si
do aprobada, en principio, por 
la organización universitaria in
ternacional.—Alfil. 
EL 3 DE ABRIL COMENZARA 

EL TORNEO P & M O N T R E U X 
Montrcux (Sui7,4- - - Los equi

pos de ocho países se c-nírrma-
V.f'.n ciel 3 al 7 de .V.vil i-.r-.'ximo 
en la tradicional "Copa de las 
Naciones". E s p a ñ a part icipará 
en este torneo. El primer adver
sario de España será TJélgica. . 
CONCENTRACION DE JUGA

DORES JUVENILES 
Madrid.—Veinte jugadores j u 

veniles han sido convocados para 
concentrarse en Madrid el pró
ximo día 26. De ellos se seleccio
n a r á n 16. El (lia 1 de Abril sal
drán para1 Luxemburgo, donde 
part iciparán en d 'torneo de la 
U. E. F, A.—Alfi l . 

con tres dudas,. qúe serán resuel
tas hoy mismo. L a primera se re
fiere a la de Juez y Casiano, quie
nes tienen ligeras distensiones. Hoy 
serán sometidos a una prUeba y 
a la vista del resultado de la mis
ma se adoptarán las soluciones 
correspondientes. También existe 
la incógnita entre Moral I I y Rlal 
y en este caso el estado del cam
po será el que servirá para re
solver. 

A ruego de la directiva del Ju
ventud, encarecemos a los socios y 
aficionados en general se provean 
de la locdlidad correspondiente, a 
ser posible, durante la mañana en 
las taquillas instaladas en el ves
tíbulo del Teatro Principal, a fin 
do evitar aglomeraciones de últi
ma hora, tan molestas para todos. 

Y nada más. E l «match» 'es alta-
monte interesante y la entrada de
be ser,- como consecuencia lógica, 
de_ las de gala. 

Él partido dará comienzo a las 
cuatro y media de la tarde. 

E l D e p o r t i v o M i r a n d é s 
h a c i a e l t r i u n f o f i n a l 

Hoy juega en Estella, contra el Izarra 
Miranda do. Ebro (De nuestro co-

rrosponsal).—Buen\ triunfo el lo
grado el miércoles frente al Elgói
bar en ol campo de éste, dónde has
ta el tíía 19, permanecía imbatido. 
Esa proeza la ha realizado nues
tro Mirandés y para ello ha sido 
preciso que hiciera un gran parti
do. Y testigos presenciales del mis
mo así nos lo, conrirman. Jugó un 
encuentro de gran conjunto, apo-

El Cornial vancié al 
Rayo Vallecano por 2-0 

Barcelona. — E l Condal h a 
vencido pqr dos goles a cero al 
Rayo Vallecano en partido de Se
gunda Divis ión, jugado esta tar
de en el campo de L a s Corts. 

E l primer tiempo terminó con 
empate a cero. Los dos goles mar
cados en el segundo periodo, lo 
fueron a los 15 y 28 minutos por 
mediac ión de Moya y Pallas. 

Staa Etdoo, de l o g l a t e r r a , veoce 
e l Cross de las Naciones 

seik 
Fracasó el equipo español, siendo García 

en e) puesto 28 
Cardiff. — Stan Eldon, de I n 

glaterra, ha vencido en el "Crdss 
(le las naciones", corrido esta 
tarde en Pontcanna. Cubrió las 
nueve millas de recorrido, o sean 
14,484 kms.f en 46 minutos y 
veintinueve segundos. 

El ganador es un policía, de 
veintiún años y poco conocido 
en el extranjero. Su triunfo fue 
indiscutible, ya que fue en cabe
za desdo el principio de la prue
ba. A cinco metros del primero 
se clasificó el campeón olímpico 
de marathón Alam Mimoun, de 
Francia,, en 46' 30" y a conti-
n clon Frnnk Sando de CJráS 
Bretaña; 46-33; Perkilttj de Gran 
Bretaña, k n 46-38; Tunne, de I r 
landa, 46-45 y Bernard, de Fran
cia, en ¿16-48: 

j i l segundo -clasificado resultó 
vencedor en 1954 y 1956, mien
tras que el tercero, Sando, tr iun
fó en 1955 y 1957. 

Eldon ha tenido actuaciones 
sobresalientes durante la tempo
rada, pero los técnicos no le da
ban probabilidades de vencer a 
atletas tales como Mimoun, San-
do y el portugués Faria.—Alfil. 

OTROS CLASIFICADOS 
Cardiff. — A continuación del 

sexto, en el "Cross ue las Nacio
nes", se clasificaron los siguien
tes atletas: 

7, Merriman,- de P. de .Gales, en 
46-57; 8, Norris, de G. B., 47-7; 
9, Heatley, de Inglaterra. 47-12; 
10, Coóking, de G. B., 47-15; 11, 
Chiclet, de Francia, 47-19;" 12. 
Duleau, de Francia, 47-21; 13, 
Vandewattyne, de Bélgica, 47-24; 
14, Ahmed, de Túnez, 47-28; 15. 
Rhadi, de Francia, 47-43; 16, 

.DüiaÉte, de Pcrtuu;al, sin tiempo. 
2fi, García, do, España;. 33, A. 
Amcros; 43. M , Mart in ; 48, J. 
I'Vrr.andez; 51, J. Castro;* £3, M. 
Navarro; 57, Vargas y 73, J, Es
cuden,' estos últimos de España. 
CLASIFICACION POR ' ' 

EQUIPOS 
Cardiff . — Clasificación por 

equipos del "Cross de las Nacior 
nos", corrido hoy en Pontcanna: 

Inglaterra, 35 puntos: Fran
cia, 64; Bélgica, 166; Portugal. 
204; País de Gales. 208; Escocia, 
235; Irlanda, 241; España, 256 y 
Túno'/,. 285.--AlfiI. 

i e p r o p o r c i o n a r á l a c o m o d i d a d d e c o m p r a r c u a n t o 

d e s e e a s a t i s f a c c i ó n d e s u g u s t o y m á x i m a e c o n o m í a , 

p o r q u e e n t o d o m o m e n t o p o s e e l a s m a y o r e s existencias 
en MANTAS, C O L C H A S , C O L C H O N E S , SABANAS^ 

TAPICERIA... y s u y a famosa pañería AUSTRALIA. 

i T o d o e l l o a l o s p r e c i o s i n i g u a l a b l e s d e 

' f i l a 

7//////////////////, 

. . . DE LAS ESPERAS Y DE 

LA FALTA DE M E D I O S DE 

L O C O M O C I O N 

B E C A D O 

D i S t R l B Ü I D O R e x c l u s i v o p o r a B U H O O S y P r o v i n c i a 

C A S A P E R E Z C E C I L I A 
f a n F e r n a n d o ( F r e n t é a íü Catedral) Teléfono 3012 v, 2 y ta 

Endoso los unos a los otroa y d"Ui-
do al once una consistencia do m 
qpo había carecido en alpu^o^ de 
los últimos encuentros, por lo que 
tuvimos que hacérselo notar. Hoy 
es todo lo contrario y nos colnpla-
ce hacerlo asi. 

E l gol del triunfo lo consiauió 
Uncilla y a la victoria contribuyó 
de manera decisiva nuestro meto, 
que rechazó de puños un penalty y 
otro gran tiro a seguido del recha
ce. Fué un momento de gran eme* 
ción para los seguidores del Miran
dés. Todos los jugadores hicieron 
un buen partido y el resultado per
mite hacer la« más halagadoras pro
mesas. 

Hoy domingo viaja rmevamen-' 
te nuestro Deportivo y le corres
ponde Ir a Estella. Allí le espera él 
Izarra, colista del grupo y que? por 
eso mismo ha de jugar con todo t \ 
entusiasmo de que es capaz el on* 
ce navarro, para tratar de dejür 
el «farolillo rojo». E l partido debe 
ganarlo el once de Miranda. Efl 
preciso para continuar, de mando
nes • del grupo y afianzar ese pri
vilegiado puesto y además estima
mos que es posible lograrlo, siem
pre que se acuerden de qu^ el equi
po, como tal. es una cosa homogé
nea, y no se debe dejar paso a indi
vidualidades ni improvisaciones. 
Si asi se hace, pronosticamos un 
nuevo triunfo. 
- Los jugadores serán los mismos 
del miércoles en Lerún y los mis
mos que lo vienen haciendo en ca
si todos los partidos: Arocena, L i -
zaso, Iriondo, Echevarría, Muguru-
za. Escudero. Gurldi; Uncilla, Bé-
recíbar I I , Berecíbar I y Bustaman-
te. 

Buen viaje y que en tierras na
varras, ' después de un buen par
tido, el triunfo sea para loi* caste
llanos. 
E N ANDUVA, HARO-MIRANDA 

A las cuatro y media se jugará 
en Anduva este interesante en
cuentro del campeonato navarro. 
Después del triunfo logrado sobre 
el Baños, al que venció el Miranda 
por cinco a cero, una nueva victo
ria sobre el equipo riojalteño, le 
Isormitiríá quedar destacado en 
cabeza. A por él y a proporcionar 
una tarde distraída a los muchos 
aficionados que acudan al campo. 
Y para estos tras el aliciente del 
juego predilecto, la recepción de 
noticias de lo que allí en Estella, 
coU'm haciendo los mandones del 
grupo cuarto. 

Félix H E R R E R O 

Hoy f i n a l i z a r á n los 
campeonatos nacionales 
femeninos de baloncesto 

Ayer continuaron, en el frontón 
cubierto de la Ciudad Deportiva, 
los campeonatos nacionales femeni
nos de baloncesto, en áu fase re
gional. 

Se jugaron partidos mañana y 
tarde. 

Por la mañana, en categoría da 
Juventudes, el Colegio de la Asun
ción de Guipúzcoa, ganó por 21-4 
al Instituto Ramón y Cajat de 
Huesca; el de Esclavas de Vizca
ya, por 22-15, al de Carmelitas de 
Navarra y el de Esclavas de San
tander al del Colegio del Carmen, 
de Burgos, por#17-10. Én mayoret», 
el equipo de la Escuela de Comer
cio de Leóiv venció a las sindica
das de Logroño. 

Bor la tarde, los resultados fue
ron: Colegio de Jesús-María d» 
Barelona vence por 31-18 al Insti
tuto Ramón, y Cajal de Huesca; 
Esclavas de Vizcaya, por SÓ-28 al 
Colegio de Carmelitas de Vallado-
lid; Colegio de Orduña, por 14-13 
al de la Asunción de Guipúzcoa y 
Sagrado Corazón de Guipúzcoa, por 
39-4 al Colegio de Carmelitas da 
Navarra. 

Han quedado finalistas, en ma
yores, los equipos de Guipúzcoa, y 
Vizcaya y en juventudes los do E s 
clavas de Santander y Sagrado 
Corazón y Asunción de (^uipúzcoa. 

Esta tarde, a las\cuatro y media. 
He disputarán las finales^ para 
clasificar campeón y subeampeón. 

Hoy comienzan los 
actos d e p o r t i v o s 
de la S. E. S. A. 

Hoy darán comienzo los actos 
deportivos organizados por fí^SA, 
dentro del programa general or

ganizado para horfrar al Patrono 
de la barriada y entidad fabril, el 
Patriarca San José. 

E n la Ciudad Deportiva tendrán 
lugar diversas pruebas atléticas y 
en ' L a Mllañera», los equipos de 
baloncesto y fútbol de SESA con-
tenderán con loa de SN1ACE, d« 
Tórrelavega, quienes les devuelven 
la visita rculi/ada el uño anterior 
por los sederos.s 

A tas once so iniciará el partido 
de baloncesto y a continuación da-
rá comienzo el de fútbol. Con el 
-Snlace,... vienen varios jugadores 
qüe anteriormente militaron en la 
OlmnáatlOtt do Torrelavega, como 
True.ba y Curiel. , ' , i 

Agrndablá jornada matinal la qua 
sa ofrece a los aílciouadoa. 



d e 

lisia los li tes 
Viena. — Unos 200.000 ¿tta-

r.cs hay en Hungría, ha decla
rado en una entrevista María 
Lah/.ld, secretario de la Unión 
de gitanos de aquel país, quien 
anadió quo el objeto de la Unión 
Pitada era ayudarles a que tra
bajen eñ ocupaciones perma
nentes y sean absorbidos por 
la vida económica y social hún
gara. 
. La mayoría 1 de los gitanos 
húngaros han abandonado ya 
la vida nómada y se han con
vertido en obreros Nie fábricas 
y albañiles.—Efe. -

O R A C I O N 
POR LA IBUESIA 
DEL SILENCIO 

Compuesta por Su 
Santidad Pió XII 

Oh Señor Jesús, Rey de los 
mártires, consuelo do los afli-
fiidos, apoyo y sostén de cuan
tos sufren por tu amor y por 
su fidelidad a tu Esposa, la San
ta Madre Iglesia, escucha be
nigno nuestras fervientes ple
garias por nuestros hermanos 
de lá Iglesia^ del Silencio, a fin 
de que no sólo no desfaUé^can 
en la lucha ni vacilen en la fe, 
sino que. por el contrario, pue
dan experimentar la dulzura de 
las consolaciones por Tí reser
vadas u las almas que te dig-
nas llamar a ser tus compañe
ras en lo alto' de la Cruz. 

pora aquellos que han de so
portar tormentos y violencias, 
hambre y fatigas, sé Tú forta
leza inquehrantable que los 
afiance en las pruebas y les in-
iunda la certidumbre de los 
premios prometidos a quien per
severa hasta el ñn. 

Para aquellos que están ex
puestos a coaeciones, muchas 
veces tanto más peligrosas 
cuanto insidiosas, sé Tú luz que 
ilumine sus inteligencias, a fin 
de que vean claramente el rec
to camino de la verdad y fuer
za que sostenga su voluniad, 
superando toda crisis, toda va
cilación y eansanclo. 

Para aquellos que se encuen
tran en la imposibilidad de pro
fesar abiertanitMite su fe, de 
practicar regularmente la vida 
cristiana, de recibir frecuente
mente los sacramentos, de de
partir filialmente sus guías es
pirituales, sé Tú mismo ara 
oculta, templo invisible, gracia 
sobreabundante y voz paternal 
que les ayude, les anime, sane 
los espíritus dolientes y les dé 
alegría y paz. 

Quo nuestra oración pueda 
servirles de socorro; que nues
tra fraterna solidaridad les ha
ga sentir que no están solos y 
sirva su ejemplo de edificación 
para toda la Iglesia y especial
mente para nosotros, que ' con 
tanto afecto les recordamos. 

Haz, Señor, que se abrevien 
los días de la prueba y que muy 
pronto, todos unidos —con sus 
opresores convertidos—. puedan 
libremente servirte y adorarte 
a Tí que con el Padre y el Es
píritu Santo vives y reinas por 
todos ios siglos de los siglos.— 
Xsí sea. 

e n o c h o d í a s 

¡Inquilinos! No paguéis au-
ménto alguno en la renta de 
vuestra vivienda por voladizos y 
balcones u otra cawsa, sin antes 
consultar el caso en nuestras ofi
cinas, calle San Juan número 24. 

Horas de consulta: De 7,45 va 

Muchas cosas durante la se
mana. Y nlniúna de especial 
trascendencia. E l Gobierno- Gal-
Hard ha obtenido un nuevo vo
to de con lian/a en la Asamblea 
francesa. Jordania ha aprobado 
ol texto de su federación con ol 
Irak. Han dimitido, para suco-
derse a sí mismos, los primeros 
ministros dol Líbano y el Sudán. 
L a situación en Cuba empeora. 

Y, mientras tanto, se ha di-
suollo el Parlamento italiano, ha 
surgido un nuevo Soviet Supro-
mo en Rusia, los norteamerica
nos han lanzado con éxito su 
segundo satolitc artificial y so 
ha puesto en marcha el Parla
mento curopep. 
N Los forcejeos alrededor do la 

conferencia "on la cumbre" si
guen. Y los motivos do preocu
pación en el Extremo Oriento 
so hacen más graves. 
TRAS LA CONFERENCIA i 

DE MANILA 
, La última reunión de la SEA 
TO u OTASE (Organización do 
Tratado do así dol Sureste) ha 
concluido con acuerdos sobro 
ayuda a los paisos deficiente-
monte desarrollados, respeto a la 
soberanía do todos, colaboración 
cultural y resistencia a la ex-̂  
pansión comunista.' 

No es, sin embargo, muy 
tranquillzatlor el panorama quo 
el Extremo Oriente presenta en 
el momento mismo do los mon 
clonados acuerdos. Señalemos loís 
puntos oh quo la situación es 
ospecialmonto grave desde ol 
punto do vista occidental. 

Ante todo, los tros sectores 
no comunistas de otras tantas 
naciónos rotas por la guerra ci
vil: Corea, China y Vietnam. 
Los tres están amenazados por 
la subversión y ol posible ata
que rójo. 

En isogundo fugar, sBirmania 
(literalmonto invadida por una 
población china fiol a Pekín) y 
Laos (donde ol partido filoco-
munista Pathet Lao forma par
te de la coalición gubernamen
tal). En ambos países la China 
roja mantiene peligrosos fer
mentos. 

Indonesia So halla en piona 
guerra civil. Tito acaba de de
cir quo la situación en el gran 
archipiélago pacífico le recuer
da la guerra española en qub 
él combatió con las brigadas co
munistas. Si los rojos llegaran a 
dominarló el golpe para Occi
dente sería, muy^grave. 

Fuera de los astados Unidos, 
ningún país occidental ejerce 
una verdadera influencia en es
ta-zona. Norteamérica ha gasta
do muchos dólares en hacerse 
amigos. Los comunistas rusos y 
chinos han sabido explotar el 
anti-colonialismo y el naciona
lismo do aouellos países contra 
Occidente. Y ¡o más que son os 
"neutralistas". Las quintas co
lumnas rojas trabajan con efi-
c cid <i 
ÜN NUEVO SOVIET 

SUPREMO 
Desds el domingo. 16, la URSS 

tiene un nuevo Soviet Supremo. 
Sus dos Cámaras, el Soviet de 
las Nacionalidades (25 repre
sentantes por cada república do 
la Unión, 11 por cada república 
autónoma, 5 por cada región 
autónoma y uno por cada, dis
trito nacioñan y ol Soviet do la 
Unión (un diputado por cada 
300.000 habitantes) han sido rc-
ríovadas. 

N i n g u n a sorpresa, natural
mente.- Eran 1.364 candidatos 
para 1.364 puestos. Ni uno más 
ni uno menos. No cabía votar a 
otros. En Rusia os peligroso no 
acudir a las urnas. E l mismo día 
de las elecciones anunciaba la 
Agencia Tass que en Leníngra-
do habían vptado el 99,7 por 
100 de los ólectores y, on Kiov, 
el 99,9 por 100. ' 
LA DISOLUCION' DEL PAR

LAMENTO ITALIANO 
Con la disolución, el lunes 17, 

do las dos Cámaras quo compo
nen el Parlamento i t a l i a n o 
(constítucionalmonto pudo 'ha-
borlo sido una sola) terminan 
las segundas Cortos de la joven 
.República nacida el 2 do Junio 
do 1946. Las primeras, elegidas 
cl 18 de Abril do 1948, so carac-, 
terizaron por el predominio del 
partido cristiano-demócrata quo 
obtuvo la mayoría absoluta ^n 
el Senado y la Cámara baja y 
la colaboración do los partidos 
idemóclratais i jnenoros (libcj'al, 
republicano y socialista demó
crata) eil los tres gobiernos pre
sididos por Alcido do GasixTi. 

El segundo Parlamento, ele-
oiiio el 7 de Junio de 1953, ha 
conocido sois gobiernos: Do Gas-
peri, monocolor (Julio 1953); 
Pella, monocolor, con técnicos in-
dopendiontos (1953-1954); Fan-
fani (Enero 1954); Scelba, cua
dripartito (1954-1955 ;̂ Sogni. 
cuadripartito, primero, triparti
to al final (1955-1957), y Zoli, 
monocolor, actualmente en el 
;oder. 

1 • :,;¿?. * 

La caricatura de hoy es del • noHeamericana "The Detroit 
Netvs". El embajador soviético Menthlkov se sienta a la mesa 
de los "planes para, la Cumbre" con Fosier Dulles. Tiene éste 
en v.¿ wano '-"•i ^memorándum".; "Asuntos que requieren un 
•previo acuerdo", es decir, ta "unidad alemana, la. libertad de 
Europa oitentcd, el desarme". El embajador dice al mimstro 
yanki: . "Hablemos sobre' qué es Vo (¡ve puede ser objeto de 
conversación".- Según el V:'aricatuvk4a la URSS^ quiere la re
unión a toda, costay aunque sólo sea para discutir sobre lo que 
se ha de hablar. Per supuesto, lo que los rusos deseen, sólo lo 
que ellos deseen/y pora tomar los acuerdos que ellos deseen. 
La confusión aue deliberadamente están tiatundo de crear en 
los países occidentales con sus incesantes notas, contranotas, 
varias y propuestas, idénticas en el fondo, pero distintas en su 
•contenido, 'l\mltesK y formulación, es u n ú evidente prueba de 
•mala fe. El forcejeo ha seguido, incansable, durante la sema
na que acaba de transcurrir. 

Diferencia esencial entro am
bos periodos mencionados os 
quo, en el primero, los catolices, 
unidos, dieron la victoria com
pleta al aprtido católico. En el 
segundo, desunidos, a pesar (io 
las apremiantes admoniciones 
de la Jerarquía, dierón lugar a 
que • la Democracia Cristiana 
perdiera la mayoría absoluta, lo 
quo impidió la paz fecunda que 
fue rasgo distintivo del período 
1948-1953. 

ül reciente y triste episodio do 
la condena por un tjribunal ci
vil del obispo de Prato, por un 
acto de la plena jurisdicción 
eclesiástica, os indicio do lo que 
ocurriría on Italia si,, los católi
cos dejaran de ser el partido más 
numeroso dol Parlamento. ¿Ha
brán aprendido la lección? 

AL F I N . EL "VANGUARD" 
Desdo el lunes, dia 17 último, 

hay en el cielo dos satélites ar
tificíalos yankis. Al fin, la 'Ma
rina norteamericana ha conse
guido colocar en su órbitá el fa--
moso "Vanguard" proyectado 
pará quo procediese á tocios. Re
cordemos las fechas: 

4 do Octublre de 1957: Sput
nik I. Ruso. 

3 do Noviembre de 1957: Sput
nik n . Ruso. 

6 de Diciembre: primer fra
caso del "Vanguard". 

1 de Febrero de 1958: Splo-
rer I . Yanki. 

9,15 de la tarde. 

F I N A N Z A S , p o r R U Y 
BOLSA 

—Mal anda la Bolsa; ni siquiera se cotizan los cupones del "Bur 
gos F . C " . 

6 do Febrero: nuevo fracaso 
del "Vanguard". ( 

5 do Marzo: el Explorer I I 
, estalla on las alturas sin alcan
zar su órbita. 

17 de Marzo: ol "Vanguard" 
empieza a girar alrededor de la 
Tierra. 
SEMANA "EUROPEA" 

Tras la reunión, el martes. 
18, dol Consejo do Ministros dol 
Mercado Común y ol Euratom, 
inicio sus sesiones el miércoles, 
19, para prolongarkas durante 
tres días, el Parlamento euro
peo "de los seis", üs una conti
nuación de la Asamblea de fci 
Comunidad Europea del Carbón 
y del Acero (CECA) y se com
pone de 142 miembros: 36 fran
ceses, 36 alemanes, 36 italianos, 
14 belgas, 14 holandeses y 6 lu
xemburgueses. De ellos son 62 
católicos. Síguenles en impor
tancia numérica los socialistas.' 

Ha sido olgido presidente, por 
aclamación, Robort Schuman, 
católico, compañero de estudios 
en su juventud do Konrad Acic-
nauer y Alcido de Gasperi, y 
creador, con ellos, del plan "cu-
peo". \ v 

Subrayemos un hecho carac
terístico. Del Parlamento euro
peo rstán excluidos los comunis
tas. Es decir, se les declara "par
tido ilegal". Por haber hecho lo 
mismo, antes,, España fue objeto 
de violentas recriminaciones. 
Ahora resulta que tenia razón. 

El fondo de p r e v i s i ó n 
e n l o r e f o r m a fiscal 

La refirma, fiscal, xma de las más brillantes y claramente con
cebidas de toda la lástoria hacendística, española, está dando fin 
o su segundu etapa. Toda una serie de Ordenes Ministeriales, 
aparecidas ya o próximas a aparecer, han constituido el desarro
llo ivmediat) d- los preceptos contenidos en la Ley general, que 
u i su día aprobaron las Cortes Espfiñojas. 

Una de las últimas disposiciones es la que reglamenta cl ré
gimen de fondos de precisión, para inversiones y que fue entregada 
por el propio ministro de Hacienda, en el cuYso de la úl t ima y 
reciente confíamela de Prensa celebrada hace ynos días. 

Es ésle. e¡ de fondos de previsión para inversiones, un capítu
lo tan impqrlavM y. destacando de la nueva. Ley de modificación del 
'sistema fiscal, -jue bien, merece un oportuno y sintetizado co-
mentario. > 

El establecimiento de este fondo de previsión para inversiones 
exento de impuesto supone un. extraordinario y considerable be
neficio no sólo en orden a. la particular economía privada de las' 
Empresas consideradas unitariamente, sino que va encaminado a 
mejorar, renovar y modernizar el utillaje y las instalaciones de 
tc-dás las Empresas, con la consiguiente mejora de productividad 
que ello suerte y, por tanto, elevación general del nivel de vida 
de todos los integrantes de la. comunidad nacional. En este jnmtó, 
resulta justo señalar cómo se deja sentir sus beneficiosos efectos 
en los diversos campos de la vida española, la VJ ordinación lleva
da a cabo por los altos organismos competentes en -todos aquellos 
textos legahvi que. i k n e n objetivios comunes. Concretamente, la 
mejora de la prodíictividxid^cs denominador común y armónico de 
una serle de disposiciones .elabora.das en los últimOé tiempos con 
una preocupación extremad.ame.nté moderna, racional y científica 
de la. materia. x , , 

Él fondo exento de impuestos se podrá, alimenlar del 50 'por 
100 de los beneficios repartibles que no se distribuyan, en aque
llas Empresas cuyo bahmce arroje un bmeficio mínimo del 6 por 
100, lo que de por sí es garantía de la sana mdreha de la Empresa 
en orden a. administración y normal vida específica de las mis
inos y permitirá llevar a reservas, con absoluta libertad de apli
cación, el otro 50 por 100 restante. 

De esta manera se persiguen dos fines: de un lado, estimxdar 
el ahorro y fomentar, pór consiguiente, la inversión, tanto -eri el 
orden agrícola como industrial, para renovación de utillaje. De 
otro, no sólo la re valorización de los.activos sino abrir un camino 
para que aquellas 'Empresas (pie por' cinlesqüiera causa se en
contrasen en anormal situación contable puedan rectificar dicha 
situación a tiempo, mediante el pago de úíx gravamen reducido. 

La auto financiación d.e la Empresa es el cauce normal por el 
que debe dfiscurrir sus propios ahorros, aún limitándolo a los de 
las propias Empresas inversoras. 1 ' 

La Orden Ministerial, pues, ya está elaborado. Ya toben ¿as 
Empresas el mecanismo práctico que ha de seguirse. El buen ca1-
m'mo. el emiiino partí la prospei idod ¿te ttllaJS en el luNiro y para 
la mejora de la vida naelonul. en r! i :.rnle, csl.ú- abierto. Sólo 

1 hay que recorrerlo. 

STOY tdRnl̂ ndo lo encuesta uno 
mi periódico niiidrtleAo lince, 
por IIIIMIIO de varias preguiiUis 

cuyo denominador coinón titula «Ob-
l.tivo: Kcl.cidad.» 

Hacen ins preguntas a diversas 
|M r--Mii:ili(lii<l.-s de lu vida social, la 
í'ieiiciu y las Artes. Una de ellas se 
refiere al progreso del mundo espi
ritual. I.os que hasta abora han res
pondido, coiiii-blen en acusar un pro
greso actual del mundo material su
perior al espiritual. Y Hpbre este pun
to voy a centrar un comentarlo. 

Desde luego que no todos los inte
rrogados son, a mi Juicio, personas 
cuya opiiiión pueda, aliirniarnos. No 
obstante, la coincidencia en conside
rar una primacía al mundo de la. ma
teria en comparación con el otro, es para Inquietar. 
Y en esta Inquietud, los más pesimistas se dirán que 
nuestro Mundo corre hacia el abismo, que esto es. 
en otras palabras, esa opinión sobre el ritmo venta
joso de lo material, sobre la vida del alma. 

Para mí ésto qs un punto de inedltación. V eren 
que la bumanidad entera habría de meditar este 
trascendente problema. SI la cosa está tan grave 
no puede eludir el examen detenido de la situación, 
como no lo eludiría el alpinista que viera quebrarse 
a süs pies la montaña que escala pongo por caso, 
o el espeleólogo que notara hundirse los puntos de 
apoyo en la sima que penetra y se diera cuenta de 
que la tierra se lo tragaba. 

Meditemos, no sobre el progreso material. ¡Más bien 
sobre la falta de equilibrio de este pro^resn (que es 
muy Imidable). con el espiritual. Hemos de averiguar 
las causas. 

Una respuesta elemental a nuestras primeras pre
guntas sería, que nos ocupamos más de la materia 
que del espíritu. Y es asi entre otras cosas porque la 
masa materializada ya, por esa preponderancia que 
se ha venido dando año tras año, encuentra la vida 
material, Ui de los sentidos (la relación con la máqui
na es la misma cosa) menos árida, que los consuelos 
espirituales, que no gustan la primera vez como no 
gusta al adolescente la primera copa de cerveza, le 

• resulta amarga. Y sin embargo el hombre entidad de 
alma y cuerpo, ha nacido, ha sido creado, para una 
vida distinta de la de la máquina, es d«>cir, para una 
vida espiritual. 

Penetrando en las causas, llegaríamos a la conclu
sión de que el problema no es otro que la falla de 
fe. Falta fe a nuestra humanidad del siglo XX, que 
no se pregunta ni por su origen ni por su fin. Vive 
sin mandamientos. Acaso, acaso, —yo no creo en 
ellos, pero hay quien lo asegura—• regida por una 

J Í O M Í M de J)m(Mco 

Nr Cirtol Hirii K U I I O U RUANO 

moral social que es compatible con la ambición y 
un afeotO desordenado al bienestar. De aquí que s« 
bauan cífolstas. ególatras, dos pilares del nuiteriaiis-
mo. Y esto desde hace siglos. 

Camino de las sinagogas de Damascó, Iba Sanio. 
Seguramente que en sus propósitos había un predo
minio de desorden material. I'ero se le Interpuso Cris
to. Muy signllleativo. 

Esto nos llevaría una buena lógica, a pesar do 
qué Interponiendo k Cristo en ese ritmo material d» 
hoy, lograríamos una superación do lo esplritiml. 
Cristo se ha Interpuesto en el camino de la huma
nidad. üGn esa senda ha plantado su Cruz abriendu 
ios brazos. Eta la Kedención y sin embargo... 

Pero la Kedención de Cristo es necesario aplicar, 
la. Pábto conoció el misterio de la lledención. I,a 
humahklad parece haberlo olvidado. Pablo supo quo 
Cristo moraba en «'i, porque padeció muerte de Crua 
para morar en el hombre y para que cl liombre mo-
rara en IO!. Hemos de recordárselo a la humanidad. 

Jloy, —como los de Corinto— estamos divididos y 
el Apóstol no se lo explicaba. Decía: —¿Cómo pue
den dividirse? ¿Ks que acaso está dividido Cristo? 
Pero el Apóstol, camino de Damasco, al caer ante 
la presencia de Cristo, creyó. Creyó en la unidad de. 
Cristo y ios hombres. V como dice el I*. Sauras: «Su
po del contrasti! entre los dos Adanes en los que se 
resume toda ta historia de la humanidad: el uno 
causa del pecado y de la muerte (materia); el otro 
de la vicia de la justillcación y de la gracia (espí
ritu).» 

Y así, si nos sintiéramos en Cristo, y supiéramos 
a Cristo en nosotros, no habría ritmo material (ni 
progreso científleo) que superara al de nuestro es
píritu. Nos elevaríamos sobre la cima que se des
morona a nuestros pies. Asunto de vida o níüérte. 
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B U R G O S 

SUCESORES DE JÁCOBO VAZQUEZ 
Almacén de camas y muemes 

M E D I O . S I G L O a l s e r v i c i o d e l 

h o g a r , G A R A N T I Z A s u c o m p r a 

C a r t a d e M a d r i d 
át j laUI " T a c h í n " . Ex

clusiva para D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

A las tres de la madrugada 
ha llegado María Callas. Italia
na, nacida on Nueva York, 35 
años, un perrito en los brazos y 
—por una sola vez vamos a uti
lizar este tópico que tanto nos 
molesta— ancha sohrisa, pero 
muy ancha. Dol escándalo aquél 
no quiero hablar. Y de la Tc-
baldi, tampoco. Abrigo rojo y 
turbante azul. Pero no turba 
mucho. Sencilla y simpática. 
Adora el flamenco, con lo que 
nos referimos al "cante", no a 
lo de Roma. Su linea actual, que 
no está nada mal, la ha conse
guido a fuerza do disciplina y 
sacrificio. Es hija de griegos y 
fue alumna do la Soprano espa
ñola Elvira de Hidalgo. Parece 
ser que por el único concierto 
en Madrid cobrará de cincuenta 
a sesenta mil durísimos. 

AVIONES 

El señor Bousard, de la Co
misión do normas de aviación 
intercontinental, ha facilitado os
ta noche datos interesantísimos 
sobre la nueva ora de la avia
ción comercial, que se iniciara en 
1960. Colon —ha dlchc— tardo 
noventa y dos días en Hogar a 
America. Los del "Mayflower", 
sesenta, y siete. Lindberg, treinta 
y dos horas y media. Hoy se tar
da diez horas y el año eme vie
ne se hará en seis el trayecto 
Madrid - Nuev.?r York. Y con el 
tiempo se volará a tres o cua
tro mil kilómetros i)or hora, em
pleando ciento veinte minutos en 
el mismo viaje. Recordemos los 

N o d e s n i v e l e 
s u p r e s u p u e s t o 

haciendo fuertes des
embolsos en compras 
para su hogar. 
•Compre cuanto necesi
te beneficiándose de 
los 

COMODOS 
PLftZOS 

que le brindamos. Vd. 
puede adquirir 

CUALQUIER 
OBJETO 

do nuestra exposición 
acogiéndose a las ma
yores facilidades de pa
go, ponsulte, sin coni-
promisq, a 

I B A Ñ E Z 
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"viajes morrocotudos", cuando 
Pérez Zi'iñiga decía quo on Nor
teamérica era tal la rapidez,, que 
los trenos llegabap a una esta
ción antes de haber salido do la 
anterior. Ha dicho también que, 
en los viajes de importancia, el 
paisaje terrestre habrá pasado a 
la historia en la era de los avio
nes a reacción con fines comer
ciales. Claro: ¡pucB sí que os 
una velocidad para fijarse on 
una vaca debajo de un chopo o 
en un murmurador arroyuelo! 
Declaró que, en los dos años que 
faltan, se acondicionarán en Es
paña los suncientcs aeródromos 
para el atorrizajo y, sobro todo, 
el desnegué los aviones, que 
pesarán al abondonar la tierra 
unas ciento treinta y cinco to
neladas, comprendidos los ciento 
cincuenta o ciento setenta y cin
co pasajeros que, por lo general, 
llevarán a bordo. Que se proyec
ta que todos nuestros aeropuer
tos de importancia queden con
vertidos en¡ "ínteracionanles a 
reacción". Y , en fin, que pron
to será más fácil saltar de uno 
a otro Continente, que IJegar des
de el aeropuerto al centro de la 
ciudad. 

¡Qu¿ pena, cáspita, quo todo 
oso nos coja ya un poco "vieji-
tos.,."! 

TERMITAS 

Uno de los premios «March» ha 
sido concedido a don Joeé Benito 
Martínez, que ha dedicado toda su 
vida profesional, como ingeniero de 
Montes, a la micologia, es deeir, 
al estudio de los hongos, y a las 
aplicaciones de dicha ciencia a laî  
enfermedades de los árboles y a 
las prudiciónes de la madera. Y 
ésto último está adquirlemio enor
me importancia de día en día, pues 
esos bichejos que se llaman termi
tas se comen en un santiamén un 
barrio, un barco o el Monasterio 
de El Escorial. E l premio servirá 
para la confección de un trabajo 
que se . titulará «Investigaciones 
bioquímicas sobre los isópteros «re-
ticulitern>es lucifugus» y «Crypto-
ternies brevos>\ que bien vale el 
premio March. 

NOTICIAS BREVES 

«dopaba» a los jugadores del Be-
lonenses. 

—Los embalses hoy es sábado-T 
han aumentado su caudal en 354 
millones de metros cúbicos de agua. 
El mayor contribuyente, el Esla. 

PulJUiyell i leiOüíi i : 
Da Dmeto rÉdomli) tai 

lí 
En otro se apruslnn las 

nuevas tarlfjs da los 

Impuestos sobre el luja 

Madrid. — E l "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dispo
siciones: 

Hacienda.-— Decreto por el que 
se dispoñe la reducción de di
versos tipos impositivos en con
ceptos integrados en el impuesto 
general sobro el gasto. Otro por 
el que se aprueban las nuevas 
tarifas para aplicación de los im
puestos sobre ol lujo.—Cifra. 
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F e r o z p e l e a 
e n t r e c i g ü e ñ a s 

La Comisaria de Abastecimientos 
fomentará el cultivo y mejora del 
café nacional. 

—En un establecimiento hemos 
ileído: «precios del siglo pasado». 
Hemos entrado... Se trataba de un 
espejismo. 

—Las tarjetas del impuesto sobre 
los encendedores podrán adquirir
se sin recargo hasta el 31 del mes 
actual, ' v . 

—Se dice que Helenio' Herrera 

He 
i Tfiiillo 

ellas piso íeialiijsf a la 
lira M aillo 

Trujillo. — Una pelea entre 
cigüeñas se ha desarrollado en 
la plaza mayor de Trujillo y en 
el contrafuerte de la fachada Sur 
de la iglesia de San Martin.'Una 
de ellas aueria desalojar a la otra 
de su nido, en la que ésta se ha
llaba incubando un huevo. La 
atacante, que debió construir el 
nido el año pasado y ahora> al 
regresar, lo ha encontrado ocu
pado por otra más madrugadora, 
tenia el pecho todo ensangrenta
do y presentaba manchas rojas 
en el cuello. 

La pelea terminó a la puesta 
del sol,- después de más de dos 
horas, al regresar el macho de la 
defensora del nido y poner en 
fuga a la otra.—Cifra. 

Hoy, estreno, una película cau
tivadora y deliciosamente diver

tida de Walt Dismey CINE CORDON 
L a d a m a y e l v a g a b u n d o 

Primera película de dibujos, de largo metraje, en 
cinemascope y tecnicolor 

Sesiones: 5*15, 7̂ 45 y U noche 
(Autorizada para todos los públicos) 

£T"1 II——masa • |i||| n « T 
U l a r C i n C l I i a 9**? Programa doble. -w u v m c i . ^ 4 a 7,30 y 7,45 a - Sesiones 

11 noche P o p 
LA DAMA Y EL VAGABUNDO y * LOCURA DE AMOR 

(Autorizada para todos los públicos) 


